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OEXM.-SH.m  ERNESTO  AUGUSTO  PEEEIRAJ 

PRESIDENTE 

leu  na  aherlura  da  Âssemblèa  Legislativa  da  mesma' 

Província. 

A  t.«   BB  JUNHO  DE  1869. 


(Sòyàz.  Typographia  Provincial  1809. 


riimnrocom  a  maior  satisfação  o  preceito  da  Id  vin- 
doS™  ntaV  estado  dosVorio, 
indicar  as  medidas  que  em  minha  opimaome  parecem 
necessárias  para  o  seu  melhoramento.  .«...co.. 

Das  vossas  toes  e  patriotismo  espero  amais 
díuvacSo  para  auxilfarme  no  desempenho  da  missão  que 

o  governo  imperial  confiou-me.  nn,p,,so.me  em 

Interpretando  os  vossos  sentimentos 

communicarvos  a  agradável  ÍK 
tade  o  Imperador  ea  Augusta  ramina  lmper ■?'.  JW» 
a  Divina  Providencia,  continuâo  no  goso  de  inalterável 

"Snffratulo-roe  comvosco  pelas  novas  eMbuter  TictOr 
rias  aS?adas  pelos «ossoJdenodados  soldados  na  can* 

Pts^batTdfltororô.  Ivah,  «Lombas  Valentínaa 
.So  elS  hnmorredouras  que  .sempre  lembrarão  ^ 
íomes  do  illu<tre  Duque  de  Caxws  e^de  tantos  outros 

cordilheiras. 

Segurança  pnbltea  e  tnAMám^ 

Em  toda  a  província  não  houve  a  menor  Oração  dá 

HbiUdade  pelo  mes^ 


mentos  dê  guardas  nacionaes,  a  Ma  absoluta  -tfe;- pes- 
soal habilitado  para  exercer  cargos,  policiaes  em  muitoa 
lugares  da  província,  não  só  animãò  os  criminosos  na  per- 
petraçâodos  crimes,  como  quasi  assegurão  a  sua  impu- 
nidade. . 

tenho  procurado  fazer  recahir  as  nomeações  para  car- 
gos policiaes  era  pessôas  de  cuja  moralidade  e  zêlo  pela 
serviço  publico  tenho  tido  boas  informações. 

Álbuns  factos  criminosos  de  muita  importância  forão 
commettidòs,  e  para  punição  dos  delinquentes  forãoldAada& 
todas  as  providencias. 

Na  cidade  da  Boa-vista  o  digno  magistrado  que  exerce 
o  cargo  de  juiz  de  direito  Dr.  Joaquim  Barbosa  Lima  es- 
capou de  servictima  de  um  sicário  que  pretendia  as- 
sassina lo.  , 

Patrício  Tavares  Bastos,  que  exercia  o  cargo  de  delega- 
do depolicia  e  quejà  havia  sido  supplente  de  juiz  munU 
çfpaí  sendó  :  processado  pelo  Dr,  juiz  de  direito  pelas, 
"|irevaricações  cómmettidas  no  exercício  deste  cargo  procu- 
rou a  Manoel  Gonçalves  da  Silva  á  quem  encarregou» 
Adiante  quantia  ajustada,  de  assassinar  o  dito  juiz  de 
direito.  Felizmente  lendo  tido  publicidade  essa  tentati- 
va criminosa  em  16  dé  Dezembro  do  aunò  próximo  pas^ 
sado  fói  sem  demora  preso  e  processado  o  delinquente 
que  espera  o  seu  julgamento.  Tendo  chegado  ao  meu 
conhecimento  a  noticia  d' esse  facto  criminoso  em  8  de 
Fevereiro,  nessa-  mesma  data  demittia  Patrício  Tavarea 
^Bastos  do  cargo  de  delegado  de  policia  e  com  o  fim  da 
£ garantir  a  segurança  individual  ordenei  que  ficassem  n* 
cidade  da  Boa  visia  á  disposição  do  Dr.  juiz  de  direita 
as  praças  que  a  essa  cidade  tinhào  ido  em  deli  gentia 
do  serviço  publico. 

No  disiricto  do  Peixe,  termo  da,  cidade  da  palma, 
'  em  31  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  foi  as-. 
•  sassinado  o  1.°  juiz  de  paz  e  3.°  supplente  do  subdele- 
gado de  policia  do  dito  districto  Florêncio  Alexandre  Sa- 
-  ares  .pelo  8.°  supplente  do^mesmo  subdelegado  Petroni-* 
lho  Rodrigues  Niítto  e  outros.  Esse  supplente  accusado, 
deste  homicídio  foi  dcmittído  por.  acto  de  41  de  Maio  dç* 
.  corrente  anno,  data  em  que  chegou  w  m,eu.  ÇQubec> 
mMo  o  acontecido* 


*k  de  Dezembro.  João,  escravo  dkCaudido  Gonzaga, 
assassinou  com  sete  facadas,  a  Joaquim  de  tal  rio  lugar 
denominado  Rio  Preto  distante  da  cidade  de  Bomfim  ile- 

ê%esta  mesma  cidade  uma  mulher  de  nome  Antónia, 
idiota,  em  31  de  Dezembro  Uncou  ao  Rio  Vermelho  uni 
filho'  de  %  annos,  lambem  idiota,  que  morreu  afogado, 
f  oi  presa  a  ré  para  se  proceder  á  processo.  . 

Na  distancia  de  5  léguas  do  arraial  de  Momnbos  en*' 
i31  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  Antonio  Vieira 
<le  Souza  e  José  Vicente  do  Carmo  espancarão  e  ferirão 
gravemente  a  José  Joaquim  Ferreira.  Os  réos  forão  proa- 
cessados  e  estão  pronunciados.     .   .      .  . 

No  corrente  anno  tem  sido  commettidos  alguns  crimes 
importantes  dos  quaes  vos  dou  conla  em  seguida? 

A  8  de  Janeiro  no  município  da  villa  Formosa,  Ale* 
xandre  Rodrigues  Chaves  mandou  açoutar  á  Gregorio  da 
Silva  Pereira,  Expedi© -se  ordem  .ao  delegado  para  instau- 
rar o  competente  processo, 

A  28  de  Fevereiro  na  cadèa  do  Catalão  travou^se  uma 
questão  entre  os  presos  Manoel  Alexandre  da  Silva  e  João 
knacio  Hibeiro  de  Mello,  que  ferio  aquel  e  com  dezeseis 
golpes  de  faca  sobre  o  pescoço.  O  delegado  instaurou  o 
competente  processo-. 

No  dia  i.°  de  Março  no  acto  da  prisão  de  4  escravos 
do  capitão  Diógenes  Gomes  Pereira,  fugidos  da  villa  de 
jaraguá,  foi  um  dos  ditos  escravos  morto  pela  esco  la 
xiue  os  perseguia  no  lugar  denominado— Salobro  a At ile- 
sas da  cidade  de  Meiaponte.  O  delegado  estava  instau- 
rando o  processo  contra  a  escolta.  ^ 

A  46  de  Março  nodiskicto  da  villa  de  Jaraguà  Tho- 
mé  Pereira  da  Silva  assassinou  com  um  iiro  e  tras  ta- 
cadas a  seu  cunhado  Francisco  d'Qliveira  Sepulveda,  tf 
réo  foi  preso  e  processado.  v  "  ■  a  ,  nA 
■'/  ■Ho  dia  2  de  Abril  foi  encontrado  o  cadáver,  de  do- 
mingos Leão,  lavrador  do  districto  de  S.  Rita,  íermo 
d'e»ta  capital,  dentro  de  seu  próprio  ranclio,  estando* 
rabeca  e  uma  perna  separadas  do  corpo,  O  Pr,  efcete  qe 
policia  procede  nas  necessárias  deligencjas ,  para  descobrir 
%  delinquente,  e  fez  prender  a  Mo  Martins  W  VpWf 
;&<ju'gUa4o  çomp  asípr  49  assassinado) . -  y;  v.^^f 


Na  manha  do  dia  211  de  Abril  no  lugar  denominado 
— Burity-— a  uma  légua  da  cidade  do,  Catalão  foi  encon- 
trado em  seu  domicilio  com  um  profundo  golpe  dè  ma- 
chado sobre  ocraneo  Manoel  Luiz  da  Silva  que  morreu  ás 
10  horas  da  noite  do  mesmo*  dia  2f;  e  havendo  indicio» 
de.  que  a  autora  doesse  ffttentado  fora  a  mulher  do  as- 
sassinado, o  delegado  a  fez  recolherá  prisão,  eprosegue 
nas  deligencias  preeisas  para  o  descobrimento  da  verdade. 

Outros  crimes  graves  commettidos  no  ánno  próximo 
passado  encontrareis  apontados  no  relatório  do  Dr.  chefe 
de  policiar 

vo  mesmo  relatório  consta  que  forão  perpetrados  na 
anno  findo  crimes  em  numero  superior  ao  termo  média 
dos  commettidos  no  ultimo  quinquénio. 

Não  posso  asseverar  a  exactidão  dresse  calcula  esta- 
tístico por  que  a  falta  de  eornmunícaçâo  d' algumas  au> 
íorídades  policiaes,  factos  que  acontecem  e  que  ficàa 
há  ignorância,  a  classificação  inexacta  de  crimes  in- 
fluem consideravelmente  para  que  com  segurança  não  se 
possa  precisar  a  dífferença  do  numero  dos  crimes  de  uns 
para  outros  annos. 

Aereep§ão  de  um  arrombamento  na  cadêa  da  Viíla  de 
Natividade  por  onde  fugirão  ctous  presos  não  houve  feliz- 
mente erw  toda  a  província  outro  íacfeTíressa  ordem\ 

Nesta  capital  apreso  Miguel  Araujo  dOliveira  condem- 
nado  a  \%  annos  de  prisão  com  trabalho  por  crime  de 
tentativa  de  morte  fugio  em  companhia  do  soldado  Ma- 
noel Àrckrnjo  de  Miranda  que  o  acompanhou  naocca- 
sião  de  ir  Luscar  agua  para  a  eadêà. 

Cadêas* 

Muitas  cadêas  da  província  não  oíferecetn  a  mcior  se- 
gurança, para  detenção  dos  presos. 

A  da  Capital  mais  importante  da  provinc'a\,  está  era 
perfeito  estado- de  segurança»  A  sira  boa  consfrjcção  e 
alguns  reparos  urgentes  que  forão  leitos  trrnâo-  cKfficif 
qualquer  evasão  por  meio  de  arrombamento. 
.  Faitão  nesta  ca4êa  algumas  accomodaçôes  pira  as  mu>- 
Ihérèf  e  para  enfermaria,  que  devem  ser  convenientemen- 
te aí&stadas  das  prisões»  Não  me  parece  por  em  quanto 


«onvementecontractar-seo  tratamento  dos  presos  fóra  da 

C^|)uíanle  o  anno  findo  houve  o  seguinte  morimento  nas 
prisões  d'estacadêa-  40a 

Entrarão 

íxistião 

Sahirâo  soltos  ®* 
Evadio-se  3 
Morrerão  ^ 
Existem 

«Jaragua* 

começada  em  1858  e  acha-se  apenas  coberta, 
• ?  £T  w^rial  wecisoDara  o  assoalho  de  2  salas: 
TStm^^  de  subscripção 

^^S^V^  e  ^.000  dados 
l>eU>s  çofres  provinciaes, 

Kecesstta  dos  W^Tcpaw:  tampas  nas  5  j< 
«om  a  que  se  despendera 

«mito  arruinada  porque  d'esde  que  deixou  de 
Bomllm. 

tteouer  a  camará  municipal  que  se  converta  lambera 
.  VX  ciue  existi  no  pavimento  térreo  «oUo- 


cando  grades  de  ferro  nas  duas  janeltas  que  deitão  parfl 
Tttfiifi*  pára  cajá  obra  pede  300 Wftréis, 

',v  £.  Luzia* 

Contem  duas  prisões  térreas:  estando  muito  dafflniíicá- 
da;  foi  reparada  por  ordem  de  meu  antecessor,  poréiri 
não  s&concluío  a  obra  necessária  portão  chegaremos 
fundos;  concedidos. 

(Santa  Cruse. 

■,  "'  '.■> 

0, 

A  uníca  prisão  que  existe  é  a  denominada  entóVíà  que 
apenas  pódji  conter  de  10  a  12péssôas,  nenhuma  segu- 
rança oíferece  pelo  estado  de  ruínas  a  que  está  reduzi- 
da, não  ó  arejada  e  por-  isso^é  insalubre. 


•  vi,    •  . . ;  ■  i  . 


;^IjM^ em > rjessímo  éstado, . 6  tecto  precisa  ser  retejha- 
:  4ifò/ja 5 casa  fòhe-  cujas  paredes  são  interiormente  guarneci- 
das de  pranchôes  de  peroba  nãp  offerece  segurangá /o 
assoalho  ' está  despregado  e  parte  podre.  1 
O  cano  carece  ser  '  limpo  para  tornar  as  prisões  saiu- 

O  telhado  precisa  de  reparos  por  estarem  damnífirado» 
ralguns  caibros,  as  paredes  também  necessitão  de  concer- 
vtjoy  tendo  a  camará  orçado  estas  obras  em t00$òW  réis 
autorisej-a  a  mandar  "iaze-las  com  tanto  que  não  exce- 
;  dão  a  quantia  orçada. 

Esta'  eadêa  que  é  bem  construída,  está  muito  dàra-» 
nifieada,  e  exige  promptos  reparos. 

';-:'r;r-;  ,•  •  •         ..  Cavalcante, 
teia  alguma  ' segurança,  necessita  porém  d^Igbrts^re- 


poros  e  que  seja  conclujda  a  varanla. 

Está  em  péssimo  estado  mormente  a  prisão  para  ose. 
to  feminino  por  estar  totalmente  aberta  a  única  janelia 
que  tem-  r 

Foráo  Imperial» 

Consta  de  um  quarto  com  duas  janeUas  pequenas  com 
grades  dè  pao  e  um  quarto  contiguo  para  o  corpo  da 
guarda,  o  qual  está  quasi  completamente  arruinado. 

Boavista. 

Esta  cadêa  segundo  as  informações  queme  forão^ 
das  esta  em  completo  abandono,  e  tão  pouca  segurança 
oflfórere  que  se  conservarão  presos  umcament^  aquelles^|9 
por  sua  vontade  quizerem  estar  na  prisão.  lVecom>ecen|lp 
l  necessidade  de  se  fazerem  com  urgência  os  concertos  mais 
«ssenciaes,  attendendo  á  distancia  que  separa  aquella  ci- 
tJadc  d'esta  capital  e  á  impossibilidade  de  ferem  trans- 
portados os  delinquentes  para  a  cadêa  d  esta  çidag^ 
Senei^  thésoúroria  de  fózenda  para  qu^ 
cor  intermédio  da -respectiva  cólleclona  a  despeza  em  quo 
importasse  a  reparação  .d>sa:  cadêa,  devendo  a  camará 
municipal  encarregar-^  da  obra. 

Adnifcii»traçiÍo  «Ia  j«i»tiça. 

Segundo  o  quadro  junto  contem  esta  província  de*  co- 
mias a  sahen  Capital ,  Uio  das  Almas.  11.0  Maranhão,  Rio 
Zunllv.iorara.lahyl-u,  Rio  Paraná.  !>va  cant«,  Pal- 
ma, Porto  Imperial  c  Boa-visla  de  um  umeo  termo,  a  do 
l\io  CoriimH  dc  tres.  cas  outras  de  dous. 

Ainda  não  entrarão  em  exercício  05  jmzes  de  direito 
comarcas  dos  Rios  Pdranshyba,  Ouuruba  e  Paraná  e  ua 

Pi,lDos'  promotores  pyblicos  só  os  da  vGApitol  e  do?  Rios 
MarauW  o  Pariiíiatiiba  são  bacharéis.  ' ■  ■ 


—  10  — 

São  19  os  lermos,  porém  so.  ha  creados  9  lugares  êt 
juizes  municipais  formados  a  saber:  Capita] ,  Moiaponlê, 
S.  Cruíz,  Catalão,  Cavahante.,  Boavista  .o  os  reunidos  de 
Bomfim  e  Santa  Luzia,  Palma  ©  Conceição  e  de  Nativ.da- 
de  ,é  Porto  ■  Imperial;  d'esles  estão  providos  os  da  Ca- 
pital, Catalão,  e  os  reunidos  delomíim  o  "Santa  Luziave 
em  exercido  os  respectivos  juizes,  servindoos  deÈomOia 
e  Catalão  de  juizes  de  direito  das  respectivas. comarcas..  1 

A  província  está  dividida.em  19  delegacia^  .55  subde- 
ilegacias,,  e  50  dislrietos  de  paz. 

A  bem  do  serviço  publico  tpor  mio  terem ,pres,tado  jura- 
mento., e  áseu  pedido  forâo  exoneradas  3C  .autoridades  po- 
liciaes,  inclusive  os  respectivos  suppl entes.,  nomeadas  ;88, 
ficando  ainda  vagos  50  Lugares  por  depender  -de  informa- 
ções. 

'Havendo  por  bem  S..  M.o  Imperador  ;por  'Decnetofi  os 
2420  de  18e*227  de  25  de  Juibo  do  a.iano  ipassado  dis- 
solver a  cambra  dos  deputados  p  convoca  lyoutrn  para  o  dia 
2  de  Maio  d^ste  aano,  designando  na  forma  do  unt.  10  dá 
ILein.  387  de  i.9  de  Agosto  do  J  8 4*0  .a  .ultima  dominga  de 
.Janeiro,  findo  para  proeeiter-se  em  todo  o  império  a  .eleição 
-deeLii.tor.es  .^pje  tinhAode elegeres íaovos deputados,  como 
tudo  foi  cominumicadopor  AvisOíCimiíar  Iq  Ministério  do 
Jmperiode.5  de  Agosto  do  anno  passado,  nV;U'  sentitlo 
forão  expedidas  as  necessárias  .ordens  ás  .camará  *  ,e  juizes 
.de  paz  mais  votados  d'e>ta  província. 
1  Compenetrado  das  intenções  do  goverao  imperial  não  in- 
tervim na  eleição  que  correu  livre«e  pacificamente,  tendo  a- 
,pejias  bavidoM.viMí  de  Flores  «una  duplicata  m  eleição 
primaria.,  porem  ao  respectivo  coUegio  só  .concorreu  uma 
toma  de  eleitores.. 

Cittarofo  jtacíoiui]. 

Existem  .orefl dos  nesta  prwincia  «8  commandos  «une- 
fiores  a  saber:  I  dos  municípios  da  Capital,  Rio  VenK  Ja- 
jaguji  e  Pdar,  2.'  de  Meiaponle  e  S.  José  do  Tocantins, 
J,  úe  Jsomkm  e  Santa  Luzia,  â.'  ,do  Catalão  e  Santa  Cruz, 


_  «w«»mn«n  8 '  de  Cavalcanto  e  \rrains,  ?.* 

5."  de  Fiõrcs  e  Formoso.  ^  °e  ^    %.  de  povlo  Impor* 
Mn».  Conceição  e  S.  ^Pint^.»  *  "'uadrôf»  de  ca- 
d  i  NatMdade  «nipto  »nd««  do  f 0  ^  ^  i»  batóhf,  es 

de  companhia  de  reserva.  ^   15  659  áo 

SC08  deinfanteria  «MJ  d.  =-        ^  (k 
Além  cVèstes  guardas  bi  qu» K„  188i,«Mndo  1064 
Boa-visla.  porem  amda  nao  org n  ados  l b   ,  ^ 

do  serviço  actno  e  2  «^TeSas  a  saber:  17:323  do 
em  toda  a  província  19:962  guanws,  <> 

serviço  activo  e  2:639  de  reserva .        •  ,  pr0p0stíls 


Yisla. 


Culto  piililieo. 

vedo  que  tem  sido  wconsayei  "  >        v      d  no 


taras  e  12  parocbias;  e  5 '  do  Novo  Sul  com  4  varas  o. 
1 5  parochias.  As  quatro  primeiras  vigorarias  geraes .  per* 
tèOtíerh  a  esta  pr^incia  e  a  5.'  a  de  Mimis-Geraes.  , 
Desde  o  anno  findo  até  esta  data  só  duas  licenças  a  vi-' 
gorAfWé  colladas  forâo  concedidas  pela  presidência,  a  sa- 
ber: r 

A'  10  de  Dezembro  d^quelleanno  por  um  mez  ao  vi-:" 
prio  doCàtalào  padre  liuiz  Antonio  da  Costa  para  ir  a  Pa- 
raça tá,  uma  vez  que  obtivesse  permissão  do  diocesano  para 
deixar  um  sacerdote  que  o  substituísse,  ea  8  de  Abril  ul-, 
timo  ao  de  Dôresdo  Jttio*verde  padre  .Serafini 'José  da  Silva 
por  dous  mezes,  para  tratar  de  suusaádefora  da  paro» 
chia» 

Catechese. 

E'  um  assumpto  de  grande  importância  e  que  deve  me- 
recer especial  a  ttençào  da  assemhléa.  A  catechese  n'esta 
província prende-se  a  considerações  especiaese  dahi  vem 

importância  que  ligo  a  tal  assumpto. 

A  riqueza  do  Brasil  consiste  essencialmente  na  agticul-, 
tura  e  esta  não  florescerá  sem  braços  livres  ou  escravos. 
Os  escravos,  como  sabeis  diminuem  Vmsideravelmente.  " 

A  idéa  humanitária  da  emancipação  está  no  espirito' 
de  todos  e  apenas  a  differença  que  separa  os  pensamen- 
tos consiste  nos  meios  e  no  espaço  de  tempo.  Os  esrra- 
yosnâo  afluem  para  esta  provincia  e  pelo  contrario  segun» 
do  sou  informado  a  exportação,  ainda  que  pequena  é  to- 
davia maior  que  a  importação.  Parece,  pois,  que  com  o 
traço  escravo  não  poderemos  cont.  r. 
.  Se  voltarmos  q?  vistas  para  á  colonisacão  ainda  quando 
a  província  a  auxiliasse  com  os  seus  cofrês,  ella  não  se 
estabeleceria  em  tão  remotas  regiões  quando  no  liltoral  ain* 
da  há  lugar  para. todos  quantos  vierem  da  Europa.  Nenhum 
para  o  Brasil  vem  que  tenha  meios  de  fazer  a  longa  vi- 
agem de  qualquer  porto  de  mar  até  Goyaz  ese  a  provin- 
cia pagasse  o  transporte  vinha  ficar  cada  colono  por  tal 
pneço  uue  seria  de  conveniência  abandonasse  tal  idéa 
Se  no  norte  só  da  provincia  calcula-se  o  numero  de  ini 
í«g?p!  m        M  20^0,  senão  é  diÇfrcil  traze-lç^ 


çivllisoçâo,  a  o  trabalho,  no  seio  me^mo  da  provinda  àchav 
reis  novos  elementos  de  vida,  de  progresso  e  melhora»-. 

mento.  .  ; 

Por  minha  parte  já  expendi  estas  piarmos  u  éas  a  8.  Ex, 
.o  Sr.  Ministro  da  AgricviUuni  quo  r<  spondeu-me  declaran^. 
do-me  ter  sido  nomeado  o  missionário  Frei  Sabino  de 
ftiminique  ha  pouuo  chegou  e  se  dirigio  para  o  presidio. 

de  Santo  Maria.  .     .  • 

Lembro  á  illustraçáo  d'esta  assembléa  a  conveniência 

de  por  conta  da  província  mandar  missionários  para  cate- 

jchese  dos  indígenas,  ' 
Existem  seis  aldeamentos  que  são  do  Carretão,  S.  José, 

do  Araguaya,  Thereza  Christina,  Pedro  Affonso,  Ipaba^ 

phae  o"  d  a"  Boavista.  . 

Os  aldeamentos  de  Pedro  Àffonso  e  fherrza  (  hnslina 
fundados  em  1Si9e  1850  são  dirigidos  pelo  missionário 
frei  paphael  de  Tag^ia. 

O  aldeamento  mais  importante  dos  seis  apontados  é  «i 
de  Thereza  Christina,  cuja  população  excede  de  .tr.es  mil  al- 
mas. Os  índios  Coerentes  e  <  ha  vantes  que  formão  es_te  al- 
deamento eirjpregàorsrt  na  agricultura  e  na  navegação. 

Esta  aldêaeade  fedro  Alfonso,  cuja  população  é  da  . 
rnais  de  200  almas  estão  em  estado  prospero  e  segundo 
me  informa  o  brigadeiro  director  geral  dos  índios  se  torna-  , 
rão  povoações  importanles  e  muitos  benefícios  trarão  a  pro- 
yincia  pelas  suas  condições  favoráveis  á  agricultura  e  ao 
pommer.cio.  . 

Não  menos  prospero  éo  eslado  da  aldeã  situada  perto  . 
da  cida<iede  Boavista,  cujos  habitantes  pertencentes  ás  . 
tribus  dos  Apinagés  e  Gradaús  dedicãorrse  á  agricultura 
je  tem  a  facilidade  de-  fazerem  fácil  permuta  dos  seus  . 
prodn.ctos  na  cidade  da  B.o.avista.  ■  m 

Fundada  em  18*1  pelo  missionário  Irei  I-rancisco  cie  , 
8.  Vito.  quedoente  e  quasi  cégo  se  recolheu  ao  presidio 
ide  S.  Maria  .onde  está  empregado,  é  esta  ukiêa  aGmmis*  . 
Irada  pelo  cidadão  João  Francisco  Baptista,        ,      #  ... 

A  aldêa  de  S.  José  do  Àraguava  ria  morger^do  no 
deste  nomo  compôe-se  de  duas  tribus  Chavanles  e Carajás, 
gou  informado  de  que  os  Chavantes  em  numero  de. c^a 
são  trabalhadores,  dedic§o-sé  á  agricultura  e  prestaQ 


bons  serviços:  os  Carajás  porém  quasi  exclusivamente  ser 
cmpregão  na  cuca  ena  pesca  e  pouca  obediência  prestâo- 
i o  missionário  Frei  Segiaraun<to  de  Taggia qm  reside  cm 
S.  José  e  dirige  os  Ghavatites.  Estes  irviios  prestando-se- 
(7oMlmente  a  direcção  do  missionário  tornarião  ílorescente 
á  povoação  a  não Wem  as  febre»  malignas  que  reinâo- 
Kesse  lugar  e  que  muitas  vidas  tem  ceiiklo. 

A  'aldéa  do*  Carretão  situada  entre  esla  capital  ea  villa 
de  Pilar  esuiem  decadência  e  poucos  índios  completamente- 
(ivilisadcs  a  habítãò.  a 

Informação  alguma  posso  dar-vos  sobre  a  aldeã  de: 
Ipiabanha  situada  no  norte  da  provinda  por  não  me  fcren* 
checado  ás  mãos  esclarecimentos  alguns. 

No  principio  der  corrente  anno  fui  avisado  pelo*  com- 
irr.ndante  do  presidio  de  S.  Maria  da  vinda  (teuni  eapit,ã> 
ou  cacique  e  deus  indios  da  tribu  dos  CaiapJs,  cujo» 
aldôfiTnento  estava  assentado  na  margem  do  Araguaya  em? 
ir  ente  á  esse  presídio. 

Realmente  chegarão  a  esta  capital  o  capitão  Jose  e  unis 
companheiro  í?r>s"quacs  procurei  dar  o  melhor  agasalho-.- 
Tendo  recebido  oindio  José  e  seu  companheiro  diversos- 
3  rindes  que  lhes  fiz  retirarão-se  satisfeitos,,  segundo  M 
informado.  , 

Aproveitando  a  ida  de  S.  Ex.  Rvrna.  o  Sr.  bispo  e  do; 
negociante  Antonio  da  Cunha  Bastos  para  o  Pará  mandei 
ene  fossem-lhes  entregues  diversos  brindes  para  distri- 
buir por  aquellas  tribus  rçue  encontrassem  pela  margem 
do  Araguaya. 

r  As  igrejas  matrizes  desta  província  rrecessitãcr  qum 
todas  de  reparos  para  sua  conservação,  e  de  alfaias  para 
a  celebração  do  culto  divino  e  administração  dos  Sacra- 
mentos. 

Não  tendo  ainda  obtido  esclarecimentos  acerca  de  todas 
as  matrzes,  tratarei  somente  d  aquellas  sobre  as  quaes 
existem  informações  ainda  que  incompletas. 
*  ,  Catí  e  Irai, 

O  fron^icio  e  as  paredes  lateraes  do  corpo  da  igreja 


•  M   

«Alo  aamnificadas  e  necemlao  de  -grandes  reparos,  ft 

Aulvtzde  .recoçsU-ucçaó. 

Jaraguá. 

^steos  q««  t«.  suMeiii*»-»  v  i    ,    p  outra- so- 

«cliriA  das  cjuaes  uma  esta  J»^VnSark3 
«n  nte  até  o  w  a  ^to&m  ' 
K  Keí  fS10o  tSXo^e  estava  cou, 
grte  lamente  arrumado. 

dowfim. . 

Necessita  4e  cli^er  .as  obras;p,ra  alormo^enio  e  'de 
alguns  .paramento*  para  solenmes. 

is*  s 

1M  achado  de  Fana. 

S.  (Vm. 

Sen,  j. ^r;,a  cap^o £jS£g 
«da  nova  matriz  é  prensa  a  quatiod  ue 
á^gunâo  «o  orçamento  ícrlo. 

4  roalria  é  «ma  peqoma  ?>al  construída  ernàda. 

"Está  totalmente  ammiadcV 

Amuro  LcÁlc. 
e„i  mal  construída  e  está  muito  daaáflcata. 


'  S.  José  do  Tocantins 

A  capslla  nnór  foi  reconstruída,  assim  como  a  sachrislia ' 
do  Santíssimo:  ia! tan  lo  apenas  rebocar  e  caiaras  paredes? 
o  corpo  da  igreja  porém  e  a.  capella  do  Senhor  dos 
Passos  que  lho  éannexa  estão  na  maiscompVln  ruína.  A 
camará  pude  que  além  da  quanlia  do  1 :500#00O  réis, 
decretada  pela  Resolução  de  10  dè  Novembro  do  anno 
passado,  seja  concedida"  mais  a  de(2:000#  réis  para  a  con- 
clusão das  obras  necessárias  afim  de  não  perder-se  aquelle 
templo  que  é  considerado  como  o  melhor  da  província, 

Cavalcante. 

Precisa  de  reparos  e  tem  falta  de  paramentos  para  a 
celebração  do  culto  por  estarem  em  máo  estado  os  qua 
existem:  a  camará  pede  1 :00U$00O  réis. 

Nova  Roma. 

Ainda  não  está  concluiria  e  nem  lera  alfaias. 

Arraias. 

Está  damnificada:  para  seus  reparos  foi  concedida  pela 
Besolução  de  7  de  Novembro  de  1868  a  auanlia  da 
4:500»  réis. 

Conceição* 

A  capella  mór  e  a  saebristia  devem  st  reconstruídas 
e  o  corpo  da  igreja  precisa  de  reparos.  Estas  obras  estão 
orçadas  em  'l:22í;$O0O  réis. 

Chapada. 

Este  templo  que  foi  bem  construído,  ameaça  grande 
■mina:  nos  cofres  das  irmandades  existem  algumas" quantias, 
,  que  são  insufficientes  para  levar  a  effeifo  es  obras  precisas! 

Porto  Imperial. 

F  uma  pequena  capella  que  necessita  do  reparos 
e  de  parameiatos.  Pela  citada  Resolução  de  7  de  iNovenibro 


,        ^  *y  ■  '  — 

do  anno  passado  foi  decretada  a  quantia  de  1:000»  réis 
fava  esta  natrU.  ^ 

Está  emmáo  estalo  e  sem  paramentos. 
Mando  muito  arruinada1  a  instancia  do  T)r.  juiz  da 
desse  grande  templo. 

Cemitérios. 

Poucas  são  as  parochias  em  que  ha  cemitérios,  e  por 
isso  na  mator  parle  delias  os  enterramentos  sao  fe.tos  nas 

ciaS  a  «to  respeito  por  que  são  incompletas  as  que  tenho 
recebid0-  60JM. 

Livres  ...»   ;  25 

Escravos  '   

185 

Voi  verificado  ptf  o  bajai^  ter  <í  daa  receUa  0e 
e  a  despe/a  9 réis  O  defuitde  33 «MU  íoisu^u 
Jda  crixa  *>■  hospital  de  S.  Padro  de  Alcantara. 

Meiapontc. 

Foi  ha  .pouco  com  1 «Jo  *m  solide*  e  decência;  ^  ne% 


pedi  á  f)  de  Abril  cio  corrente  anno  sua  administração  ^ta. 
adargo  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento, 'á  cujos 
expensas  fo.i  edificado.  j 

Corumbá 

O  Reverendo  Vigário  Manoel  ínnocencio  da  Cosia  Campos 

QrnJnn?,8  *ei,s  írc86ezes  uma  &ubscripç.*o  que  montem  a 
OU.U90UU  reis. 

Bomjtm, 

Foi  construído  com  esmolas  do  povo  eo  auxilio  prestado 
pelos  cofres  provincines,  porém  ainda  não  tem  capelía 

Durante  o  armo  findo  enterrarão-se  nelle  4  27  cadavc* 
íies,  segundo  uáonna  a  camará  municipal, 

.S.  Luzir, 

A  camará  orça  sua  edificação  na  quantia  de  T/9*O'0O 
fus  que  pede  seja  concedida  pelos  .cofres  provineiaesú 

€aí4io. 

■  ;Existe.a  qaantía  de  02^000  réis  paga  pelo  poro,  e 
400  carradns  de  pedras;  a  camará  firca  *  mão  d1  obr* 
.em  2:000*5  réis,  além  do  adjulorio  do  poví.„ 

J*jaC$Í4Í.ie>$. 

Existem  nesta  província  cinco  presídios,  dons  na  linlia 
do  Jocantms  qm  são  S.  Barbara  e  S.  Antonin,  e  in^m 

S  MaJlaUaya'  °S  qimeS  SA°  Juru<je-nsfin'  S-  Leopoldina  e 

jS.  Barbara.. 

••Foi  funda  lo  .a  1  de  Novembro  de  1854  a  duas  Wias 
da  margem  esquerda  do  rio  Maranhão  e  a  4  da  confluência' 
,deste  no  com  o  das  Almas,  . 

As  matíus  de  cultura  e  as  pastagens  são  boas. 

S.  Antonio. 

5p.fund.apo  teve  lugar  a  í&  deNoveinbw  de  1831;.. 
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esta  situado  a  B  léguas  ao  norto  cio  arraial  clc  Amaro  Leite 
na  margem  direita  cio  ribeirão  das  Arêas. 
Tem  boas  maltas 'para  cultura  e  excellcntes  pastagens. 

Jkrvpemen. 

Crendo  a  14  de  Março  de  1864  á  margem  direita  do 
Ri.)  Vermelho  a  li  léguas  desta  capital. 

Em  suas  mattas  quesâoboas  para  cultura,  encoalrao-so 
diversas  qualidades  de  madeiras  próprias  para  conslrucçao. 

iS.  Leopoldina. 

Foi  estabelecido  k  ^  de  Outubro  de  4  85G,  quasi  na 
•  confluência  do  Ilio  Vermelho  com  o  Araguaya  a  14  léguas 
do  Jurupensen  e  a  28  desta  cidade. 

S.  Maria. 

Foi  fundado  pela  terceira  vez  em  Outubro  de  1861,  40 
lecuas  abaixo  da  ponta  septentrional  da  Ilha  oo  Uannnai 
e  na  latitude  de  Pedro  Afonso  na  fôz  do  rio  do  Somno 
.  com  o  Tocantins,  donde  dista  45  léguas  e  80  da  cidade 
de  Porto  Imperial.  ^  .    ,  . 

As  mattas  de  cultura  e  as  pastagens  sao  de  minto  boa 

qualidade.  . ..        ,  ' 

Tem-se  apresentado  de  paz  neste  presidio  grande  nume  o 
do  índios  Caiapós  que  residem  na  margem  esquerda  cio 

AlA  "Ylecliese  destes  Índios  e  de  outros  que  vivem  em 
uma  e  outra  margem  do  mesmo  no  eàta  a  cargo  ae  uei 
Francisco  do  Monte  de  S.  Vito  coadjuvado  por  Irei.  An- 
tonio de  Gance  que  presentemente  se  acha  com  neença 
para  tratar  de  sua  saule  arruinada  fóra  da  provmcia. 

A  11  de  Maio  ultimo,  apresentou-se-me  Frei  b»bjno  ae 
Rimini  que  segundo  me  foi  comraunicado  por  Aviso  ao 
ministério  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e  ornas 
publicas  de  30  de  Dezembro  doanno  passado  foi  *°™fao 
para  auxiliar  aquelles  missionários  em  seus  apostólicos, 
trabalhos.   .  ■  ,       _ . 

Desejando  conhecer  por  mim  mesmo  o  estado  ao*  , 


ndios,  parti  desta  capital,  onde  cheguei  de  volto  n  6  fio. 
Maioultimo,  a  visitar  os  de  Jurupensen  e  S.  Leopoldina, 
nao  U-ndoido  ató  S.  Maria»  como  desejava,  por  ter  de 
opresentar-me  hoje  perante  vós  para  cumprir  o  preceito 
que  me  impõe  o  Acto  adicional. 

Reconhecendo  que  os  presídios  do  Jurupensen  e  S  Leo- 
poldina exigiôo  proraptas  providencias  abem  da  sua  con- 
servação e  prosperidade  á  10  de  Maio  findo  diriei  ao 
inspector  geral  o  seguinte  cilicio: 
4;  J6.--'2-4  Secção.  — Palacio  do  Governo  de  Goyaz, 
10  de  Maio  de  1869..- lllm.  Sr.  -  Convindo  desde  iá 
providenciar  sobre  as  obras  que  deverão  ser  feitas  nos 
presídios  de  Jurupensen  e  S.  Leopoldina,  assim  como  dar 
instrucçoes  para  quesejão  tomadas  as  necessárias  medidas 
para  o  melhoramento  dos  mesmos  presídios,  haja  V.  S 
de  observar  o  que  em  seguida  lhe  vai  recommendario.  ' 

ricao  desde  ja  revogadas  todas  e  quaesques  ordens  que 
tenha  o  sido  dadas  com  o  fim  de  não  ser  permittido  ás  praças 
destacadas  no  presidio  de  Jurupensen  ou  as  pessoas  que 
abi  residirem  terem  roças  de  mantimentos  para  seu  uso. 

.Determino  a  V.  S.  que  não  só  de  autorisacão  para  que 
se  tacão  ««as  roças  e  tenhâo  os  moradorcs'e  praças  des- 
locadas no;presidio  plena  faculdade  para  crearem  animacs 
como  ainda  ordene  ao  commandante  do  presidio  para 
que  dê  principio  a  roça  commum  de  conformidade  com 
o  regulamento  de  2  de  Janeiro  de  1851. 

Aqu  l.es  que  quizerem  dispor  dos  géneros  de  lavoura 
ou  dos  ammaes  que  houverem  creado  o  poderão  também 


As  casas  do  presidio  tanto  as  de  residência  particular 
como  as  na-icnaes  são  cobertas  de  palha,  a  excepí  da 
casa  da  arrecadação  e  sendo  inconveniente 
es  emprego  de  palhas  para  cobertas  das  casas,  Ltrac 2 
tara  V.  S.  sem  demora  um  oleiro  para  que  em  temno 
breve  faça  apromptar  aquantidade.de  telhas  neceS  a 
para  ser  empregada  em  cobrir  as  casas.  1 ' 

Atim  de  evitar  maior  despeza  mandará  V.  S  mie  um 

an.  nndad0S  d°  f 6SÍdÍ0  aJudeno  ^lho  aô  Ò\Z\2 
que  possa  aprender  a  fabricar  as  telhas  e  nor  sua  vpi 
pr.es  ar  p  serviço  quando  preciso.  P  F  B  m 


,0S  moradores  IwJo  paisanos  cm.o joldados .  «go 
brigados  a  cobrir  as  suas  casas  com  telhas  la  a  isso 
lhos  será  concedido  <im  praso  rasoavel.  Se  q™^™ 
Sp- as  telhas  das  fabrWdas  no  presto  lhes  erâ 
c encUdo  também  praso  woayel  pira     e  em  pa0a. 
mmto  se  não  puderem  absolutamente  faier  a  vis  a. 
*0  íroduX  da  venda  das  telha,  será  «oWoaJ 
«oiinria  sendo  remetll  os  os  competentes  documentos 
'TqLTel  além  de  acanhado  para  accommo «  as  pr  - 
ççs,  está  mal  construído  e  também  coberto  de  paUu, 
será  mudado  para  outro  local,  assim  como  a  ferraria  q  e 

i  mbèm  eoberPta  de  palha  c  funcoi on,n ^ 
quartel  e  outras  casas  poderá  produzir  oo  caso  de  incen 

n^aWnt  im  «brutamente  uma  sgdi; 

,ção  hygienV»  «  ^^^5  ^  in  onSenK 
constmecão  terá  V.  S.  em  vista  o,  inconvi 
carem  os  doentes  eccommodados  ao  re? .  do ,  dao  c  a 
rá  construir  a  enfermaria  com  5  palmos  de  aUu ra.  to»  Jo 
as  necessárias  janellas  para  que  .seja  bera  ventilada. 
A  O  engenho  de  serra  que  eslá  desapru^do  co.n  O 

alicerça  eitragad».  «       de  hm.¥*-  d°„  .fl  òon  'u<- 
^uft=^^ 

sidio  de  Jgrupswea  de  não  consentir  "^  £ 
.casas  junto  á  margem  do  no  Vermelho. pir .que ■« en 
tem  os  da.mnçs  que  podem  ser  causados  em  caso  ue 

ÍP  O  í  S  chamado  ,  Casa.  de  arrecadação  -  que  sw 

tuado  sabre  a  barranca  do  rio  e  ^'™^fXt 
como  já  aconteceu,  chegando  a  agua  até  a  altutadasjanoi. 

^nT^  SSas  das  febres         ~  aS 

presidio  «existência  de  um  charco  V™W*Xwft£â 

.senclo  fácil  fazer  o  esgotamento  das 

«té  o  rio  o  escoadouro  que  já  foi  começado 

V.  S.  os  meios  para  que  «steja  esgotado  o  dito  cnar.o 

na  próxima  futura  estação  chuvosa.  „n,pm8»o 

«Vão  encontre]  em  satisfatório  es^do  4?  conservação 


o  nr-mamenlo'  quo;  está  arrecadado  no  presidio  cie  Juru- 
pensen  e  V.  S.  providenciará  á  tal  respeito. 

iNao  bano  presidio  de  S  Leopoldina  quartel  para 
©3  soldados  e,  em  vista  da  disciplina,  marcará  V  S  o 
lugar  mais  apropriado  e  fára  o  competente  orcamew- 
to  para  suá  construcção. 

Tendo  eu.  observado  o  progressivo  desmoronamento  da 
barranca  do- Araguaya,  e  sendo  provável  que  em  poucos 
íumos  desappareça  o  terreno  próximo  as  casas  o  que  es- 
tas mesmas  sejão  desmoronadas  prohibirá  V.  S.  h  la 
i3  qualquer  construcção  no  alinhamento  das  casas  exis- 
tentes e  cujas  frentes  deilão  para  o  rio. 

Em  qualquer  dons  dos  presídios  nota-se  falta  de  ca- 
pellas  decentes  para  a  celebração  do  oíficio  divino  o- 
tfesdfl  já  iaç-a  o  orçamento  das  obras  necessárias. 

Tolas  as  obras  que  houverem  de  ser  feitas  nos  pre- 
sídios serão  orçadas  por  V.  S.  guardando  a  mais  ri^oro*' 
sa  economia,,  e  ficarão  esses  orçamentos  dependentes  do- 
njmaa  approvaçao  para  que  se  facão  as  obras:  sujeita- 
ra também  V.  S.  a  minha  approvacão  o  contracto  quo; 
hzer  com  o  oleiro  que  vier  trabalhar  no  presidio  assW 
como  aquelles  que  forem  feitos  com  outros  trabalhadores 
Iodas  estas  instruacções  serão  restritamente  cumnridas 
e-para  isso  as  hei  por  muito  rpcommendadas.  ' 
#.  Deos  guarde  a  V.  S.—  Iivnesto  Augusto  Pereira-  —  Sr 
inspector  geral  dos  presídios. 

Não  vos  apresento  mais  minuciosas  informações  acer- 
ca dos  presídios  por  nâo- tor  poditfb  prestai- as  o  actual 
inspector  geral  major  de  engenheiros  Pedro  Dias  tVs 
.Lemes,,  que  entrou  em  exercício-  a  3  de  Novembro  do 
anno  passado,  visto  não  encontrar  na  respectiva  sorrV 
íaria  os  esclarecimentos  precisos,  osquaes  terá  deco'her 
rm  visite  que  a-ora  vai  íazer  a  esses  pontos,  não  a  ten- 
e  íectuado  antes  por  causa  da-  estacão  das  a,;?uas. 
Hos  exames  a  que  procedi  em  J-urupensen  e  S  'fe'»- 
puklioa  reconheci- que  a  população  de  cada  um  deites, 
sobe  a  150  pessoas  inclusive  a  guarnição. 

Mmiútiú  úv  S.  Pe«liMí  <Bc  Alcantara. 

Este  hospital,  único  que  existe  na  capital  e  eni  toda 


ia  provincia,  continha  a  prestar  bons  serviços  "A  pobre- 
za desvalida  que  por  caridade  6  recolhida  em  sua»  en- 
ferma rias,  e  acruelles  que  de  preferencia  o  procurão  pa- 
j  a  se  ttraiarem. 

Niío  tem  <q  edifício  todas  as  condições  hygienicas 
•rxigidas  para -una  hospital.  Às  enfermarias  ao  re//oVchão 
>co  w-Mnhança  do  rio  Vermelho  deixão  a  desejar  outro 
.edifieiu  melhor. 

iai  -<o  hospital  regularmente  frequentado  durante  o  an- 
ui o  próximo  passado  e  conforme  vereis  no  mappa  annexo 
«ao  iráãtario  ela  respectiva  junta,  forâo  tratados  no  .hm- 
ipiíal  ,J  29  doentes. 

Existião  do  annó  aniterior  •«  23 
Entrarão  durante  o  .aimo  de  1$68  406 
Sahirão  7  í 

'Morrerão  37 
•E  içarão  21 

m  . 

■A  mortalidade  foi  aproximadamente  de  25  poi  cento, 

A  ..renda  do  hospital,  contando-se  a  receita  da  botica 
ique  muito  avulta  importou  em  10:463^294  e  a  despezi 
..em  í0rV58$468,  verdlicuú-se  pois  um  saldo  .de  4#82.'J  rs. 

Fspera  a  jiáiiía  do  .  hospital  seja  augmenta  k 
;á  retida  no  corrente  anho,,  em  consequência'  de  p)- 
der  o  boticário  mais  desembsrnçadainenUj  preparar  os, 
' 'Medicamentos  que  são  co-mpi*adus,  o  q^ue  antes  não  podia 
4azer  por  faltar  pessoa  encarregada  da  e^cripturaçã  ., 
falta  essa  que  por  vós  fui  supprida  m  uHima  legi> 
1  atura  com  a  creação  do  lugar  de -caixeiro  da  botica. 

Havendo  lacunas  no  regulamento  que  rege  o  hospl- 
lal  e  que  convinha  alterar  ulliciei  ajunta  pira  .queapo.i- 
sta^se  aquellas  moJiOcaeôcs  quea  experiência  lhe  boi- 
-vc^e  mostrado  serem  necessárias  de  accordo  com  á 
•dita  junta  não  sò  attmdi  a  proposta  que  fez  como  ain- 
da acerescentei  algumas  alterações  que  entendi  conve- 
niente fazer  no  citado  regulamento. 

CuntinÚM  encarregado  do  trat.imento  dos  enfermos  o 
medico  Vi  -.ente  Moretti  1-oggia,  cuja  caridade  e  experi- 
sericia  bum  são  cunlucidas. 


/ 
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tembra  fl  junta  tio  relatório  a  conveniência  de  ter  o 
hospital  ura  carro  para  conducçào  dos  cadáveres  para  o 
cemitério. 

Attendendo  estar  á  cargo  do  hospital  os  enterramen- 
tos do  tudos  os  indigentes,  e  que  algumas  vezes  é  pn- 
eiso  transportar  cadáveres  de  fóra  desta  cidade,  e  poden- 
do ainda  ser  empregado  o  carro  na  condurção  de  ca- 
dáveres de  escravos  mediante  pagamento  do<*  donos,  o 
que  trará  augmento  de  renda,  me  parece,  ser  alt- tnii— 
vel  á  reclamação  da  junta;  entendo  porém  que  os  co- 
fres provinciaes  deverão  concorrer  com  um  auxilio  para 
in  quisição  desse  carro  fúnebre  e  não  com  a  quantia  to- 
da* 

Instrucção  §>«iÍjBZca. 

Este  importante  ramo  da  administração  está  em  pés- 
simo estado  quanto  a  instrucção  primaria. 

A  alta  de  professores  habilitados,  o  nenhum  zelo  da 
maior  parle  daquelles  que  regem  as  escolas,  os  mes- 
quinhos ordenados  pagos  pela  província,  o  pouco  interes- 
se da  parte  dos  pais  que  em  grande  numero  quasi  anat- 
■phahelos  conlenlào-se  tenhão  os  filhos  a  educação  que 
elles  receberão,  a  difliculdade  em  fazer  vir  livros  e  ob- 
jectos necessários  para  as  escolas  são  a  meu  ver  as  cau- 
sas do  atraso, completo  da  instrucção, 

E"  deplorável  a  frequência  que  se  observa  nas  esco- 
las da  província j  segundo  as  ultimas  estatísticas  á  pro- 
víncia de  Goyaz  tem  uma  população  de  £40  mil  almas, 
destas  abatendo-se  os  escravos  e indígenas  e  rotuiderari- 
do-se.  exagerado  o  numero  poder-se-ha  considerar  a  po« 
pulação  livre  em  numero  de  150  mil  almas,  e  sobre  es- 
se numero  calculando -se  que  5  por  cento  sejão  crianças 
èrn  estado  de  frequentar  as  escolas,  a  frequência  deve- 
ria ser  de  7:500  meninos  e  todavia  devo  vos  declarar 
que  segundo  o  relatório  do  inspector  geral  da  instrucção 
publica  sómenle  1:153  alumnos  frequentão  as  au'as.  * 

Querendo  melhorar^  o  estado  da  instrucção  publica  a- 
provètei-rne  da  antorísação  que  me  conferiu  o  §  C  •  do 
nrt.  17  dfi  lei  n.  114  d«  IStiôe  expjrii  um  regulamen- 
to e  em  1  •*  de  Janeiro  do  comnte  anuo  eá  20  de  Mar- 


f  o  dei  instrucçao  p*ra  boa  execução  da  mesmo  regula-  . 
mento,  actos  estes  que  se  acMonos  annexos  dò  preseu- 

li* 

t<?  Mò  dispondo  a  província  de  meios  pecuniários  para  . 
dar  aos"  professores,  bons  vencimentos,  e  não  podendo 
"memorar  o  seu  estado  peias  medi  das  prombitivas 
do  re-ulamcnto  dc  1856,  entendi  conveniente  mar  de 
Zllf  rijar,  marcando  o  tempo  das  aulas  de  modo  a 
lhes  ficar  tempo  para  exercerem  particularmente  o  ma- 
gistério, e  dei-lhes  também  autorisação  para  terem  em 
suas  casas  alumnos  internos  pagos  pe  os  seus  pães,  pre- 
Adendo  autorisação  do  governo  provincial  e  observadas 

CCTendo°ême<vfeia  a  decadência  das  escolas  econsideran- 
do  não  ser  possível  exigir  dos  professores  te.ihão  ■  «  au- 
las preparadas  convenientemente  e  as  casas  das  escolas 
BDrooriadas,  julguei  acertado  correrem  por  conta  dosco- 

os  alugueis  das  casas  das  escolas  e  os 
ítenJmos  precisos  para!  as  aulas  Não  tendo  gorem  au- 
torisação nara  esse  augmento  de  despera,  ticou  essa 
parado  regulamento  dependente  da  vossa  approvaçao,  que 

eSCuTeiStnrmaifeff,M  a  uscalisação  dosinspec- 
tores  narochiacs  e  dei  mais  força  as  attnbuiçoes  conce- 
didas ao  inTecU>r  geral.  Essas  medidas  não  trarão  por 
íèrto  rrêgeCc.5ofeda  instrucçao  publica,  todavia,  é  p,s- 

sivel,  deltas  resulte  algum  melhoramc"'?motl(ft,  ,os  Dr0. 
Chamo  a  vossa  attenção  para  os  vencimentos  dos  pro 

fessores  tão  mal  aquinhoados. 
Com  taes  vencimentos  os  cargos  de  pr  ™? 

dem  ser  exercidos  senão  por  ?nue,ÍVff?S  a  sub  is- 
rnente  faltarem  outros  meios  de  poder  ganhai  a  subsis 

te"fÊ  será  possível  formar-se  um  pessoal  *a««do.e 

interessado  pda  instrucçao,  que  X^a^ts  domagt 
procurc  dar  cumprimento  ás  árduas  obrigações  domagis 

''Tpouca  imporuncia  que  será  daW^ 

feésor,  o  desejo  muitas  mes  de.  encontrar 

aquinhoado,  causarão  males  à  instwcçao,  que  descera  ao 


>e$tado  pouco  prospero  em  que  está  presentemente  na 
província. 

jExislem  em  toda  a  província <Gí9  escolas  publica*,  «endo 
lã  áo  sexo  masculino  e 'Ú  do  feminino.:  daquellas  «sUto 
.providas  iQ  e  vagas  .8;,  =e  destas  acbàorsc  providas  29 
e  vagas  4. 

As  escolas  providas  forão  frequentada^  icemojá  vos 
disse,  por  4 1  {>3  alutunos,  sendo  ti  13  do  sexo  (masculino 
e  840  do  feminino,  segundo  informa  o  inspector  geral.. 
^  A  escola  de  meninos  riesla  «capital.,  que.é  frequentada 
^diariamente  par  400  .alumnos.,  convém  ser  dividida  em 
4uas,  ficando  supprimido  o  lugar  sde  professor  .adjunto. 

Olycêo  desta  cidade  continua  a  funecionar  regularmente., 
pos-to  que  não  e&tejão  tun  Irahalbo  todas ^s*eadeiras.er.eadas. 

Funecionão  actualmente  ,as  .aulas  -de  latim.,  francês 
arilhmetica  e  .contabilidade*  historia,  geojxapliia  .e  musica, 
'.  Somente , a -cadttka  de  trancez  .está  provida  com  professor 
*yitalicio„  todas  as  ostras  estão  regidas  .por  professorei 
•interinos.  '.' 

A  aula  de  ;philoso.p'hia  ÍHRccionou  alô  >o  armo  próximo 
.passado*  alieadeado  por^m  o  &xm  Sr.  vice-presidente  ser 
♦essa  aula  fr<equcictada  ;p;ir.  .diuimutn  niarnero  de  a  1  um  nos, 
■cujo  máximo. chegou  á  i,  i:Csokwj  manda-la  fechar,  e 
até  hoje  se  conserva  fechada  por  não  me  -constar  baião 
fllw^n.os-  que  a  queimo  e  possào  frequentar. 

Çònstando-me  poder  ser  aberta  por  haver  numero  «uf- 
íiejente  d e  disei  pulos  a  a u! a  d e  bistmia*  nomeei  o  bacharel 
Anloruo  f  eii-x  de  jBu  hôe.  Jardim.,  -com  a  clausa-a  de  abrir 
<a  aula  depois  q.ue  pelo  menos  oMkess-eai  matriculados 
10  alumnos,  de  conformidade  com  o  que  dispõe -o  art 
A.  da  lei  «.  m  de  3  de  Outubro  de -ISfíg. 

A  aula  de  ariifametira  e  contabilidade.,  da  qual  é  pro- " 
tosor  interino  Ignacio  Antoni,,  da  Silva,  não  4em  tido  W 
Jrequpricia  e  o  digno  professor  cumprindo  com  escrúpulo 
-o  sm  dever,  oiliciou  ao  director  do  lycêo  commumcando-íhe 
*er  a  sua  aula  frequentaria  por  numero  de  .aluamos  in- 
mor  ao  marcado  em  lei. 


__m a  teu  .    jM,ip  nue  foi  aposentado  os 


¥1IL.U<  wu"<"    - 

Setembro;  dfcJfM*.         ^  s  Cnw  em,dècí.<rencia,  f 
Estando»  porém,  a  viua  .  bem- frequentada, 

«àd»  »  a  eseoTa  ^^f^^hteKao  ainda 

rerPdBdlm mooorem  dato  d*  2frde-foneiro, 


esta  presi&ncia,.  resotv.  propor  en .dato  de  ^ 
do  «rente  moo  a  mudam»  desw  f  ,  ftó  geraes,. 
LpiW  ecrendo  a despez*  por pcgí^Kl-* '^a8  feéti^ 
conforme  determinou,  o  dato  ^-  Gorjimt)a  1)9 


O  regulamento,  d»lj f  0  ^  qa,ando  estabelecestes 
«»  necessidade  foi  re u  eSse,<sstabele- 
•s  bases, para  ser  dada  ^"•SWd»  tal*el  em 

Fuco  topo  "P^™  „  devendo  ser  supprmudo 
•0?  «*»r**J°  irinauw  ado  o,  seminarjo,.  conforma 

Loto  $4 
Francez  i& 
CoatabUidoníei 
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Em  40  .de  NoieT.bro  do  anno  passado  procedendb-se 
a  exarges  no  lycêo  forão  approvados  nas  matérias  do  en- 
sino 13  alumnosy.  sendo  9  de  francez  e  4  de  latim.' 

Collegio  do  Senhor  do  Bom  âm  em  Bfeinponta. 

,  °A  collegio  particular  de  Meiaponte  foi  installado  a  6 
.  ae  Outubro  do  anno.  passado. 

Em  conformidade  da  resolução  provincial  n.  410  de 
9  de  Outubro  do  anno  findo,  por  acto  de  22  de  Fevereiro 

deToftSn 1  1°  referÍd?  C°!legi0  *  subvenSão 
de  2:000#(MK)  réis  a  contar  do  <1.°  de  Marco,  pà*a  em 

prestações  trimensaes,  ficando  o  director  obrigado  a  re- 
.  çcber  gratuitamente  no  dito  collegio  até  cinco  afúmnos 

rpMntref'r!d°  Cáeg,i0•  seSundo  as  Participações 'âo  di- 
rector ex.slem  32  alumnos;  a  saber?  externos  23i  sendo 
2 gatunos,  e  >aternos  8,  sendo  1  por  conta  da  pS 

.Funccimião  as  seguintes  aulas:  latim,  francez, '  geogra- 
^— .     l*f  e  hlstona.  segundo  informa  o  director      g  8 

^2^5"'™-  eX0nf ados  á  seu  Pedido  e  pòr  diversos  moti- 
vos ,.  «  mspectores  parochiaes,  e  nomeados  16  B 

yZ  Por  d,Ters°s  motivos  forão  exonerados  Í4  oro- 

m^jrr  íeT™'  "0meados  15>  e  ^movido  á  seu  pedido  I  m 
êJz:    *  lonoJ}°m^  duas  professoras.     '  •      °  '  ' 

^  ^?nc«di  as  seguintes  licenças: 
í^^-  1         18  de  Novembro  ultimo  ao  professor  da"rnrii«,i  ™ 
JJ  to  para  tratar  de  sua  saúde,  U^^R 

r  Á?  23  ^  Março  do  corrente  anno  ao  professor  Ho  ^ 

Saa?  k  ar*»  * 


.<.•  /Por  acto  de  ,9  de  Setem1?rp  do.anno  próximo, .possuo 
íoi  çreada  uma  escola  para  o',  spxa •!r\ascii\inoi.çK§i,Rit* 
_4oJ^rana,hyb^  fie  >estt  pro.yida^  de  profiissor.' 

..  '*  gala  semana. waposta..<io  inspctor  geral  e  dó  se* 
^etário  continua  á  trabalhar  regularmente,  está  em  dia 
,o  registro  e  mais  trabalhos  dessa  repartição,  graças  ao 

•  ;zelo.  e  dedicação  do  secretario. 

Ityaycg«*ç£©  tSos  rio* 

,  A  navegação,  do  Âraguaya  cuja  realisação  ê  •  ardénte- 

•  mente  desejada.  Irará  se&V  duvida  immeusas  vantagens 
sparâ  parte  do  sul  da  província.  ."/  . 

!   Infelizmente  apezar  da  crença  bem  fundada  de  que  as 
,  .  -relações  commerciaes  entre  esta  capital  a  o  mercado  do 
•Pará  são  preferíveis  as  ci»m  o  do  Rio  de  Janeiro ,;;não  ha 
iniciativa  individual,  o  commercio  continúa  na  rotina  es- 

•  ;  :tahelecida  de  serem  conduzidos  os  géneros  ás  edstas  de 

animaes  na  extensão  de  mais  de.  2.0.0  -legoas.  ... 

Se  houvesse  pois  alguma  iniciativa  individual,  se  fos- 
-sem  feitas  tentativas  de  raandarem.se  vir  os  géneros  do 
...  Pará  pelo  Âraguaya  por  conta  própria  ou  de  outrem,  já 
posaria  esta  província  dos  muitos  benefícios  que  lhe  trará 
•a  -navegação  ieste  importante  rio. 
•  '  Por  -minto  .conhecido  não  é  preciso  demonstrar  o  prin- 

•  .  .^cipip  da  scíencia  económica  da  baratèza  do  transporte 
'  , dos.:  géneros  por  agua,  nem  dependem  de  experiências 

B.  de  estudos  as  vantagens  que  trará  a  navegação  do  Ara- 
.  ;guaya,  por  ser  matéria  já  estudada,  e  os  cálculos  estarem 
■  feitos-;  quando  porem  se  tratasse  do  desconhecido  basta- 
da attenfo  para  o  norte  da  província,  para  a  navega- 
do do  Tocantins  e  não  haveria  mais  duvidar  seja  o 
Âraguaya  o  verdadeiro  caminho  para  o  commercio  da 
parte  do  íiul  desta  província.  .  * 

1  Comparada  a  navegação  do  Âraguaya  com  a  do  lo- 
^çantins  não  deixo  de  conhecer  ser  aquela  de  mais  longo 
<curso^  e  por  tanto  essa  circunstancia  jnfluir.a  spbrè^o.preço' 


BO— « 


der  transporte,  ao  lado  porém1  (fessa  consideração  appare* 
cem  outras  favoráveis  aquella  navegação;. 

A  maior  procuras  tios  géneros,  a  maior  quantidade  que* 
será  importada  em  consequência  de- ser  muito  mais  po- 
pulosa a  parte  da  província,  aquém  interessa*  a*  navega- 
ção do  Araguaya,  os  hábitos  e  naodede- vioHar  ihtçirameu- 
te  diversos  dos  habitantes  dfr  norte;  influirão  para ujiio* 
os  géneros  importados  não  fiquem  sujeitos  á.  frete  muito» 

Blais  r.nrn 


Procurando'  apreciar  com*  inteira  imparcialidade  a  -quês* 
.áo  da  navegação  do  Araguayav  não  desconheço  as  diflO--- 
culla  ies  de  tentar  se  estabelecer  a  navegação  a  vapôr  até- 
o  Pará..  Não  é  impossível,,  mas  nem  o  trafego  das  mer- 
cadorias-pode  deixar  into^^^^  cobrir  as  despezas,. 
nem  as  pequ«nas>  subvençpes  conseguirão  fazer  appare- 
cer  algum*  lucro; 

As  grandes  despezas  que  pezão  sofcre  os  cofres  db  es^ 
tado'  não  podem  dor  esperanças  de  ser  concedida*  largai 
subvenção  para  auxiliar  a  companhia  de  navegação  a  va- 
pôr que  fòr  organisadav  e-  sem  esse  auxilio  £  impossivelc 
iunccioaar  qualquer  comparmia  dando  algum,  interesse. 
4  Ju$  ™?$mo  Ç^ráo-  o-  valor  das  mercadorias  impor* 
tada>  duplicasse,  a  navegação  a  vapor  sen*  grande  sub- 
venção uunca  podieria  prosperar.. 

Se  _m>>  Araguaya  appareeSaHíote*  e  tripolantes  eim 
quantidade  eomo  ha  na  cidade  da  Boavista,  se  imitando  o> 
que  se  faz-  no  Tocantins  se  organísassem  essas  esquadri- 
inas  de  pequenas  embarcações  que  todos  os  annòs  Dar- 
tem,para  o  Parár  esta  capital  e  alguns  municípios  db  sull 
actualmente  *á  experimentóio*  os  benefícios  que  tesui- 
taráo  da  navegação-.-  ,  ^ 

ni*^  ^^"««riBc»»  enornms  o  vapÔrAra, 
fíf  ?, F.10  e  fof  r1*  «TO  entre  S.  Leopoldina  » 
Maria,  ideia  que  foi  realisada,  não  havendo  raveg Z 

nhum  resultado  por  em  quanto  prodiizio. 
Durante,  o  corrente  anno  apenas  foi  feita  uma  viagem! 

iodw  aa  tunna  Bastos  em  companhia  do  Fxm  <ir  n;0 
po  ve^o ... distancia  de  S.  I^ÃEÍ  ife  doÈ 
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mo  espaço  de  dcsesçto  e  meio  dias.  . 

À  viagem  segundo  informações  particulares  mais  fidè? 
digima  -que  «ottWé,.  foi  feita  sera  trabalhos.    \  ■  . 

Ten-lo  <esse  negociante  preparado  uma  embicarão  d<* 
«capacidade  para  ires  mil  arrobas,  seguio  no  vapòr  Ara- 
iguw a  4e  SuXer$eldiiia  até  S.  Maria.  Embarcar*  io-sa  ahi 
mo  sou  %o'te„  sem  inconveniente  seguio  até  a  cachoeira 
•da  llabqcá  onde  foi  iwoessario  desembarcar,  arriando  por 
tteira  cenca  de  f»ek  legoa.  .     .  j 

Esta  viagem  feita  cora  toda  a  felicidade  veio  ainda 
sarna  vez  demonstrar  o  que  se  pôde  esperar  do  Araguaya. 

Como  complemento  da  navegação  do  Araguaya  é  ne- 
•cessimo  aproveitar  o  Hio  Vermelho  em  to  la  a  extensão 
<que  fôr  navegável  para  que  mais  próximo  desta  capital 
íselorne  o  mercado  d©  Pará. 

Depende  .a  navegação  do  &io  Vermelho  até  o  presidio 
«de  JÚru4pensím  da  desobstruceão  do  rio.,  importando  essa 
..«obra  em  Quantia  avultada,  e  nã®  havendo  quem  prete- 
nda tentar  ,a  navegação  enteadi  ser  a  despeza  supérflua 
ma  actualidade.  ^ 

"Tendo  requerido  o  Dr.  3os'é  Vieira  Cotíto  de  Hagalhuas 
uíssignar  um  termo  de  obrigação  de  fazer  encorporar  uma 
«companhia ..  -o»  erçpreza  no- iprazo.de  «inço  "an nos  para 
fazer  navegar  o  rio  Araguáya,  so.n  lo-lhe  concedidas  as 
^atóertsVde  que  trata  a  lei  n.  40S  %  de  Novembro 
*de  18tV8  assim  como  sujeitai!  de-se  as  -obrigações  que  são 
impostas  nessa  lei,  cm  data  de  9  de  Fevereiro  do  cor- 
srente  armo  foi  assig nado  esse  termo  de  contracto. 

Fiz  as  alterações  preczas  -salvando  diceit©  da  pro- 
vinda de  conlrâctar  com  outra  -companhia  que  dentro  do 
jprazo  de  «cinco  annos  se  incorporasse  e  se  propwzesse  a 
•estabelecer  logo  a  navegação  do  Ara paya  e.  também  es- 
lábeleci  algumas  condições  que  julguei  úteis  á  provin- 
da. •      '■  .     .  fl 

Não  recebi  .inVmaçies  exactas  sobre  o  numero  de  em- 
barcações que  navegão  pelo  Tocantins,  nem  lambem  pos- 
so informar-vos  da  sorríma  de  géneros  que  forRp  ítnpor- 
tta  los  para  as  cidades  de.  Boavista,  Porto  imperial  e  M- 
.  tma*  _   .„„— ' 


Consta-md  continuar  regularmente  essa  navegação  e" 
que 'na  cidade  da  Boavista  as  tripulações  das  embarca- 
ções sobem  a  200,  homens. 

Os  -incalculáveis  benefícios  que  .essa  navegação  torci 
trazido  para  o  norte  da  provincia,  e  que  tem  causailp' 
a  qúasi  separação. do  norte  e  sul,  em  consequência  de  n& 
haver- necessidade  de  relações  commerciaes,  são  funda-  ' 
mentos  suíftcientes  para  se  acreditar  continue  em  estâçio- 
prospero.  - . 

A' guerra  com  o  dictador  do  Paraguay  suspendendo  as 
communieações  da  provincia  de  Mato-Grosso  com  as  re- 
publicas do  Rio  da  Prata  e  com  nutros  portos  commer- 
ciaes, a  invasão  do  sul  dessa  província  pelo  inimigo,  íi- 
zerfo  parar  a  navegação  do  rio  Coxim  que  estava  esta- 
belecida entre  Corumbá  e  o  porto  do  Coxim. 

Logo  que  findar  a  guerra  apparecerá  de  novo  o  com- 
mercio  com  o  Corumbá  e  pela  facilidade  de  eommuni- 
cação  e  barateza  dos  preços  dos  géneros  que  são  im- 
portados pelo  rio  da  Prata,  tomará  essa  navegação  incre- 
mento  e  muitas  vantagens  trará  a  esta  provincia,  especi- 
almente ao  município  dò  Bio  Verde,  que  mais  próximo5 
fica"  ao  porto  do  Coxim. 

A  abertura  de  uma  estrada  partindo  desta  capital  par* 
o  Rio  Verde  facilitará  a  importação  dos  géneros  augmer*- 
tando  assim  a  navegação.      .  * 

Qbras  publica». 

Estrada  do  ml 

Esta  estrada,  cujas  obras  já  em  grande  parte  encon- 
trei em.  andamento,  tem  continuado  a  receber  importan- 
tes melhoramentos  depois  que  assumi  a  administração  da 
província .  v 

Actualmente  na  secção,  que  fica  comprehenditfa 
entre  Jaragua  e  Bomíim  estão  promptas  e-  po^caS 
seguintes.-obras;,  ■,  .  v 

:~" ••••••••       Obras  prom pias;     ..'  .', 

estais  mtnL  AlmaS  "°  TUÍUafal  6  ~tos  **> 


Pontilhão  do  córrego  da  Porteira  côttiíeHos  e  Umo^a 
.da  estrada  desde  o  ribeirão  do  Pitaaarijuba  até  o  reten- 
do correaaJaáôíWao  réis, 

Estão  qnasi  concluídas  e  devem  sei  recebidas  no  cor», 
ter  do  próximo       de  Junho  ai  se>uiate*  obrasí 

Pontilhão  no  córrego  do  Açaí?,  H         réis*  • 

Dito  no  córrego  das  L\»e*  4í>.)-i^lS-5  rMs* 

Dito  no  córrego  da  Piçirra  17W2Í  réis» 

Dito  na  ponte  velha  iiltâlt  réis. 

Dito  no  1.°  córrego  além  do  Pin  lahibil  |6lft3$Ò  réis» 

Dito  no  córrego  da  Boavista  ttWâà  róis. 

Concerto  da  ponte  de  S.  Rita  âl  l#321  rèU» 

Pontilhão  no  córrego  do  Caldeireiro  i 7áft3 réis* 

Dito  nó  Bn-ro-preto  1731*064  réis. 

Dito  no  Sobradiutio  1?'2itt)96i  réis.-  , 

Dito  no  Vieira.  líi»9Gl  réis. 

Dito.  no  córrego  de  Sebastião  Lemos  2lU#992  reis, 

Dito  no  córrego  da  Roça  .lTfâ$96.4  réis» 

Dito  no  córrego  do  Atalho  réis. 

Ponte  no  Garuríi  363#:rt$  réis. 

Reparo  na  .ponte  do  Capivary  ôWHft  réis. 

Potólhão  no  córrego  dos  Macacos  179*361  réis* 

Dito  no  rio  das  Pedras  2l9$26t  réis. 

Dito  no  córrego  do  Papuanzal  176*361  réis» 

Dito  nos  Barreiros  17 13^3 10  réis. 

Ponte  no  ribeirão  das  Àntas  6 i9#992  réis» 

$210  metros  de  estrada  em  mattas  com  U  metros  de 
largara,  sendo  55  deslocada  758#?20'  réis, 

6908  metros  de  estrada  com  55  de  largara  na  serra 
geral  cora  os  competentes  esgotos  para  as  enchorra» 

das  1:51W>00 
19:27â  metros  de  estrada  em  campo  serrado  tom  5,m  â 

de  largura  5695&8U  .réis*  .  ■  « 

Melhoramento  de  diversas  passagens  5552225  reis> 
Aponte -grande. do.' rio  das  Almas"  só  ficará  concluída 

por  todo  ■■©  nvez  de  julho.  O  restante  de  suas  obras  foi 

«rematado  pela  quantia  de  5:000tt000. 

Estrada  para  S.  Paulo  por  Meirinhos. 
ftatòo  projectadas  e  estão  em  execução  :por  atrema-. 


taçtto  as  seguintes  obras  des (a  'estrada: 

Pontilhão  no  ribeirão  do  listrei  to  220$440  réis/  ' 

Ponte  no  rio  dos  Boas  a  quem  do  arraial  de  Àui-> 
«Mns  810^120  réis. 

Ponlilhãò  no- córrego  da  Lagôa  243*540 

Dito  no  córrego  da  Capoeira  2139400  réis. 

Ponte"  no  ribeirão  dos  Macacos  &80'#í)0O  réis, 

Pomilbâo  no  córrego  da  Tapera  243$40O  réis. 

Dito  no  Gapivary  2TO5H)  réis. 

Dito  no  .córrego  da  Chibata  268^86.0  réis. 

Dito  na  Pontinha  24  39&O0  reis. 

Ponte  no  rio  dos  Bois  no  porto  do  Felício  34.349605  réis. 

Ponte  no  rio  llJek-ponte 

Foi  contractada  esta  ponte  por  5;57C>#t4â  réis  inclusi- 
ve aquan.tia  de  2179162  réis  para  ponte  branca. 

Abertura  de  13:893  metros  de  estrada  -em  maíta,  íen- 
co  14  metros  de  largura  2:021)9800  réis. 

Abertura  de  0  metros  de  =e.slrívda  m  capoei- 
ra 60^720  réis. 

Abertura  de  32:120  metros  de  estrada  em  canino  ser- 
rado t:168ttD00',  1 

Melhoramento  da  passagem  do  correao  da  Olaria  a 
outros  27455000.  '  . 

Todas -estas  obras,  a  excepção  da  ponte  do  rio  <los 
Uois  o  da  do  Meiaponte,  devem  ficar  concluidas  no 'cor- 
rente anno,  conforme  03  contractos  assignados  pelos  em- 
preiteiros.   '  0  v 

Estrada  da  Leopoldina. 

■   A  *  1 

e  Novembi©  do  anno  findo  foi  au~ 
tonsarlo  o  engenheiro  a -corto  chi  r  com  o  cidadão  Miguel 
todinho,  que  a-isso  se- propunha,  a  abertura  de  urna 
picada  entre  iurjupensen  e  Leopoldina  que"de^e  pas- 
sagem a  um  cargueiro  mediante  a  quantia  de  3009000  réis. 

tfforas  diversas. 

Ponte  das  Arêas. 
Foi  orçada  em  3;  1709890  réis,  ^ 


Foi  collocada  uma]  ponte  sobre  o  ribeirão  do  Desço-* 
berto. 

Fonte  do  rio  do  Peixe. 

Foi  examinado  o  resto  de  obras  que  foliava  para  a 
conclusão  da  ponte  do  rio  do  Peixe  e  contractado  com  o 
coronel  João  Luiz  Teixeira  Brandão. 

Esta  restante  de  obras  consistiu  em.  assoalhar  nova- 
'  mente  a  ponte  de  pranchões  serrados, de  aroeira  e  repre- 
gar  as  guardas,  o  que  já  estava  concluído  e  a  ponte 
entregue  ao  transito  publico, —  300^000 

Ponte  de  Trahiras. 

A'  8  de  Março  encarreguei  a  camará  de  S,  José  do 
Tocantins  de  mándar  reconstruir  a  ponte  do  rio  Trahiras 
peía  quantia :'de  2:31  W00  réis,  constante  dó  orçamento 
que  a  mesma  camará  enviou  por  oífieio  de  tí  de  Fe- 
vereiro. Esta  obra  deve  estar  em  principio. 

Ponte  do  rio  S.  Bento. 

Á'  6  de  Novembro  de  1866  José  Ribeiro  da  Silva 
contractou  a  constnicção  desta  ponte  na  estrada  que  se- 
cue  para  o  arraial  de  S.  Antonio  do  Rio  Yerde,  pela 
quantia  de  3:575*032  réis  em  que  foi  orçada,  receben- 
do metade  da  quantia  adiantadamente,  e  outra  metade 
depois  de  concluída  a  obra. 

por  despacho  de  24  de  Setembro  de  1^67  foi  conce- 
dirla  ao  contractantè  prorogação  do  prazo  de  seis  mezes 
marcado  no  contracto  para  a  construcção  da  ponte, ^ 

A'  5  d' Abril  encarreguei  a  Marciano  José  de  Magalhães 
de  examinar  e  informar  se  a  ponte  estava  construída 
com  segurança,  com  missão  esta  que  satisfez  e  de  que 
deo-me°conta  por  otlicio  dé  12  de  Maio.  « 

Pelo  exame  que  pròcedeo  o  dito  Marciano  José  de 
Magalhães  e  pelas  informações  ministradas  pelo  próprio 
empreiteiro  soube  ter  havido  substituição  de  akumasli- 
nhas  da  ponte  por  outras  madeiras- alias  de  lei,  assim 
temo  ler  abatido  una  dos  lanços*  . 
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Wda,         qU°  ella  íosse  «°ncertad«  não  seria'  reeel 

&fr«<ia  «,fn>  Jumptnw.  e  Mo  Ciam. 
áro  DilttKnf  °i  eDCarrf?«ei  no  engenheiro  Dr  Po, 

Planta  c  or$H  T  eslmí,a*  'wnlondo  , 

*  JnrUpe„Sen  ™  A™  a  cttl  l''gar,n  de  ««««Grosso 
P°  de  concertar  1  H    1  c,eix»"rfp  «o  mesmo  tem- 

Garo,  que  seria  ™ , iin nova  estr£*da  Pa™  o  Hi0 
««"Çõe^e ^S™"     ,ÍW1S  ^P^ioso,  segado  i„£ 

ftyfa  (te  Jfaralri, 

jWMnbçfo-  que  me  wIS  dne,Hora«  Jardim  n  re„ 
*  S.  Cru?  sohre  a oónv  n S  í*\ca|Mr«  municipal 
f  a  asse  en<Whni™ "        ncia  da  »hcr  ura  deste  nnrin 

<fSpff '"'í  CDOarrW  <Jo  feer  os  ccmSS 

J  ^15  ti£Sor7orll<!l '°n,a  da  «w**o 

*e!  sobre  a  convonierte H  ,  1 ?T  dfl  JU,Z0  011111(1  favora- 
do  porem  necessà  o  |'  rí  ab„er(ra  ^  porto,  sen- 

^ f/n  l!a'jnSe»i, 


estrada  desta  capital  para  a  de  Matto  Grosso,  exjgi.o  no-? 
vos  concertos  no  corrente  anno,  porem,  entende  o  en- 
genheiro que  a  sga  roconslrnrçáo  será  brevemente  uma 
necessidade  para  evitar  despezas  que  se  renovarão  todos} 
,os  annps,  sem  s;e  poder  abter  um.  resultado  seguro. 

Estro (ja  do  Mprcado,  ;i 

Foi  contractada  sua  abertura  peja  qunlin  de  2:233$45() 
fói Sj,  a  fóra  o  preço  de  jáiyersos  lerreiíos  participares, 
ípe  s,e  tem  de  comprar. 

Cfldêa  da  Capitai; 

fizerão-se  diversos  concertos,  importandp  tudo  na  ÉjuaRa 
Jia'  de  \$mkO  réis,      '     '     1  " 

Ponjc  ia  Lapa  iw  fílo  YevmçtfiQ. 

Está  em  andamento  a  CQnstruGcf o  dpsta  ponte prgada 
ein  Wmm»  réis.      v  "      "  ^         "  '  ... 

Pfilacp  da  Vvcúdenpid. 

■  Vão  ter  igualmente  começo  o.g  concertos  de  que  <ne* 
cessita  estfi  edifício,  orçados  em  Jt:íOI£()82  r^ísf 

A  Thesouraria  Provincial  fiincciona  no  novo  pródío  da 
rija  do.  Tocantins,  que  foi  . comprado  no  anno  próximo 
\  passado,  de  conformidade  jsom  a  autorisação  por  vqs  con- 
cedida, 

O  prédio  foi  concertado  e  tem  os  mais- necessários 
commodos  para  nelle  funGGionar  a  repartição. 

Tendo  o  lá  n.  403  rlc  ÍQ  de  Setembro  do  anno  pro-7 
ximo- passado  creado  o  lugar  do  contador  e  mandado 
separar  o  lugar  de  cartorário  do  de  porteiro,  que  erão 
exercidos  por  um  só  funcionário,  foi  aiigmentado  o  pes-r. 
6,0*11  desta  repartição,  que  compõe^se  de  1(5  empregados, 

po  ienefo  gs  írafealljQP.  da  '^ouraria  a  orijeifl  u> 
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ífK  •  1 O''mi)Ç0eS',  gl'aTÍRS  f!islnnci!,s-  impedindo  a 
d-  £  •' 0  qu<5  deve  lK,ver  nos  dinheiro»  provin? 

Cm,"  J  7  s,dw  posslvcl  balanços  exactos, 

(for  âu  ,  'li""0  p,'0X'n,1n  Pussmln  0  ''HW*  coma! 
TcJ\  L >    ,,,c#or»™,í'e  grontlB  trabalho  é  da  maior 

fawen  '  «  :.-,nm'  1hesourana  dos.a  provinda,  cu' 

r.^;         P?ueas  ?  <l«e  por  essa  razão  deve  harer 

*  "'!0r  r°nonna  no  defP«n«íio  dos  dinheiros  pab  eòs 
o  lugar  de  contador  pode  e  deve  s,:r  suprS  ' 

Apresemo-Tos  o  exemplo  da  Thesoura'  a  Fazenda 

gx  rife toWo22L- 2r3 

toda  e  na  rCdtóes  dl  e/;  C°?h6«°  Pess(1»  bab  li- 
«(«ir.  A  nda  quiS  nio  h  ""tM'!,da •  q««  »  devasubs, 
«  esse  lt^nr  SLTt^^,^  Para  •"<»• 

STn"'"  «"  P».  os  cofres  C°',ser^ 

«in^rSr  dp0°XoTSLd: !  :ãooãoo°  »• 

Ko  dia  1  •  de  nnST     tlsiw  ser  al'e«did(y. 

0  Administrador  A,i  «  •  l^nal,nS«- 

»*  «■  duTida  de  1,  târ fom  ttZ^  ?e  Baros  te~ 
*eguir  algmn  melho  SE ™*  para  con- 

confiando  porem  na  boa  vo,fi ,  1  r<mhs  P""™''**, 
província,  espero  Itènl  >  prcs,ar  serv,>s  • 
rendas.  c,jja  £od     « tom  bem  essa.  meia  de» 

«tilidade  eque  ,0roa  meáida  d* 

a  arrecadação  das  rendas  mU"as  foci,idades  P«™ 


tMM   30  ******** 

A.  falta  dc  força  de  linha,  a  deficiência  rios  cofres  prõ- 
rônciaes  para  fazer  face  as  despezas  de  guardas  naçiona- 
es  deslocados,  me  tem  inhibido  demandar  para  S.  Ma- 
ria dc  Tajíiiatiiiga  ura  destacamento  de  modo  á  pres- 
to o  necessário  auxilio  ao  administrador  da  meza  de 

rendas.  .         t  .  .   •  / 

Existem  «rendas  28  coUectorias  em  toda  a  província, 
infelizmente  muitas  preenchidas  por  indivíduos  que  não 
4em  habilitações,  e  que  são  aproveitados  em  falta  de  me- 

Mior  pessoal.  . 

Existem  15  recebedorias,  inclusive  os  duas  ulumamea- 
*e  creadas,  uma  ca  tanoeira.  Dourada,  que  foi  separada  da 
.•de  S.  llíta  do  Paranahyba  e  outra  no  porto  dos  Barreiros 
aio  Rio  Paranahyba,  separada  do  porto  Mão  de  Pão. 

AUendendo  á  diminuta  renda  das  collectonas  do  l-urra- 
ainho,  Pouso-Allo,  Torres  <!<>  Rio  Bonito,  Crixás,  Trahj- 
Ms,  Vaivcm  e  Pedro  Affonço,  concordo  com  o  inspector  da 
tóesouniríaiia  suppressâo  destas  collectonas  passai. do  a 
■fazer  parte  fia  ordem  estabelecida  das  collectonas  tia  ca- 
^p,U*l.  BomQm,  Uk)  Verde,  Pilar,  S.  José,  Caialao  e  rece- 
fceioría  de  Porto  Imperial.  ^ 

Essas  collectorias,  segundo  informações  que  tenao,  sao 
antes  onerosas  que  lucrativas  para  a  província  ecoinide- 
ràick»  ser  mais  ccoiiomicokrprepostosdoscollectorespa- 
a-a  íiscaiisar  o  pagamento  dos  impostos  nesses  lugares,  on- 
de são  supprímidàs  as  collectonas  do  que  as  conservar/ 
.concordo  e  sujeito  á  vossa  consideração  a  proposta  do  in.- 
ipeclor  datbesouraria.  ,  , 

O  ilereado  continua  a  prestar  bons  serviços  a  esta  ca- 
ptai e  nenhuma  alteração  houve  de  que  vos  deva  dar 

^O^nspector  da  thesouraria  reclama  con!™  alein.  M 
de  9  de  Novembro  d.)  anuo  próximo  passado  que  no  &  4. 
estabelcceo  a  taxa  pira  pagamento  dc  armazenagem  dos 
eeueros  cfo  mercado  por  entender  que  do  modo  porque  toi 
detalhado  o  pagamento  dessa  taxa  tom  resultado  diminui- 
rão de  renda  do  mercado,  como  se  vé  do  seu  relatório,  e 
lambem  ca»  estia  dos  géneros,  ; 

Devo  vos  informar  que  sabendo  eu  do  que  noconente 
anno  o* géneros  alimentícios  conservavão  preços  a tos,  tej- 
do  ouvido  o  dUo  inspector,  que  attnbuio  a  alta  desses 


Bwrfo  nWntusa  que  dáno  m  Storto,  estava 

voniente  algum       ",tai  0  monopoho,  não  trouxe  inCon< 

ci«fnmÍ9Í  ,o1?L™!:Í;t,,í,!  dí'  ^Mopmi* 
creados  mais  qunt  o  „Z  1?  „'  °  passafl°  forâo 
te  lbmfim:f  Luzia  e  S;!onUS  C,dades  de  Meiapoo. 

•d^J^J^iq"««oi«tabel«cId»e« 

«s  despesos  Ma  es  com  f?'  ?°lleCt°,res'  fí,ze^a 

Nooxerdcio  de  186?  a  Xeih  * 
«omprehendido  o  saldo  ou»  ~  í  dL,18:8S7iM63 
a.  despes. em  m^sãt  JZnl  t    ^  imPorl"« 
«cio  o  saldo  de  27*21^5  rs      P  0seSuinteéxer- 

"j^f^J^^tom  podo.de 

O  saldo  que  passou  d  "?866  para  fe6™  MgUÍda' 
todo  pela  quantia  de  i9:406°68 1  ,í  KV™sm~ 

prehendida  a  quantia  deAft&aÕT»^0  está  com- 

sao  que  sobre  ellas  pro^de  , nmJ  e?etldefn  de  revi- 
nm  como  a  quatltia  de'o"íoniíS'  m,ssa,°  n°meadoi  as^ 
diversos  indivíduos  para  dffi  f qUe  forâo  «Wuesa 
Parte  nâo  se  sabe  fí™?;  f  "sí  0  ^estcf  do  Sddo? 
^s  que  se  diZ  em  podei  HXn,^"BCOnsta  de  W 

teceria  do  e.wc.cio  de  1867  foi  da 
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10V»:457^41 4  e  a  despeza  121:2358632. 

O  actual  inspector  no  exame  da  escripluração  não  pô- 
de  com  certeza  explicar  o  facto  anormal  de  não  ter  havido 
deficit  nesse  exercício,  sendo  a  receita  inferior  a  despeza 
<e  procura  explicar  pela  pouca  praclica  dos  empregados 
que  escripturarâo  algumas  despezas  das  collectorias  sem 
ter  em  attencção  as  receitas  efectuadas  que  provavelmen- 
te forão  lançadas  nos  livros  do  anno  anterior. 

Esta  exposição  que  vos  faço  pouco  lisongeira  do  estado 
da  thesouraria,  mas  verdadeira,  bem  demonstra  o  péssi- 
mo estado  da  escripluração  dessa  repartição. 

A  receita  de  1866  importou  naquantiade  122:3678628, 
da  qual  excluída  a  quantia  de  3:3138000  proveniente  de 
empréstimo  á  caixa  de  depósitos,  a  receita  liquida  impor- 
tou em  119:0548628,  que  comparada  com  a  receitado 
anno  anterior,  ha  um  excesso  de  9:597821 4,  differença  que 
seria  maior  se  fosse  conhecida  toda  a  renda  arrecadada  por 
algumas  collectoiias. 

A  despeza  conhecida  e  devidamente  paga  eleva-se  á 
113:444^930,  passando  um saldode  8:9228698  para  o  cor- 
rente exercício,  sendo  em  dinheiro  2:0368346,  em  letras 
a  receber  6:786835*2  e  em  um  relógio  1 008000. 

ficando  por  pagar  diversos  credores  cujos  créditos  im~ 
portão  na  quantia  de  8:1328342,  sollicilo  dc  vós  a  de- 
cretação de  fundos  necessários  para  pagamento  dessa  di- 
vida no  corrente  exercício. 

A  receita  para  o  exercício  de  1870—1871  está  orça- 
da em  104:7898569  calculada  tomando-se  o  termo  mé- 
dio da  receita  arrecadada  nos  tres  últimos  ànnos.  A  des- 
peza está  orçada  em  152:5998814,  ha  poisum  diGcit  de 
'48:2108245. 

Não  estando  conhecida  toda  a  receita  do  anno  de  1868, 
havendo  ainda  á  recéber-se  de  responsáveis  quantia  su- 
perior á  50  contos  de  réis,  ainda  quando  toda  não  se- 
ja recebida,  haverá  provavelmente  se  não  saldo.,  ao  me- 
nos equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza. 

Divida  activa.. 

â  liquidação  da  divida  activa  provincial,  que  estavaep* 


Ji%  ""»■ 

fiT'  ^^"^  P^g^^ivomenteliquiaaaa  eactualmeni 
,lB.  jà  es(áJ,verjíicod.a  em  debilo  de  58:200*781, 

;  Jornada  <?«  conta. 

'  .Do  raez  de  Setembro  do  anno  passado  era  diante  tem 

!n°ficS^adoí  Rela,  t0"lada  <k  «ornas  -um  saldo  de 
40:83^523  ,a  favôr  da  fazenda,  e  o  âe  27S»34  contra 
a  mesma. 

#  Se  melhor  fiscalisaçâo  podesse  iharcer  em  toda  a  pro- 
víncia, se  não  se  .notassem  tão  repetidas  faltas  dosigen- 
rtesjn9çaes,,quer  na  .i-especfi«a.escri.pturacao„tquerna  .prés- 
itaçao  de  -contas,,  se  'houvesse -segulawdaile  íná^scriptura- 
-çao  da  4besouiaria,as«ndas  apFesentaríáoflMitboMsBec- 
lo  quer  «m  augmento.  .quer  ;na  facilidade  de  .«e. conhecer 
A  -verdadeira  «ceita  «despezfu  ""utoer 

■Prwnfl«  »m  regulamento  :geral  fMtia  ;a  .amca- 
<tòçao  dasrenda^esemeo  da*  repartições  fiscaes,  Jia*en- 
ÍM(SZ'fieCfSldad,í  d*  ^rardguns .impostos*  serem  . 
f'ft*lr*  «mentemente,  «clos«saes  que.de- 

Cf?     Vt-  «*«•.■*  TOti"la  ■»  l«l  do  .orçamento 
?m  fazer  .publicar  .©  dito  regulamenta. 

«a  .cobrança  rio  imposto  .de  meia  siza  solwe  .venda  de 
-^cravos  «e  parece  mais  .conveniente  -reduzir  o  i, Toste 

4tor  tenha  de  pagar,  .ou  então  marcar-se  para  MaTas 

fi«eí  onf  n  V°S  "7  **»  *M-  está  S  *e- 

S;  ^"«s.ejá  marcado  nesta  ;pro- 

mS£?££k*  ^       níinsô^-s™  fraude,  .corno 

•ísendo  pelas  leis  geraes  o  «onjuge  sobrevwiHf»  ,„„,; 
,derad« i  amo  heííkho  somente  L\C SeSX 
1«W  era  natural  que  pagasse  ma.r  r  imposto Zlt  na- 
|entes  mais  próximos,  nãoé  es»  porem  IXbKSE 
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brevivenie  &  por  cento  somente.  t  . 

Se  muitas  vezes  acontece  trazer  um  cônjuge  sobrevi- 
vente os  haveres  do  cazal,  muitas  outras  vezes  acontece 
o  contrario  e  instituído  herdeiro  de  preferencia  aos  pa~ 
rentes  mais  próximos  vai  pagar  taxa  muito  inferior.  t 

Parece-me  ser  diminuta  a  taxa  de  5  por  cento  e  mais; 
regular  será  equiparar  o  cônjuge  sobrevivente  aos  pareate* 
sujeitos  ao  pagamento  de  20  por  cento.. 

Tlicsowraría  Geral. 

Esta  repartição  reforma  la  pelo  decreto  n.  4153  de<  & 
de  Abril  de  1868,  ao  passo  que  diminuía >  o .numero  dos 
empregados,  supprimio  tambom  alguns  trabalhos  que  pe- 

savão  sobre  elles.  L 

A  receita  no  exercício  de  |8«7- f 868  ,elew^e> 
65:í32$785,que  comparada'  com  a  do  exercício  de  utoo 
1867  teve  augmento'  de  35:799f>M2.  ■ 

No  corrente  esercicio  a  receita  escnpturada  até  Março 
é  de  H:'iOIJ»224,  sendo  de  esperar  que  seta  superior  a 
do  exercício  que  findou,  por  quanto  a  entrada  das  rendas 
para  os  cofres  da  íhesouraria  e  escnpturaçao  dos  docu- 
mentos de  despeza  realísaía  pela*  eoitectorias  só  podem 
ser  verificados  no  semestre  addicional  ao  exercício. 

No  exercido  de  1867-1868  houve  um  excesso  de 
credito  de  109:17S»620  divididos  pelos  ministérios  do 
império,  fazenda,  guerra,  justiça  e  agncoUura. 

No  corrente  exercício  não  houve  crestos  ejtraordinar  o?, 
e  conforme  demonstrarão  os  examasfotos a  3 li  deljw. 
ha  diminuição  da  despeza  na  quantia  de  124.900901)0. 

Houve  um  deficit  de  8:1S»  ?m  verbas  do  minis- 
tério da  fazenda  e  da  guerra  causado  pela  des  ribuiçao 
de  credito  inferior  ao  necessário  para  as  respectivas 

PorTrta  exposição  ficão  consignados  dons  factos  im- 
■  portanto*.  1.'  augmento  de  receita  8 reducçao  da  des- 
peza- importando  em  cerca  de  200:0005010. 
V  k  arrecadação  da  divida  activa  dcpple  em  g  ande 
parte  da  commissão  encarregada  de  examinar  em ventarmr 
:  nos  cartórios  os  processos  e  de  orgamsar  as  respectivas 


V 


relações.  /  yu.v»  ~*,^^zr 

O  estado  actual  da  thesoWaria  de  fazendatâúlmTó^os 
responsáveis  ó  sem  duvida  lisongeiro.  O  saldo  em  poder 
dos  responsáveis  que  subio  á  somma  de  16I:486»88B 
desappareceo,  cde  Abril  em  diante  nenhuma  somma 
existe  senão  no  cofre  da  thesouraria. 

Tyi»oSraphia  Provincial. 

foíin)LnS*bele(;Ím?loI  cotílinua  dirigido  Pe,°  bacharel 
renda  alguma  para  a  provinda, 
«o  mltMo i  de  regularisar  a  entrega  das  quantias  pagas 

K  nt?  ,9strucÇ?espara  que  houvesse  na  typogra- 
L  11  eTar,a  esJcr,P,ura«ao'  como  «'ida  determinei 

d°S  dÍntó0S  I-  -  ^esX 

Secretaria  cio  Governo. 

em  v  rtude  da  rn^i,,,.^  1  .titio  ue  M  do  mesmo  me? 
'*>  refe  ida  d  , 'â aitmsB!;aga  Serra-dourada,  por  acto 

de  ãfttJiz:t  atír  ° offid?1 

lugar  André  Gaudie  Fleury  '    °'  e  para  esle 

**fâ.^*JZÁ  't™'  foi  aP0se""d<>  « 
zembro  falleceu  õ ,JZ °  °S<Í  Per?lra'  e  a  ^  de  De, 
Por  acto  de  3°  de  Cl^5?-0  BaptÍSta  Kta,u««- 
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amanuense  Francisco  da  Àbbadia  de  Vellasco. 

Presentemente  a  secretaria  compôe-se  dos  empregados 
constantes  do  quadro  junto. 

Na  actual  lei  financeira  não  vem  consignada  quantia 
para  pagamento  do  oííicial  de  gabinete. 

Á  mesma  lei  igualou  o  vencimento  do  continuo  ao  do 
porteiro,  que  percebe  tanto  como  os  amannenses. 

Senhores  membros  da  assembléa  provincial.  São  estas 
as  informações  colhidas  no  período  de  menos  de  oito 
mezes  de  administração.  Não  tenho  ainda  completo  co- 
nhecimento das  necessidades  da  provincia,  supprirá  porém 
a  vossa  experiência  as  lacunas  que  encontrardes. 

Confiado  no  vosso  patriotismo  e  no  àuxiliô  que  m% 
prestareis,  asséguro-vos  que  se  de  outros  esclarecimentos 
precisardes,  vos  serão  sem  demora  ministrados. 

Palacio  do  Governo  da  Provincia  de  Goyaz,  31  do 
»aiodel869.. 

Ernesto  Augusto  Pereira, 


Quadro  dos  empregados  da  mrètana  aóX-$o?&no 


Empregos. 


Nomes, 


Secretario. 


ã 
& 

m 

-  l 


CM 


Chefe 
Io  offioial 
2o  « 
Amanuense 

Chefe 
1°  officlai 
.2°  « 
'  Amanuense 


.  Archivista 
Porteiro' 
Çòniiniio 
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Francisco  Fevreira  dos  Santos  Azevedo. 

Avres  Feliciano  de  Mendonca, 
Josá  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 
João  Caetano  da  Silveira  Pinto. 
Francisco  da^  Abbadia  de  V ellasco. 

Luiz  Marcellino  do  Camargo. 
Joaquim  Maria  Salomé  Pereira. 
André  Gaudio  Fleury. 
Bsnto  Josó  Pereira  Júnior.  ' 

Joaquim"  Augusto  Teixeira  de  Carvalho  e  Silva. 
João  ClametuVde  Campo3. 
João  Jaiíz  de  Almeida, 


Ordenado 


80OÍI0O0 
640$G00 
5608000 
400$00Ò 

800j?000 
640j?000 
56.0.$000 
'400$000 

720$000 
400#000 
400,^000  | 


Gratificação 


300S00O 

200£000 
IGOgOOO 
140&000 
lQ0j?000 

200#000 
160#000 
140&000 
100^000 

ISOgOOO 
100#000 
10OS00Q 


Som  ma 


Total. 


300^000 

IsOOOSOOO 
800#000 
7008000 
500$000 

1:0000000 
SOOgOOO 
700&000 
500$000 

SOOíjOOO 
500£000 
500S000 

'8:200^000 


I 
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Rio  das  Almas. 


Rio  Maranhão. 


Rio  CorLiml)á. 


Rio ;  Paranahyba. 


Cavalcante. 


Rio  Paraná. 


Palma . 


"porto  Imperial. 


v-Bba  vista. 


-juizes  de  Direito. 


BácrítirlH  "Jeroiiymo  José  de  Cam- 
.pos  Curado  Fleury.  

Bacharél  Bénedicto  Felix  de  Sou* 
za.  ' 


Bacliarél  João  Augusto  de  Fádua 
Fhury.  -         . . 

Bacharel  José.  de  Araujo  BosaDa- 
nim. 


Bac.iarél  Isballo  Florentino  Correa 

d  3  Mello.  : 

Bacharel  Antonio  Agnello  Ribeiro. 


Promociores  Públicos, 


Bacharel  Antonio  fèliÁ  de  IkT 
lhões  Jardim. 

Manoel  Alves  da  Silva. 


Bacharél  Antonio  Pereira  de  Abreu 
Júnior 


Bachar.l  Joaquim  José  de  Almei 
da  Pires. 


Bacharél  Francisco  Nune*  Seabra 
pyrcStrello .  ;  •  

Bacliard  Carlos  Pedro  Ribeiro. 


Bacharél  Joaqxiim  Barbosa  Lima 


Antonio  Bertoldo  de  Souza. 

Bacharel  Evaristo  Rodrigues  da 
Silva  Carvalho. 


Joaquim  .Nunes  Barbosa. 


Felippa  Furtado  de  Freitas. 


Josi  Fernandes  de  Oliveira. 


Joaquim  Theotonio  Segurado 


Das  Comarcas 


termos  v 


Jaragiiá 
Pilar 


Meiaponte, 
S.  José  . 


Bo  m  fim 
S.  Luiia 
Formosa 

Catalão 
San  la.  Cruz 


Cavalcante ) 
Flores 


Arraias 
S.  Ijomingtos 


Palma 
Concei  ão 


Emiliano  Goncalves  de  Andrade. 


Natividade 
Porto  Imperial 


Boavista 


Qom-  jidses  lèf 


Meiaponte 


Bomfim 
Santa  Luzia 


Catalão 
Santa  Cruz 


Cavalcante 


-.  .  Palma  ! 
Coi.ceMjno 

Nativíjadã  " 
Porto  Imperial 


Boavista 


Secretaria  do  Governo  d3  Goya;,  21  '^^^^^^^^^^^^^^^  doâ  SantoS  Azevedo. 


MÊ 


Jityatf s,  M^icipaes  formados,  -l 


Bacharél  Coriolano  Augusto  de  Loyola 


Vago 


Bacharél  Joaquim  Pelix  de  Sou- 
za. • 

Bacharél  Manot»ld'01iveira  Cavalcante 
Vago.'  : 


Vaga 


)  Vago.: 


)  Vogo. 


Vago. 


'  t  ps;.Juiz8s  çíe  piçejtd 
dasIrò^rríàTCasí  dòV  rifs 

Paraiiá^èTalniá  'ainda 
hão  tfntráçSo&em^fexe'*: 
cicio.   :     1  -  fc  - 
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i  lecretóa  da  Micia  de  Goyaz,  IB  de  Maio  de  186ÍTJ 

\  - 

Illm,.e  Exm..  Sr. 

Tenriô  a  nonfa  de  stitmotter  á' consideração  de  V.  Ex; 
ò  rtleiorio  dos  .negocies  da  Repartição  da  Policia:  desta 
provincia  que  desde  o  dia  23  de- Novembro'  ultimo  se 
acha  a  meo  cargo,-  cumprindo-rac  desde  lbgo'  ponderar  á 
Y.<  Éx-.  que  O'curfo'periodo' de  exercício1  não  me  per- 
rnitte,  como  dezejava,  e  era  de-  mfeter;. entrarem,  minu- 
ciosos detalhes  e fornecer  grande  copia»  d'e  informações 
que  dependem  de  mais  acurado  estudo1  e  experiência  de 
tão  variado,-  quanto1  imporlan te  serviço.. 
.  Limita^me-hei  pois,  a»  apresentar  os -dados  e' esclare- 
cimentos que,  con*o'  auíròlirr  da  decretaria' pude  colligir, 
fazendo-  algumas"  'considerações'  que  a  observação  e  o  es- 
tudo já'  me  .teem  suggHndo'  em.  relação  ao.  com piicado- ser- 
viço1 das  policia  entre;  n&. 

1Pi*&tt(|iiíl Macle  publcè»» 

A  pegar'  das  circtmvsfattcias  anormaes  em  que  estamos 
e,  que'  duas  vezes  foi  o  povo  convocado-  ás-  urnas;  eleito5- 
raes,-  faclo  algunvoccorréo  que  perturbasse;  embora  leve'- 
mente,,  o- estaco1  da»  tranquillidade  publica  de  que  gosa 
fea  bastante"  tempo*  esta'  provi  nei;v;  estado*  este  que,- estou: 
certo-,  tffvo  pr>çlerá  çer  abalada  em  uni-  povo- cheio-  de  no- 
bres aspirações,  e1  que,-  devotando1  religioso5'  respeito  ás; 
benéficas  instituições-'  que' felizmente'  destruíamos,-  anciov. 
w  contempla'  o  risonho1  porvir  que-  os  elementos-  de  ri~ 
cfueza'  e  vmiadofr  recursos  com  que  a  natureza,  fadou  esta) 
província  lhe?  asseg&r&o.. 

^  Infelizmenfe  não*  é  HWoivgeiíO>  o>  estado  die.  segurança  ia-; 
dividmvl  e-  dte  .proprieidade..  \ 

Como  sff  yé  das  participações  oítícíaesv  m  decurso  do»\ 
*vm  ■  prbjtrnío»  pnssa'd(>  ' prtí^-tieaarifo— síe*  7B>  crime  sv  que  sê- 
gBrado  a  sm  qm\ Uhfúv  se  elossfficto'  pela  forma  seguintes 
Momicidios. ....  •  , , , .  ,  -  •  f8> 

leiUaliva  de  dito  , .  ,  *  '  *  AO 


Furto      .  ....  ....  *  ' 

1'tiga  de  presos. .... 

Arrombamento.  ....  * 

Resistência.  '  \ 

Calurrinia  e  injuria.  '  % 
Damno.  '  f 

v  Contra  a  liberdade  individual.  } 
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*  entre  estes  síio  ml  r  4  ,°  00  (lUi,í,,'°  dos  «rimes, 
e  deve  despertar  a  ^^n  1     ■     éffwo  satisfnctnrio 

«dimentodealgum  modo  Srí  D,rífn,- Esle  Pro* 
c™es,  porquanto  està  S  n  Cll'lí"-' 08  8rilnd"s 
Ba!  Pequenas  faltas  e  cnmeTfS.  f™- "  mPí,tí^ 

*  'oelmações  desordenada,  ?  £  ma°S  senlimenlos 
«gra  contidas, se  fossem  Lnmi Z      ,qUB  Sotóo  em 
,  Este  defeito  não  nasço         ,    ?'  em  teulP°- 

das  autoridade,;  pârTelleS  da  «  déWw 

JJÍguns  lugares  de  pdsWuflT,  *?  tí0ncorre  a  em 
h«m  servir  os  émE  S ■ ^^"tababililadas  na  a 
circumstancias  naoW^S  ft°e  ,ndivit,uns  « 
do,  encargos,  qi)e  estóo  c0,  ,  õ  inteir0 
A  cau  ns  de  clivpixn»         i    •  seu  cu'dado. 

*  frequência  dos  E  ZZtvV  se  rlew  a.ttrib.rir 
de  educmão  regular      '        Sab,ndo  enXreellas  a  falia 

Fora  mister  cerrar  os  nlhr>r  a      j     .'  •• 


o  estado  de  illustraçao  e  de  sociabilidade  da  população 
da  província  em geral* 

Sendo  mui  diminuta  a  instrucçâo  pennUíida,  nSa  ha- 
ven  lo  quasi  clero  para  ensinar  os  preceitos,  naoraes  e' 
religiosos,  não ' é  para  admirar  encuntrar-se  indivíduos 
que  ignorão  ou  que  vagamente  sentem  a  força  dos  pt*ia-> 
cip:os  que  as  leis  civis  e  sociaes  oonsiigrSo*.  ■ 

Esta  veriade  que  sem  a  minima  contestação  não  pode 
deixor  de  ser  reconhecida  por  iodos,  encontra  demons- 
tração rios 'algarismos  do  nossa  eslatistiea  criminal  que' 
bem  provão  os  maléficos  ataques  da  ignorância  sobre  a 
ordem  social 

Para  conter  esses  ataques  e  garantido  ser  a  cada  um,, 
sem  offehsa  dos  direitos  alheios.,  o  livre  exercício  de  sua 
liberdade,  é  indispensável  a  força  publica  conveniente- 
por  cuja  falta  quasi  absoluta  ve-se  que  não  ha  prompla 
é  eííicaz  repressão  do  crime. 

Como  sabe  V.  Ex.  frnda  não  foi  creada  nesta  província 
íx  força  policial,  elemento  de  absoluta  necessidade  para 
manutenção  da  ordem  e  garantia  da  segurança  individual; 
e  a  força  de  !'  linha  existente  que  fax  o  serviço  da  po- 
licia é  tão  diminuta  quj  nem  ao  menos  acudir  pode  as. 
exigências  mais  prerUas. 

. '  V.  Ex  mesmo-  neonbe?  endo  tndo  isto  .mandou  ainda 
ha  pouco  chamar  á  serviço  no  município  da  Palma  a  guar- 
da ri'aeional  necessária  para  restaljeieeimento  da  ordem  pu* 
Líicfa  ali  pertubada,  n  >  dutricto  do  Peixe.  .  ^ 
'•  "fesún  pois,  da  ignorância?  ••  falta  de  •  força,  publica.;  da 
protecção  íao  mal  entendida, -ipre^tada. aos  criminosos  pe- 
ias inílueiTcias  loiíaes,  ou  pessoas  abasUula.v;  da  negli- 
gencia, e  a'gumas  vezes  do  temor  de  com pvometli mento  dos 
•encarregados  de  punir  os,  delieíòs;  da  extensão  (ia  pr<>- 
vvincia  e  oonseguinternente  de  seus  districtos  policiaes  que 
íicompanliãn  sua  população  tão  dissiminada;  da  .ia] ta  de 
cadeas  e~  outros  recursos  necessários  e  de  indeclinável 
precisão,  -  para  fazer  exequível  a  lei  ê  responsável,  a  autori- 
dade, nasce  a  impunidade,  esse  cancro  que  enrróe  as  fib.rns 
de  nossa  sociedade;  e  da  impunidade  o  acoroçoamenkv 
para  prática'  do  novos  crimes.  .  \ 

.,  Confrontuido-se  o  numero  dos  crimes  rommeUidos du- 
rante o  aiino  de  1868,  com  a  eslatistiea  do  ultimo  quin- 


froíb  n8  tljfTercnça  cxisto(e  salieate-  no  qua- 

Como  sevo  o  numero  de  crimes  no- qiHnrmennio  ulli- 
tondo  os  crimes  n»  turno  de  ISfiS  á  7ii  nc-fia-sp  í,m Tr 

,  Desta.  «JtOerença  eonehw-se  ler  harótomn-  accrescimo. 
ínterim  T"*  m  Kh^0  80  tera»'  CaTol 
«nfeBzmente-  esse  augmerrto  nUb- se  nranirestews-mieiK 

wrsMade,       P  af  sua  '"«Imação  para-  apor»- 

»em.  Wío»prebeX    ,8ua,n»cnte'  ««w  aquelle*.  que, 
l  octos  c  ertutc,  nttaveik. 

abalai 

criminosos  e  rfeertor,*  J£  in  mmi™  fmíe'"omero  *» 
leis  o  m.íbríiWfe  á  dar- 

o  meu  ,1nf,eo,sor  foa*^  íf!!!?  e  «1'™;,  " 


ordem;  dos  factos-  g  crimes  d'p  ,w  • 

crimes  de  maior,  importância* 
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òccorridos  no  anno  anterior,  distingucm-sc  os  seguintes*  1 

Janeiro, 

À's  quatro  horas  da  (arde  cio  dia  1 .%  na  fazenda,  das 
Tedras,  dislricto  do  Espirito  Santo  das  Torres  do  Rio 
iBoriito,  João  Lopes  de  Tal  foi  assassinado  com  uma  fa- 
cada por  Manoel  Vicente  de  Moraes,  o  qual  na  carlea 
.desta  capital  .aguarda  o  resultado  do  processo  que  lhe 
íoi  instaurado.  , 

No  dia  11,  -no  distrieto  da  villa  de  Jaraguís  Mana 
Rodrigues  da  Silva,  cummetteu  o  crime  de  homicídio  na 
/pessoa  do  menor  Amâncio  Pereira  da  Silva.,  dando  lhe 
quatro  facadas. 

A  criminosa  foi  capturada  e  cumpre  na  cadea  desta 
.capital  a  pena  de  12annosde  prisão  com  trabalho  a  que 
foi  :.condemnada.. 

Fevereiro. 

Na  tarde  de  11,  nesta  cidade,  á  porta  de  uma  casa 
<3a  rua  —Rosa  Gomes  —  f.>i  casualmente  ferido  com  um 
ítiro  de  espingarda  de  que  veio  a  fallecer  no  dia  13,  o 

-escravo  Simplício. 

O  autor  do  facto,  Theotonio  de  Souza  Coutinho,  foi  pre- 
•:so,  e  respondendo  pelo  delicio  perante  o  tribunal  do  jury, 
;foi -.absolvido. 

AbriL 

No  dia  '5,  no  lugar  denominado —Monteiro  —  dis- 
*riclo  de  Corumbá,  Domingos  Cnrapina  assassinou  com 
uma  facada  sobre  o  peito  esquerdo  a  Mariano  Gomes  de 
.Souza. 

O  delinquente  ainda  não  foi  capturado, 

Maio. 

Em  o  dia  6,  no  dislricto  de  S.  Rosa,  termo  de  Flòres, 
f  José  Manoel  de  tal,  foi  assassinado  á  cacetada*  por Theo- 
adoro  Pinto  d'áúsevedo  e  Mamede  de  Souza  Ferreiw,  as 
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qum  estuo  tíomisiados. 

A     Cl  fi   t    i  . 


0  negociante  Sergio  Binni-™  a*  CJ^  eseseusí«'nos, 
rada  °de  nome  VLido  "  o  é  Perefra    Z  m  S6U  ^[ 

a  prizão  dos  mesmos  P°llCIa  fo1  re(Ii>isitada 


Junho. 


escolla  que  os  procurava  lt  ,  ?'  •°rao  eneo»*ados  pela 
^  Silva"  FirminVe  T""nOSOS  Marcia™  José 

«râo  resistência  'em  S-n0d'o  !  ^ amados-  °PP*- 
*W.  da  ,„;,  rLl, ía^  ee  .l  r '!»  la 
mino,  logrando  Urbano  pvpHí^I  Marciano  e  Fir- 
««entos  que  recebeu         " **'  aPezardos  g™es  L 

cessada!?5*8  qUe  comP«nbâo  a  escolta  estão  sendo  pro. 


tentou  resistência,  procurL-  f  '      do  Rio  Venfi  j„! 


A  autoridade  respectiva  tom^u  conhecimento  do  facto* 
instaurando  na  forma  da  1-eí  o  devido^ processo  ;«ò  stijiráâi- 
to"  anspeçada,  que  a  final  foi  absolvido  pelo  tribunal  do 
|úry  deste  termo.  r'v" 

Incêndios, 

Durante  o  anno  que  passamos  em  revista,  .felizmente 
.mão  tivemos  a  lamentar  nenhum  desses  desastres  tãò 
frequentes  e  de  tão  terríveis  consequências  nas  cidades 
spopulosas. 

Verificação  <fo  óbitos. 

Julgando  eu  de  absoluta  necessidade^,  â  bem  do 
♦serviço  publico,,  que  fossem  numeradas  as  sepulturas  per- 
ttencentes  ap  cemitério  publico,  desta  cidade.,  ' afim  de 
.♦que, .  em  caso  excepcional^  possa  se  saber  onde  se 
•acha  ôsse  «ou  aquelle  cadáver  que  se  procura,  à 
1  de*  Janeiro  ultimo  solicitei  a  V.  Ex.  essa  providencia 
reclamada  para  a  bôa  ordem  e  regularidade  queé  mis- 
tter  haver  em  tão  importante  serviço,,  o  que  se  trata  de 
ipôr  em  .execução. 

Salubridade  publica. 

t.  Felizmente  a  provinda  durante  o  anno  próximo  findo 
aiã.o foi  atacada  em  parle  alguma  por.  epidemias  ou  mo- 
léstias graves  reinantes  qae  alterassem  a  salubridade  pu- 
blica. 

Com  todo  o  -cuidado  empèiího*me  no  cumprimento  do? 
sneios  íhygienicos  julgados  necessários  a  sua  conservação 
quer  inesta  -capital  quer  nos  termos  edistrictos  da  pro- 
^vincia. 

Deixo  de  temdtler  a  V..  Ex.  o  mappa  da  mortalidade 
snesta  capital  dirrante  o  anno  de  1868.,  por  não, haver  nes- 
I  Ha  repartição  darío-s  estatisticos  para  organisal-o. 
••.  Às  providencias  dadas  deverão  produzir  os  lesultade* 
necessários  nara  o  próximo  relatório. 

Acquisiçi&o  do  recrwíasu  . 

;toiifojraidad.e  com  o  que  ordenourme  V.  Ex>  ex- 
cedi as  mais  terminantes  ordens  ás  autondadeai  poji^ 


ttVmarwh  "f:fnrde  remct!««m  ™  espaço  de' 

pari  comí  e K  0°  2  TorT  1°  f%Sd  de  reerutas 
cu  a  necessidade  reclamn  ™Ç«dores  a  cavallo, 

Por  ora  Cento d™  i,  L  1? f     m'1'6  a ,Prov™i« 

«stirem  ainda  as  *  !  passado'  vist0  s"°- 

?«o  fiel  cumprimen™  feS0  TvPrqTn/CtuaraÕ  Para  » 
Mister  com  as  autoridades  ™hf  „  '  lodav,a  cm"™°  a 
os  dados  precisos  a  *  de  se  nn  /™8  Para.  <)<">  f°™eção 
es  alislica  Tia  populaí  ò  c Ln  f,  £r  °rgamfnr  nao  «  a 
Pelo  decreto  „P  «°  ^Te  tíbro 

í^^£JÍf^  ;;  ^«  e  55 

l^ritim-  (  ««PP»  "  2Pf  ^  10  '««"««a,  de  que 

J»pezar  do  incesianle  U-ab^hJ n 
Para  preencher  o  pe    Í.Tnnra  que  me  ten^  dado 
^  iodaria  aindaP  n  '„  '  1.  P°,,CI?  ,Ve  eia  quasi  n* 
oolher  informares  ™ÍW*V  náo  «'«ndo  de 

*%uaya  67  legoas  dislan. 


tantc  desta  cidade;  ambas  estas  subdelegadas  pertencem 
oô  termo  da  capital,  ficando  uma  ao  Norte  e  outra  ao 
Sul. 

Cadéas. 

Abstenlvme  de  fazer  sentir  o  infeliz  estado  deste  ra- 
mo do  serviço  publico,  reseiha  a  que  se  tem  dado  o 
trabalho  os  meus  antecessor <js  em  seus  relatórios  por  esta 
occasião,  e,  onde,  como  qus  ficou  demonstrado  "em  ul- 
timo resultado  o  péssimo  estado  das  cadêas  da  provín- 
cia, sua  falta  de  segurança  e  acornmoJações  precisas: 
abstendo-me  de  especifical-as  uma  por  uma  para  mostrar 
o  seu  estado,  por  que  tolas  ellas  ou  são  simples  par- 
dieiros ou  cazas  particulares  de  madeira  e  taipa  e  algu- 
mas, ainda  que  solidamente  edificadas,  ha  bastantes  arr- 
nos,  e  em  condições  de  pxler  servir,  achão  se  porem 
abandonadas  e  estragadas  pelo  tempo  senão  pelo  delei- 
xo:  resumo  a  dizer  á  respeito  delias  visto  que,  pouco  ou 
nenhuns  melhoramentos  se  fizerão,  que  achão  se  nas 
mesmas  condicções  em  que  es  lava  o  no  anno  próximo 
pasmado,  quando  por  igual  motivo,  teve  de  expressar-se 
a  respeito  delia  o  meu  antecessor. 

O  que  dito  fica,  porém,  não  tem  referencia  a  cadôa 
desta  .capital  única  boa  da  província. 

E  pois  nada  mais  restando  a  dizer  a  respeito  das  outras, 
tratarei  desta. 

Cadêa  da  capital. 

Esta  cadêa  acha-se  em  perfeito  estado  de  segurança. 

Ha  pouco  forão  chamadas  a  seus  lugares  duas  janellas 
do  frontispício  que  abaterão,  e  rebocada-toda  a  parle  da 
parede  que  soffreo  movimento.  - 

O  edifício  está  limpo  e  os  commodos  das  prizões  foráo 
ultimamente  caiados. 

A  solicitude  e  cuidado  de-  V.  Ex.  muito  se  deve  b 
estado  em  que  está. 

E'  sem  duvida  alguma  a  cadêa  da  capital  a  mais  segura, 
de  melhores  acommodações  e  mais  saudável  de  toda  a 
provinciarmas  apezar  de  tudo,  e  mssmo  peia  aggíome- 
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«ração  dos  prezos  de  todos  os  lugares  da  n™ví«*;ft 


Dislo  nasceo  serem  enviados  nara  os  nmCiri,\>o  j 
«  achío.  alguns  sentenciado To  que  LZ  ZcoT 

ramenlofíeceí  iosV-  ^  *  pl'eC1Sa°  do  al8uns 


,.0?^  õnfe  ainda  que  seÍ*°  «colhidas  durante  a 
™  in™    ,fifno  em  segurança,  a  uma  sata  do  par imenio 

Pm«  s,u  mi"  er  com  ínr6'  S-'  bem  nâo  •  seJa  W»»* 
*f»  •  W^taS'^  Pr"<~a  ac~- 

o  lado  do  sul    2j  Çf     ,  edlfic,°  da  c<*'nlia  para 

recebem  aquelas  que  adoecera  o  Sn?™  1?  doed,íty°. 
que  lhes  ,«o  maJ.doa  app&r  p    'SÍ » 
ronsegmnlemenle  pode  V.W  faL  «fue? 
Já  naodiRo  de  commodidades  mas  dnn,,„  1  „q-  fdll"?1 
não  sentirão  ellas.  '  ° que  é  ma,s  P«ciso 

A  enfermaria  também  é  neouena  Pm  • 
som  vidraça  e  outros  preSs  nreCkof  n  T°  Sa,a' 
«na  doentes  estão  sujriL  Ins  yr,nf  adf    '  ^'i™  qile 
outros,  quero' dizer,  L  „  o  ff  t  oeVr  PnCh°Mos 

a  ^'Made  e  ^  Cessados  7'^  ,$ 
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dispõe  o  Hospital  para  bém  prchéneher  o  fim  de  sua 
caridosa instituição,  haver  rhi  bons  enfermeiros,  e^tar 
próxima  a  botica,  não  haver  demora  no  tratamento,  nem, 
m  applicação  dos  remédios,  ludo  reunindo-se  a  boa' 
-dieta  que  podem  elles  receber,  deve  dar  um  resultado 
vantajoso  aos  seus  padecimentos/e,  pois,  condoendo-me 
dessa  parte  da  humanidade  infeliz,  peçoji  V.  Ex.  essa' 
reforma  que  julgo  dos  mais  salutares  eiíeitos,  senão  oY 
evidente  precisão. 

O  movimento  das  prisões  que  se  deu  durante  o  anno 
próximo  findo  foi  o  seguinte; 

Exislião  54 
Entrarão  (03, 

Saliirâo  93' 

Morrerão  3 
livadiu-sè 

Existem  <jo' 

157 

TSTo  numero  dos  qné  sahirão  estão  incluídos  G  que. 
íorão  para  o  presidio  de  JurupensQn. 

Na  enfermaria,  ao  mesmo  período.,  houve  o  seguinte., 
ánovimeiito-: 

Exislião  8 

Entrarão  A2 

"  'Sahirão  40 

llorrerão  3 


Existem 


50 


A  alimentação  delles^  se  1>em  que,  pelo  artigo  19  do 
H-egulanveiUo  de  &  de  Março  de  1847  aprovado"' pelo 
aviso  de  dl  d«  Agosto  do  mesmo  anno,  devesse  ser 
*€Òhtr.aelikla  por  esta  repartição,,  todavia  não  foi,  creio 
p^r  disposição  em  contrario  de  uma  lei  provincial., 
ienho.,  pois,,  a  dizer  que  não  lem  chegado  ao  nieo 


;  ;  ,•  Ç8/0,616110  lia  cumprido  seus  deveres  rnm 
Mcbvidade  necessários.  VflHnndo  a  "eu  respeito  cu£ 

Carioí0 7  '  Pedi,,d0  0  Wto  deTu* 

S!  ct^iJnr88"0  remmierar  SC0S  servi«os  ^ 
T,5ifim  <  l°da'S  f  Provincias  o  carcereiro  da  cadfe  (Ti  ,., 

«ei^ÇçoSfL^r118  votos  aosdos — - 

chulos  to^s  os  lugari        ^  qUe  0™» 

aaSrí  frtÍLt  PPT/ehar  *  T 
como  ^conhecerão  mS s  Zt^St  T'3^'  " 
tosa  necessidade:  a  construccSn  Tl '      mm  Prove>- 

Como  sabe  V  Fv         V  .*r  •  vda  Partede  V  Fv 
al  todos6 0I'pt  S,Ç/A-á*S: 
nados  como  também  ainda  V  rZL  •  /  Psc°ndem- 
guardador  até  que  sejá L^J  iTí""3?8'  *»  fi««o. 
H^^^SStt  '«mos  dbnd* 

^r°™Sd^5°  — >  mais; 

,.Coh*  a  reme**»-'  h«  </^„ 
•e.pil.1  ,„,,«*  «IM»  <la  iwtai,-,- 
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ser  fcuhnettidos  ao  jury,  por  qualquer  circunstancia  róos 
accusados  de  crimes,  alguns  do  fácil  julgamento  e  promnla 
absolvição  e  outros  de  lugar  longiqu .;  que  vem  a  ser 
precisa  p  ira  a  conducçâo  desses  prezos  uma  forci  pu- 
tdica  sulíicientc  que  offereça  garantia-  a  sua  guarda  o 
-segurança;  que  nessas  viagens  de  ida  e  volta  não  «no 
faros  os  casos  de  fuga  e  evasão  de  criminosos;  final- 
mente que  a  provincia  muito  despende  com  o  sustento 
«  conducçâo  dos  prezos  c  seus  guardas,  nada  lucrando 
em  conclusa  ,  um  administração  da  jutfca,  nem  a  ma- 
nutenção cia  ordem  e  tranquilidade  publica,  antes  sen- 
<3o  porem  violada  a  lei,  e  soffrendo  injustiça  os  que  por 
Cendira  sejão  innocentes  ou  perseguidos. 

Assim,  entendo  que  podia  ser  aproveitada  alguma  ou 
algumas  das  cadôas  existentes  que  por  sua  solida  cons- 
irucção,  posto  que  antiga,  mediante  reparos  precisos  pu- 
desse offerecer  á  segurança,  espaço  e  aeommodações  ne- 
cessárias para  nellas  ser  conservados  os  presos,  de  uma 
certa  zona  dada,  até  que  condemnados  s^jão,  e  então  re- 
meltidos .para  esta  capital  a  cumprir  sentença. 

Oom  a  existência  dessas  cadèas  e  para  guardas  dos  pre- 
sos,  necessariamente  deveria  haver  uma  força,  ainda  que 
pouca,  mas  suííicicnte  a  esse  mister,  ,e  essa* força  servin- 
do também  nos  casos  precisos  as  requisições  do's  agentes 
polinaes  das  localidades;  resultaria  que  a  acção  da"au to- 
xidade fiaria  garantido,  e  far-s°-hia  sentir  nos  casos 
necessários;  alem  de  se  prevenir  ermes  que  se  podessem 
dar,  s<erião  prezos  os  autores  d'aquelles  que  os  praticas- 
sem. 

Como  bem  sabe  V.  Ew  a  força  publica  é  indispensável 
para' sustentação  da  ordem  e  prevenção  dos  delictos. 

Prisfío  «los  gale». 

À  prisão  dos  galés  acba-se  estabelecida  dentro  da  mes- 
ma cadêa  desta  capital  em  uma  sala  do  pavimento  térreo, 
logo  a  entrada. 

Durante  o  anno  próximo  findo  não. entrou  preso  algum 
na  prisão  dos  galés,  e  existem  por  conseguinte  os  mes- 
mos der  que  haviúo  sendo  por  crime  de  morte  8t  por  teu* 
toliva  de  homicídio  1 ,  por  crime  de  roubo '  1  f 


Sno  condemnados  a  galés  perpetua  8,  á20  annos  de 
galés  1  c  á  8  a  ri  nos  de  gálés  I.  Existo  lambem  1  preso 
atjwm  Sua  Magestade  O  Imperador  Houve  por  bem  com- 
putar a  pena  de  morte  á  que  fora  condemnado  pela  de  ga- 
lés perpetuas  na  ilha  de  Fernando  de  Noronha. 

Fugn  <!e  preso*. 

D  rõos3  3  fugas  de  criminosos  durante  o  anno  que  ex- 
pirou: 

Na  n  li  te  do  dia  22  de  Março  foi  arrombada  a  cadéa  do 
Unr.o  de  Natividade  pelo  preso  José  Bento  de  Souza,  que 
logrou  evadir-se. 

No  dia  subsequente  também  comeguio  evadir-se  da  pri- 
fíio  (m  que  se  achava  na  dita  cadéa  a  ré  Lmez  Ribei- 
ro d^  Carvalho. 

As  11  horas. da  manhã  do  dia  24  de  Novembro  ulti- 
mo o  preso  Miguel  Antonio  d'Oliveira  condemnado  á  1$ 
annos  de.  prisão  com  trabalho  pelo  crime  de  ten  ativá 
cie  morte,  salundo  a  rua  aíim  de  buscar  -agua  para  abas- 
leairento.da  caíêa  desta  cidade,  evadio-se  em  com* 
■panhia  do  soldado  Manoel  Machado  de  Miranda,  que  o 
guardava.  1 

Até  hoje  não  foi  possível  encontrar-se  o  referido  pre- 

ihUsg!íí pomn' foi  caplurad0  eresponde  ac^ 

fcecreluriu  da  policia. 

(^'"-SlaoSe0  pcSsoal  de  1  esciipturario  servindo  de  se- 
ciclario,  2  amanuenses  e  t  porteiro.  (Mappa  V 

tn Irando  o  porteiro  Joaquim  Just.niano  de  Ve  lasco 
i)o  goso  de  ufna  licença  de  dous  me™,  mw  CL  .  • 
mentos  lhe  concedi  a  19  de  Abriní  ;2  encl" 
substi.ufl-o  a  Cassiano  das  "  topÍT '  ^  P™ 

Al  SS"  moslrado  ie,osos «  «»r 

JWl&tt1^ duranie  °  «»»  ««ao, 


existir  d'elle  senão  apontamentos  truncado  *. 

Pelo  quadro  n.  5  vé-se  que  durante  o  anno  próximo 
findo  esta  secretaria  arrecadou  de  emolumentos  a  quantia 

de  W400réis.  „ 

Nada  maismeoccorre  a  dizer  av.M.  senão  pedir -lhe 
desculpa  das  faltas  e  desalinho  que  V.  Ex.  encontrar  nes- 
te meo  tosco  trabalho,  ficando  prompto  a  dar  todas  e 
quaesquer  outras  informações  que  V.  Ex.  exigir  da  re- 
partição que  me  foi  confiada.— Deos  guarde  á  V.  Ex.— 
jllm  e  Ex-m.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira,  presiden- 
te da  província. — O  Chefe  de  policia— JSicoláo  Affomo  de 
&arvaM* 


mt&Zr  TYPt)GrEA,PHHA.  PROVÍNCIA  1  *M 


N 


Crimes. 


Homicídio  .  . 
Tentativa  deNdito 
Ferimento»  a  bffensas  phisicas 
Armas  defezas  , 
Tirada  ou  fuga  de  prezos 
Arrombamento ,  de  cadêa 
Resistência  * 
Ameaças 

Contra  a  liberdade  individual 
Entraria  em  casa  alheia 
Calunnia  e  injuria 
Rapto 
Estupro 
Estellionato 
Perjúrio 
Falsidade 
Furto 
Roubo 
Dam  no 

Compra  de  fardamento  a  praça  do  exercito 
Peculato 

Factura  do  rifa 
lnfrac§&o  de  posturas. 
Desobediência 


Somma 
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KL  2. 

õim  stio  pólióiàl  da  Provinda  de  Goya*» 


Comarca*. 


Capital. 

Rio  fdas  Âlmas. 
Rio  Maranhão. 
Rio  Corumbá. 
Rio  Paranahyba. 
Rio  iParanã. 
Cavalcante. 
Palma. 

Porto  Imperial. 
Boa-v,kta. 


TOTAL. 


Delegacias. 

SUBDELUGACIS. 

2 

4 

3 

5 

% 

8 

% 

5 

% 

% 

2 

4 

% 

S6 

\ 
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Secretaria  da  Policia  em  Goyaz  45  de  Maio  de  1869.. 
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MAPPA  DOS  C4RCEREIR0S  EFFECTIVOS  DA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ. 


Lugares* 

Nomes. 

Exercício >. 

Gratificação. 

OBSERVAÇÕES. 

Capital. 

Theodoro  Jacintho  dos  Santos. 

Effeotivo. 

240$000 

Nomeado  a  26  ds  Novembro  de  1866. 

Jaraguá. 

Antonio  dos  Santos  Vilarinho. 

Idem. 

eoflooo 

Idem  a  16  de  Julho  da  1830. 

Meia  ponte. 

Ignacio  Bibeiro  de  Campos. 

Idem. 

808000 

Idem  a  25  d3  Mar$o  de  1865,  acha -se  ser- 
vindo interinamente  Sancho  Freire  d'Anlrade. 

Corumbá. 

Clemente  Pereira  Gabino. 

Idem. 

60$000 

Idem  a  25  de  Fevereiro  da  1862. 

S.  Cruz. 

João  Jose*  da  Bocha. 

Idem. 

80^000 

Idem  a  27  de  Agosto  de  1866. 

.  Bom-fi.ro.. 

João  Corrêa  de  Brito. 

Idem. 

60J&000 

Idem  a  4  de  Agosto  da  1888- 

S.  Luzia». 

i 

Balbino  Xavier  Borges. 

Idam. 

60.SOOO 

Idem  a  4  Novembro  de  1861. 

Tatalão. 

Zeferino  Lopes]  Zedas. 

Idem. 

120;'f000 

Idem  a  12  de  Março  de  1862. 

Pilar. 

Joaquim  Soares  Baptista. 

Idam. 

600000 

Idem  a  23  de  Maio  de  1854. 

Trahiras. 

Jacintho  de  Lemos. 

• 

Idem. 

60Í00O 

Idem  a  7  de  Dezembro  de  1846. 

Cavalcante. 

Antonio  Joaquim  de  .Sa  nt1  An  na. 

Idem . 

somo 

Idem  a  30  de  Junho  de  1845. 

Palma . 

Francisco  d'Almeida  Campos. 

Idem. 

80$000 

Idem  a  2  de  Janeiro  de  1851. 

Natividade. 

Manoel  ,Luiz  Mendes  Vieira. 

Idem. 

.  60#000 

Idem  a  8  [de  Abril  de.  1861.  - 

Conceição. 

Hylario  do  Sacramento. 

,  Idem. 

80^000 

Idem  a  15  de  Dezembro  de  1856. 

Arraias. 

Domingos  d'Araujo  Barcellos. 

Idem. 

60«Ó0O 

Idem  a  6  de  Novembro  de  1863. 

Porto  Imperial. 

Manoel  Pereira  d' Araujo. 

Idam. 

G0&000 

Idem]  a  4  de  Março  de  186$. 

Boa-visía.  . 

Rayniundo  Delfino  Bello. 

Ide  m.  . 

.  i 

eogooo.  , 

.  Idem  a  23  d' Abril  dç  1S64.                *  j 

Secrelaria  da  Palicia  em  .Goya:?  15  de  Março  de  1869.  —  O; secretario. ■'^Prànàelitiò'. -'I!-enéÍon  de  Loyola. 


Ètíaçho  nominal  dos  Empregados  da  Secretaria  da  Policia  desla  Província. 


Nomes»  dos  Empregados. 

Classe. 

Data  de.  nomeações. 

í 

Exercícios.  ' 

i 
i 

Francelino  Fenelon  de  Loyola 

Escripturario  ser- 
vindo de  secretario; 

27  de  Fevereiro  de 
1867. 

1."  de  Outubro  de  1867. 

Beraldo  José  de  Arauío 

»»  > 

A.  TYinTinPTiw 

1  Q       a  To  TIíii  vr%    r\  a 

1848. 

.Vicente  Ferreira  da  Silva  Júnior 

« 

29  de  Maio  de 
1860.  . 

IS'o  mesmo  dia.  ' 

Joaquim  Justiniano  de  Vollasco 

Porteiro. 

•20  de  Outubro  de 
1860. 

No  mesmo  dia. 

1 

f  .     •  -  Observações* 

O  amanuense  Vicente  Ferreira  da  Silva  Júnior,  exercia  o  lugar,/  de  "porteiro  desde  o  dia  1.»  de  Setembro  def 
^857  átd  29  de  Maio  de  1860  em  que'  foi  nomeado  para  o  lugar  que  ora  occupa*  Secretária  da  policia  em  Govaa 
15  d©  Maio  de  1869.— 0  secretario^— Frar.celino  Fenclon  de  lovcla.  •  •  .       ~  '.  ^ 


N.  5. 


Majfipa  demonsiràctko  das  quantias  arrecadadas  por  estarei 
fariição  durante  o  anno  passado}  designadas  por  mezes. 


00 
CO 


Janeiro 

Fevereiro.' 

Marco. 

Abril; 

Maio. 

Junho.' 

Julho. 

Agosto. 

Setembro. 

Outubro. 

Novembro.' 

Dezembro.  • 


TOTAL. 


248400 
H 

UjfOOO 

H 

2#000 
41000 

f 

í 

í 
2#000' 
2Í000- 


48#400 


Secretaria'  da  Policia  em  Goyaz,  15  de"  Maio  de  18G9.--0< 
Secretario— Francelino  Fenelon  de  Loyola,' 


DA 

DIRECTORIA  GERAL  DOS  ÍNDIOS.9 


I 


SiVectork»  Geral  dos  índios*  em  Goyaz,  28  de  Abril 
&  *869v 


Htm,  e  lm\  Sr  . 


OWértffltdtf-ifie  T,  Ex.  em  officío]  de  9  de*  Março  fin- 
áo,  efue'  apresente  a  V,  Ex.  uma  informação  exacta  so- 
Êre  o  estado  da  eatechese  e-  civilisação  dos  índios  desta 
provinda,,  mencionando  as  diversas  tutus  conhecidas,  o 
seo  numero  e  progresso,  que  tem  tido  este  importante 
ramo  de  serviço;  ctimpre-me  informar  a  V.  Ex,  que  existem 
na  província  seis  aldéasí  a  do*  Carretão;  de  S.  José  do  Ara- 
gtiayaí  de  Thereza  Christina;  de  Pedro  Afonso;:  dos  Apina- 
gés,  Gradaús  na  cidade  da  Boavista*  e  a  do  tpiabanha  á 
margem  do  Kio  do  Somno\ 

A  doCatretão  a  vinte  e  duas  legoas  desta  capital  fun- 
dada em  17&4,  é  habitada  por  alguns  poucos  índios  des- 
cendentes dos  Chavantes  e  Cherentes,  primeiros  povoa- 
dores d'aquella  aldéaj  empregáo-se  na  lavoura  para  sua 
parca  subsistência.  Esta  aldéa  quefoiutn  dos  melhores 
estabelecimentos  deste  género,  que*  havia  na  província, 
hoje  se1  acha  na  maior  decadência  e  sem  dire<  cão. 

A  de  S.  José  do  Araguaya,  fundada  em  4845  na  mar- 
gem direita  do  rio  do  mesmo  nome  a  setenta  legoas  d'es- 
ta  capitai,  achase  d'esde  a  época  de  seo  estabelecimen- 
to sob  a  direcção  do  missionário  frei  Segísmundo  de  fag- 
eia.  Sua  população  consta  de  dusentos  e  vinte  Índios; 
sendo  cento  e  dezênove  baptisados,  e  com  princípios  de 
civilisação,  Seste  numero  estão  comprehendídos  dons 
Canoeiros,  e  os  mais  Chavantes,  entre  os  quaes  se  encon- 
trão cerca  de  quarenta  mulheres,  que  já  se  empregão  nos 
trabalhos  de  agulha,  fiação  e  teceltugem.  ínforma-me  o 
respectivo  missionário,  que  ultimamente  procurarão  azi- 
lo  tia  aldéa  cento  etim  Carajás  selvagens,  batidos  por  ou- 
tras nações,  com  quem  vivem  em  luta.  _ 

As  aldéas  de  Thereza  Cristina  e  d.e  Pedro  #  Affonso, 
fundadas  em  1849  e  1850  são  dirigidas  pelo  missionário 


frei  Rafael  de  Taggías  achâo-se  na  margem  direita  do 
Tocantins;  a  I4  na  confluência  do  ribeirão  Ipiabanha  ha- 


bilada  por  Cherentes  e  Chavantès  em  [numero  excedente, 
a  Ires  mil,  que  empregão-se  na  agricultura  e  navegação* 
*~ a  2*  nas  margens  do  rio  do  Somno,  proximamente  a 
sua  confluência  no  Tocantins,  é povoada  pelos  indios  Ca- 
raós,  que  vivem  da  pesca;  dão-se  á  agricultura  e  empre* 
gão-se  na  navegação:  seo  numero  éxecederá  a  dusentos, 
segundo  os  últimos  dados,  que  pude  obter. 

Estas  aldêas  fundadas  em  condicçôes  tão  favoráveis  a 
agricultura,  e  commercio,  não  receio  assegurar  a  V.  Ex..» 
segundo  informações  fidedignas,  que  em  breve  se  torna- 
rá ò  um  dos  pontos  mais  importantes  do  norte  da  pi  o- 

vincin.  . 

Ha  em  Pedro  Affonso  uma  escola  publica  demstruc* 
çíIo  primaria  de  primeiro  gráo  do  sexo  masculino,  fre- 
quentada por  vinte  e  roais  aluirmos. 

À  aldêa  dos  Apin&gés  e  Gradaús  fundada  pelo  missio- 
nário frei  'Francisco  do  Monte  de  S.  Vito,  em  1841,  a- 
cha-se  na  marejem  esquerda  do  Tocantins  no  municipia 
da  cidade  da  Boa  vista  á  uma  legoa  de  distancia  desta.. 
Scos  povoadores  não  excederão  aseis  centos,  que  se. em- 
pregão  em  agricultura,  cteação  de  gado,  e  navegação  pa- 
ra o 'Grão  Porá. 

A 'industria  agricula  nesta  aldêa  tem  tido  maior  in- 
ere  monto  do  que  em  qualquer  d;is  outras,  não  só  pela 
fertilidade  das  maltas  cireumvisinhas,  como  pela  facili-^ 
dade  de  co.nducção  e  permuta  com  òs  habitantes  da  ei-* 
dade  da  fton-vista  e  navegantes  do  rio  Tocantins.  Sua 
administração  e  economia  inter  ria  acha-se  -a  'cargo  .do  ci- 
dadão João  Francisco  Baptista,  por  se  achar  actualmen- 
te empregado  no  presidio  de  Santa  Maria  do  Araguaya 
d'ordem  da  Exm.  presidência  o  dito  missionário  frei  Fran- 
cisco. 

Alem  das  seis  aldêas  já  mencionadas»  existem  mais 
vinte  e  duas,  cinco  na  margem  esquerda  do  ritxlas  Mor- 
tes, e  dezRsele  na  '.margem  direita  do  Araguaya  sem  di« 
recção  alguma:  compoem-se  estas  aldeãs  de  diversas  tri-» 

•  bus,  a  saber:  Tapirapé,  Gavar^*  . Cha vante v.Cheren. te»  Ah 
pi  no  gr,  Guajará,  Canu  ali, ,  .tiarnjMif,  Cnrad,  .Gradai!  e.fl 
do  indomável  Canoeiro,  verdadeiramente  «omaílesv  IsHh 

•  Jribu^^sáó  t  inU-ir^mente  Mv#£ei^ 


« 

e  maiwfacturão  objectos  dos  seos  enfeites;  ettas  estão  dis- 
siminadas  pelas  margens  do  Araguaya,  Tocantins,  e  seos 
afluentes,  e  povoadas  quasi  todas  as  do  Araguaya  por 
selvicolas  da  nação  Carajá,  que  se  distinguem  sob  diver- 
sas denominações;  algumas  destas  dão-se  á  agricultura; 
mas  cm  mui  diminuta  escala,  dando  mesmo  a  entender, 
que  não  conhecem  a  applicação  mais  apropriada,  que 
podem  ter  os  géneros  de  lavoura, 

O  numero  destes  selvagens  excede  provavelmente  a 
vinte  mil,  segundo  informações  dos  negociantes,  que  des- 
cem para  o  Pará.  . 

Tendo  sido  nomeado  por  aviso  da  secretaria  d' estado 
dos  negócios  d' agricultura,  commercio  e  obras  publicas 
de  3  de  Novembro  do  anno  de  1 866  frei  Antonio  de  Gan- 
ge  director  da  aldéa  do  lpiabanha,  e  tendo  desta  cida- 
de partido  para  aquelle  ponto  em  dias  de  Abril  de  18b7, 
tendo  ali  demorado  pouco  tempo,  foi  removido  para  o 
destacamento  de  Santa  Maria  do  Araguaya. 

São  estas  as  informações  que  posso  prestar  a  V.  Ex., 
aquém  rogo  toda  indulgência  pelas  faltas,  em  que  necessa- 
riamente tenho  incorrido.  As  grandes  distancias  porem, 
€  outras  difficuldades  próprias  da  estação  e  do  máo  es- 
tado das  vias  de  -comniunicação  tem  sido  provavelmente 
a  causa  'de  me  não  ter  chegado  em  tempo  as  informa- 
ções que  pedi  para  mais  bem  satisfazer  o  que  me  foi  por 
V.  Ex.  ordenado,  E  pêro,  portanto,  que  V.  Ex.  attende- 
jrà  estas  ra.zôes,. convencido  da  boa  vontade,  com  que  sempre 
me  hei  prestado  ao  serviço  publico.— Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Illnt.  e  Exm.  Sr.  í)r.  lirneaío  Augusto  Pereira,  Presi- 
di tjiíe  desta  Província, 

0  Director  geral. 
Jmquim  Bueno  Pilaluga  Caiapó, 


HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  S.  PEV 
DRO  DE  ALCANTARA 


Hospital  cie  Caridade  de  S.  Pedro  de  Alcantara  em 
Goyaz,  26  de  Maio  de  4869. 


lílm.  e  Exm.  Sr. 


Ern  cumprimento  ao  disposto  nós  artigos  4  6  do  Regu- 
lamento de  5  de  Setembro  dc  1848,  e  53  do  de  4.°  do 
janeiro  de  1859.  a  Junta  do  Hospital  de  Caridade  tem 
a  honra  de  apresentar  á  consideração  de  V.  Ex.  os  balanços 
da  receita  e  despeza  do  Hospital  e  do  Cemitério  perten- 
centes ao  armo  de  1868;  e  assim-  mais  os  mappas  do 
movimento  das  enfermarias  do  mesmo  Hospital  e  das 
pessoas  sepultadas  no  Cemitério,  durante  áquelle  amio, 

À  receita  do  Hospital,  como  mostra  o  balanço,  foi  de 
4  0:463*294  réis,  eadespezade  10:4588468  réis,  havendo 
um  saldo  de  4£>323  réis,  que  passou  para  o  corrente  anm> 
de  1869.  t  t    •  ■ 

O  rendimento  do  Hospital  subida  a  maior  algarismo 
se. tivesse  o  boticário  empregado  exclusivamente  nas  f mic- 
ções do  seu  magistério,  isto  é,  nas  composições  officinaes; 
mas  é  devido  isto  a  falta  que  havia  na  Botica  de  caixeiro, 
,  cujo  lugar  era  oceupado  por  aquelle  empregado,  que 
exercendo  estas  funcçô>s  não  podia  por  forma  alguma 
tratar  das  composições,  que  muito  rendimento  dão  á 
botica. 

BfiospitaL. 

Á  administração  deste  estabelecimento  acíia-se  desde 
4865  á  cargo  dó  zeloso  Antonio  Martins  da  Costa,  o  qual, 
cumprindo  Os  seus  deveres,  traz  o  serviço,  á  seu  cargo 
em  dia,  eos  negócios  internos  e  externos  em  boa  orckm, 

Enfermarias. . 

,Achão-se  â  cargo  do  zeloso  e  assíduo  no  cumprimento/ 
de  seus  deveres,  cirurgião  Vicente  Moretti  Foggia. 
.   Pelo  mappa  do  movimento  das  mesmas  se  vê  que 
durante  o  anno  .de  1868  foráo  tratados  129  enfermos-:  23 
que  jâ  existião  e  1 06  que  entrarão,  depois. 
..  Tiverão  alta  74 ,  falleceráo  37  e  ficarão  21. 


Esse  movimonto  njn.tr;>  J^gL 
Oaceio,  a  coram°d!dade  e  bora  tracto  q 

m  todo  o  .^•^Sfr.S  Tt  ttabelccFmenytn, 
•  «^♦•"^•iS^^SSn  sem  escrúpulos  par» 

que  se  lhes  (lá.  BoljcB 

junta,  eom  a  ore  agwdo J  ug  <  de  oj«e    •    ^  ^ 

tópira  entregar  ao  empregada  nomeado, 
O  seu  pessoal  hoje  acha-se  completo. 

Cemitério, 

Pelo  brtneo  se  vê  que  a  .sua  receita  foi  de  SSl»0i!i 
ft  deficit  de  33  W«  réis,  foi  suppndo  pela  canado 

zelador  o  mesmo  administrador  do  Hospital, 
e  ípezár  de  occupar  este  lugar,  desempenha  os  seu. 

dTindeclinavel  necessidade  de  se  comprar  um  earra 
funenre  pára  conducção  dos  cadáveres,  .  orna-se  ca.M 
vTmais  seosivel.  Sobre  este  assumpto  ]&  por  vezes  « 
imlaTm Cpnrto  em  seus  relatórios,  e  «tuia  esta  m 
iCnedTà  V.  Ex.  para  lançar  suas  benéficas  v.stas  sobre 
^PmMmo  ás<umpV  prrpondo  a  «ssembléa  provmcjal 
f  deSSSo  d?  quantia  Se  8Q0»0«» .  réis  em  que  M 
orída  a  clpra  e  condução  de  um  çarra  simples  pu, 

jado  poçunj  auimtd, 


Finalisando,  esta  junta  aprovçita  da  opporlunidade  para 
reiterar  á  V.  Ex.  os  protestos  da  mais  alta  estima  e  dis- 
tincto  consideração. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex.-lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto 
Augusto  Pereira,  presidente  d^sta  provincia.-O  Provedor, 
Cónego  Manoel  José  do  Couto  Guimarães,  o  ihesoureiro 
Joaquim  Fernandes  de  Carvalho,  o  secretario  José  Ignacio 
da.  tuz  e  Azeredo, 


Dev  íi'  de  Janeiro  a  31  dè  de  Desem- 
V:       <■  brò  de  4  868. 
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BALANÇO  1)0  HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  S,  PEDRO  D' ALCANTARA  DA  CIDADE  DE  G0ÍA2 IWENCENTE  AO  ANNO  DE  1808, 


ÍS 


RECEITA 

Saldo  do  anno  de  1867 

Juros  de  6  „/•  de 21  «, 
da  divida  publica,  sendo'20  do 
valor  de  1  -.1100*000  cada  umn 
e  uma  de  GOOtfOOO  réis  .... 

Dotação  concedida  pelos  co- 
fres provinciaes  

Bendimento  da  Botica  .  .  . 

Tratamento  de  pensionistas  . 

Cobrança  da  divida  activa  . 

Donativos  .  .  ,  , 

Dinheiro  contraindo  na  cai 
xinha  de  esmolas  

Empréstimo  contraindo  com  o 
Sr.  Joaquim  Luiz  do  Couto 
lirandào  


1:2608000 

eooaono 

6:I34?M73 
G02»538 
1:Í8W>89 
33*000 

17*120 


200*000 


10:331^520 


10:4G3»291 


Despeza. 

1  Secretario  

1  Capellfio  

i  Administrador .... 

1  Caixeiro  ....... 

1  Amanuense  

1  Praticante  da  Botica  . 

1  Porteiro  

1  Enfermeiro  


Enfermeira 
Serventes 


1  Cosinhoira 


Diversas  despezas. 

Compra  de  drogas  e  outros 
objectos  necessários  para  surti- 

mentoda  Botica  

Géneros  para  sustento  dos  en- 
fermos, empregados,  combusti 

veis,  luzes  etc  

Carreto  de  drogas  e  mais  ob- 
jectos vindos  do  llio  de  Janeiro 
Pagamento  iloimposto  lançado 

sobre  a  Botica   .  .  .  

Compra  cie  utencilios,  alfaias  & 
Idem  de  livros  em  branco, 
encadernação  de  um  missal  e 
caixas  de  pennas  para  o  expe 

diente  

Despeza  miúda 


Gratificação. 
300»000 
I '208000 
4008000 
100*000 
8008000 
308000 
488<>00 
1448000 
1 Í4$00U 
30 I 8051 
1208000 


..Pagamento    do  empréstimo 
oiitrahido  com  o  Sr.  capitão 
Manoel  Jdão  de  Miranda  .  . 

Idem  Hem  com  o  Sr.  capita* 
Joaquim  Luiz  do  Couto  Brandão 
Supprimento  feito  a  caixa  do 

Cemitério  

Em  poder  do  Exm.  Visconde 
de  Ipanema  para  pagamento  do 
que  se  lhe  deve  ....... 


Saldo  que  passou  para  o  annr 
de  1869   


1:7828367 

2:877?>7G0' 
1:314*000 

6 '2*800 
628540 


40»5í)0 
30OOO 


7928*00 
2008000 
33Í8332 

6918705 


Hospital  de  Caridade  de  5»  Pedro  de  Alcantara  em  Goyaz,  26  de  Maio  dè  1869.— O  secretario  José  Ignacio  da  Luz  e  Azeredo. 


2:307*05$ 


8:1518414 
10:458^108 
42823 
10:4639291 


BA1MÇ0  M  OTWMfl  M  CTOÍDÍ  Bf.fiiWÍE  ttETIMlWI  .0  SM  I)E;  i8G9. 


Receita  r 

Saldo  do  armo  de  1861/ 
Taxas  de  sepulturas  perpetuas 
.Ditas  de  ditas  temporárias  . 
Supprimento  recebido  da  cana 
do  Hospital  *  •  •  *  • 


i  00*000' 
4>W0O 

33i$ 


Èespeza.- 

Selador'    .-  .•  .  .  .•  .  .  .  .f  . 

Capellào  ........  .•  k  • 

Coveiro  .  .•  .  .-  .  .  . 
Servente  -..-.[. 

Diversas  despeza^. 

Còtnpra  dé^iima  entfadfc  .  .  . 

«      de  cal  para  reparos  . 
láboa  para'  factura  db>  poráo 
e  mão  de  obra-  do  mesnao    .  . 


2*98996 
WJ9* 
23/i^0O0 
198^000 


331)000 
102^00 

\  08WO 


#15&38# 


ii 

L 

Hospital  de  Caridade  4*§.  Mir  dê  ÀÍaffifaf  4' eSi  Géf»,  U  de  Mo  d'<í  ISGff.-OsecretaíibvfM  Ignacio  d»fa»eli*«fe 


MA  PP  A   estatishco  das  pmm  èúpMadáè  nõ  Ccmitmo  Publico  desta  cidade  durante  oanno  de  1868. 

Naáonaes. 

Total. 
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'  ííòspilal  de  Caridade  de  Pedro  de  Alcantara  em  Govua,  23  de  Maio  de  1809. — O  zelador— Antonio  Mar- 
tiriá  dá  Costa.  ^ 
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RELATÓRIO 


DA. 

INSPECTOR1Â  GERAL  DA  INSTRUÇÃO  PUBLICA. 

1869. 


Inspecforía  geral  da  instrucçáo  publica  da  provinciá 
de  Goyaz  em  30  de  Abril  de  1869. 

Mm.  e  Exm.  Sr. 

Em  cumprimento  do  que  V.  Ex.  ordenou-me  em  seo 
ofticio  n.  53  de  23  de  Abril  deste  aano:  tenho  a  honra 
de  apresentar  á  V.  Ex.  o  relatório  circunstanciado"  de  tu- 
do  quanto  tem  occorrido  sobre  a  instrucçáo  publica  des- 
de o  i.*  de  Janeiro  do  anno  passado  até  esta  data;  pro- 
pondo por  esta  occasião  as  providencias  que  me  parecem 
necessárias  para  o  melhoramento  deste  importante  rama 
do  serviço  publico, 

O  poúco  tempo  que  tenho  de  exercício  não  me  tem 
habilitado  ainda  para  conhecer  detalhadamente  o  estada 
da  instrucçáo  publica  da  proviocia,  estudar  suas  mais 
palpitantes  necessidades  eos  meios  de  occorrel-as:  pro- 
curarei com  tudoexpôr  o  que  puder,  esperando  que  a  indul- 
gência e  benignidade  de  V.  Ex.  supprirão  as  lacunas  que 
encontrar. 

InsIrncçSo  primaria. 

A  província  conta  actualmente  69  escolas  pubilcas, 
sendo  45  do  sexo  masculino  e  24  do  feminino:  3  da- 
quellas  são  providas  vitaliciamente,  e  as  mais  interina- 
mente: achando-se  vagas  9,  á  saber:  5  do  sexo  mascu- 
lino, que  são  de  Pedro  Affonso,  Conceição,  Amaro  Leite, 
S.  Felix  e  S.  Miguel  e  Almas  e  4  do  sexo  feminino,  que 
são  Morrinhos,  Flôres,  Conceição  e  Palma. 
t  Pelos  mappas  existentes  na  secretaria  consta  a  frequên- 
cia de  1:153  alumnos  em  toda  a  província;  sendo  313 
do  sexo  masculino  e  840  do  feminino. 

Contendo  a  escola  de  meninos  desta  capital  158  alum- 
nos matriculados,  frequentando  diariamente  100  alumnos 
pelo  menos,  como  observei  por  occasião  de  vizita,  não 
è  possível  que  o  professor  com  o  adjunto  possa  conse- 
guir o  progresso  dos  discípulos,  ainda  adoptando-se  ò 
methodo  do  ensino  simultâneo,  parece-me  pois  conve- 
niente para  o  progresso  do  ensino  e  commodidade  dos 
alumnos  a  creação  de  uma  segunda  aula  que  funecione 
em  lugar  mais,  próximo  aos  habitantes  dós  bairros  da 


mil»  mmH 


Motriz,  Chafariz,.  Moreira.  &  IguaV  conTeniencia . se  en- 
contra lia  transferencia  d 'uma  das  aulas  de  meninas 
para  o  bairro  do  Rosano,  providencia  reclamada  pelo» 
pais  de  família.  Em  quasi  iodas  as  aulas,  excepção  feita 
das  da  capital,  nota-se  falta  absoluta  de  utensis.  Ha  mais, 
duas  escolas  particulares,  sendo  uma  do  sexo  masculino 
nos  subúrbios  do  rio  Verde,  e  outra  do  feminino  em 
Anicuns,  cujos  professores  exercera  a  profissão  sem  li- 
cença  prévia  do  governo. 

Todas  as  aulas  publicas  .estão  sob  a  inspecção  de  ins- 
pectores parochiaes,  excepto  a  de  Amaro  Leito,  cujo  lu- 
gar se  acha  vago.  Em  geral  as  aulas  são  mais  ou  menos 
frequentadas.  Os  professores  pela  maior  parte,  não  tem 
as  habilitações  que  a  lei  exige;  porquanto  os  que  estão 
nesse  eâso° não  se  querem  sujeitar  á  vencimentos  tão 
ténues,  e  assim  mal  remunerados  curão  pouco  do  ensino, 
distrahindo  se  muitas  vezes  com  outros  misteres. 

Exonerardes. 

Porão  exonerados  os  seguintes  professores,  á  saber;  do 
Curralinho  á  4  de  Janeiro;  de  Flores:  um  á  Tl  de  Mar- 
ço'e  outro  á  18  de  Novembro,  por  isso  que  tendo  sido. 
áquelle,  nomeado  por  acto  de  27  de  Março,  não  entrou 
em  exercício  do  seu  emprego  até  áquella  data;  .de  Sau- 
ta  Luzia  á  30  de  Março;  do  Chapéo  á  $8  de  Novembro, 
pôr  haver  abadonado  a  escola  retirando-sè  para  S.  Do- 
mingos, d' ali  para  Flôres;  do  Vai-vem  á  24  de  Dezem- 
bro tudo  do  annò  passado.  Forão  igualmente  exonerados 
os'  seguintes,  á  saber;  ,  o  de  Morrinhos  á  8  de  Janeiro  des- 
te aiino  por  ser  incompatível  o  emprego  de  professor 
com  o  de  collector;  cia  Conceição",  á  8  de  Fevereiro;  da 
Posse  á  8  de  Março;  de  Pilar  á  15;  cio  mesmo  mez,  á  bem 
dó  serviço  publico;  de  S.  Joaquim  do  Jamimbú  á  â3  do 
dito  mez  de  Março,  igualmente  á  bem  do  terviço  publi-s 
co. 

r\  .  IVomeacvcíSf 

$orão  nomeados  os  seguintes  professe  res,  á  saber? 
para  o  Curralinho  Reginaldo  Pereira  de  Abreu  por  acto 
de  4  de  janeiro  do  anno  passado;  Joaquim  pereira  cie. 


Souza  para  o  Duro  â  17  de  Março;  para  Flôres  Virgoli- 
no Ribeiro  Costa,  por  acto  de  %1  de  Março  e  Sebastião 
da  Costa  Conto,  de  11  de  Dezembro;  pára  S  Rita  do 
Paranahyba  José  Fleury  Alves  de  Amorim,  á  9  de  Setem- 
bro; de  Pilar  Patrício.  Cardozo  Pereira  eprofesorade  B  on- 
fim D.  Augusta  Amélia  de  Oliveira  Brandão,  á  18  de  Se- 
tembro.; do  Chapéo  Tristão  Pinheiro  Freire,  a  28  de  No- 
vembro* do  Vai-vem  ■  Ayres  Emydio  Dias,  á  26  de  De- 
.zembro:  tudo  do  íinno  passado;  de  Murrinhos  Vicente 
ferreira  de  Lara  e  Mello,  á$  de  Janeiro  deste  anno;  da. 
Posse  José  Barbosa  de  Messias,,  á  8  do  Março;  de.  Pilar 
.Joaquim  Gomes  Tição,  a  15  de  Março;  de  S.  Luzia  Moysés 
José  da  Silva,  á  10  de  Março;  de  S.  Joaquim  doJamimbá 
&m  S.  José  do  Araguaya  Rosolindo  Ferreira  Ro<a,  á  23 
Âe  Março:  professora  de  Cavalcante  1)  ízidora  da  Silva 
Matta,  á  f 9  de  Abril;  bem  como  de  S.  Antonio  do  rio  Verde 
Bernardino  Moreira  Ribeiro,  na  mesma  data, 

Forão  nomeados  inspectores  parnebiaes,  á  saber;  do 
'Curralinho  Manoel  Monteiro  do  Fspírilo  Santo,  á  .18  de 
Fevereiro  do  anno  passado;  do  Duro  Manoel  Fernandes' 
de  Oliveira,  á  17  de  Março:  de  S.  Maria  de.Taguatinga 
João  José  Pimenta,  em  4  de  Julho;  do  Vai-vem  Francis- 
co Deocleciano  Ribeiro,  na  mesma  data;  do  Carmo.  Si» 
meão  Pinto  de  Cerqueira.,  á  9  de  Setembro;  de  S.  Rita^ 
do  Paranahyba  Hermenegildo  Lopes  de  Moraes,  á  i  1  de 
^Setembro;  da  Capital  José  da  Costa  Xavier  de  Barros,  & 
;30  de  Setembro;  do  Curralinho  vigário  Luiz  Anton iò  da 
iFons.eca,,  á  9  de  Dezembro?;  de  Santa  Rifa  Luiz  Freire, 
.de  Andrade,  á ,%1  de  Dezembro;  do. Corumbá. Luiz  .da  Cu- 
íiha  Bastos,  á  í 0  de  Fevereiro  deste  onno:;  de  Santo  Lu- 
zia Delfino  Machado  de  Araujo.,  á  15  cio  mesmo  úièz; 
-desta  capital  Tristão  Luiz  %.  a  vier  Brandão,, â  17  do  másmo 
oiiez:;  cio  Vaivvem  Jó$é  Benevenuto  Carneiro  de,  Meu  dou- j 
tCa,"  á  .8  de  Março.;  de  Morrinliôs  Antonio  'Aleáaridnriíí' Per-' 
•xeira  da  Silva  'e  de  Pedro  Á  Afonso  Antyniu  de  Sena  Fer- 
reira,, á  i%  do  mesmo  mez;  e  de  Trahlras  Vigário  lm% 
M-M9Â  dps  A^ijqs,  á  1.0  de  \bpb  •-' 


Forão  exonerados  os  seguintes  inspectores  parochiaes, 
a  saber:  do  Taguatinga  vigário  Tiago  José  da  Costa,  a  } 
de  Julho  do  anno  passado:  do  Vai-vem  vigano  Antonio 
Francisco  Povoa,  na  mesma  data:  da  capital  José  da  Costa 
Xavier  de  Barros,  á  3  de  Outubro  do  dito  anno:  do  Cur- 
Talinho  Manoel  Monteiro  do  Espirito  Santo,  á  9  de  De- 
zembro do  mesmo  anno;  do  Corumbá  Luiz  Fleury  de  Cam- 
pos Curado,  à  25  de  Janeiro  do  corrente;  de  S.  Luzia 
Tristão  da  Cunha  Roriz  por  motivo  de  moléstia  e  avan- 
çada'idad^,  á  15  de  Fevereiro  ultimo;  da  capital  Anto- 
nio José  Martins,  á  17  do  dito  mez;  do  Vai-vem  Francisco» 
Deocleciano  Moreira  Ribeiro,  á  8  de  Março  deste  anno,, 
e  de  Morrinhos  José  Barbosa  de  Amorim,  naquella  mes- 
ma data. 

RenioçSo. 

For  acto  de  t.'  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  re- 
movido da  escola  de  Santo  Antonio  do  Rio  Verde  Izido- 
ro  Martiniano  Pereira  para  a  do  Vai- vem,  ficando  de  ne- 
nhum eflfeito  o  de  $6  de  Dezembro  do  anno  passado,  pelo» 
qual  Ayres  Emygdio  Dias  fôra  nomeado  professor  interi- 
no da  dita  escola» 

Aposentadoria, 

For  acto  de  8  de  Agosto  do  anno  findo  foi  aposenta- 
da a  professora  de  Bomíim  D.  Barbara  Generosa  da  Sil- 
va, e  nomeada  para  substituil-a  D.  Maria  Êarbosa  da? 
Silva  e  Souza. 

Licença». 

Forio  licenciados  por  dous  meies  os  seguintes  pro- 
fessores, á  saber:  o  de  Santa  Luzia  á  28  de  Setembro 
do  anno  passa  to,  deixando  substituto  pago  a  sua  custa? 
e  o  de  Santa  rrm  k  %%  de  Marcado  corrente  anno  sem» 
vencimento,  para  vir  a  esta  cidade  tratar  de  sua  saúdo. 

Creaçfto  *e  padeira». 

Foi  creada  uma  escola  para  o  sexo  masculino  em  Santa» 
R  ta  do  Parunahyba,  e  nomeado  professor  da  mesma  José 


T*Zy£Zoe  km™'   act0  de  9  dc  s"erob'°  *> 

ímímeção  secundaria. 

Os  únicos  estabelecimentos  de  inslruccáo  secundaria 
,  que  ha  m  província,  são:  o  Lycêo  troado  nes ta 3 
e  o  cuíhp)  particular  divido  pelo  Dr.  He^Uav 
mundo  des  GenoUes .  uliimameníe  estabelecido  ria  cidadã 
de  Meiapon  e,  e  mstaliak)  a  fl.  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado, aque  le  contem  as  seguintes  cadeiras,  a  saber-  ,  de 
Laam,  \>m  osoph.a .Historia  e  G  ographi  ,  da  Hn.ua 

Í~Q-  dôf<-oní^hd«^  »d*  Musica,  addida  d 
.estabelecimento,  cujas  aalas,  excepto  a  de  pínlosophia 
^^q^fada,  por  99  a^nos!  n  saber:  !,  de  °& 

L  »  ^"T."  v  !KT  24;  a  de  ÍI,storia  0  G«>graphia 
|)or  12;  a  de  umtabihdade  por  18,  eade  Musica  por  17. 

P°  m*F*  n«°  consi?1  q««  cadeiras  fttaccionem,  mas 
sei  que  e  frequenta  1o    por  3  3  alamnns,  sendo  ex- 

Sa<     gratuitos  -  iíUernos  85  e  por  conta  da  pro- 

Em  10  de  NovcniV.ro  do  anno  passado  procedendo-se 
■«  exame  no  Lyeoo  lonlo  aprovados  na«  matérias  do  en- 
sino 13  akimnos,  sendo  9  de  Francez  e  h  de  Lalim 

Os  professores  do  Lycêo  cumprem  exactamente  com 
-os  seus  deveres. 

Sendo  a  jnstracção  n  pedra  angular  para  urna  bôa 
sociedade,  e  claro,  quanla  attençãe  deve  merecer  de  um 
ígoverao  que  procura  regeneral-a,  tirando-a  do  abatimento 
<em  gue  está. 


1$cere*or?a  do  Lycêo. 

Consta  o  sen  pessoal  apenas  do  respectivo  director, 
secretario,  porteiro  e  um  servente;  e  com  este  pessoal 
-somente,  graças  a  dedicação  e  actividade  <3o  respectivo 
secretario,  o  serviço  é  feite  regularmente,  achando-se  em 
'dia  o  registro. 

Çuaato  ao  insignifiuante  ordenado,  que  percebe  o  se- 
cretario, julgo  nào  estar  a  j>ar  dos  trabalhos  a  sua  re- 


6  — 


ttu„eraç5o.  de«^do.  â  judiciosa  ^iajo  de  V  to,  ^ 
^  mà^^  «aVS  i^toconhe- 

■« 

-     o  apresentar.  «     Sr>  r>r.  Ernesto 

,  :  &  KS  sector  Geral  da  Instruccao 

'Publica. 
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Goyaz,  17  de  Maio  de  1869. 


íllm.  e  Exm.  Sr* 


Cabê*me  a  honra  de  passar  mãos  de  V...  ES;  ore* 
latorio  annual  do  esladò  das  obras  publicas^da  provi/vr 
eia  que  estão  à  meu  cargo. 

RELATÓRIO. 

O  melhoramento  material  d  esto  província  na  parte- 
que  diz  respeito  a  viação,  quer,  fluvial  e  quer  terrestre,, 
com  quanta  progrida  com  grande  morosidade,  vai  en- 
tretanto tomando  «m  aspecto  mais  animador. 

Nestes  tre3  últimos  a n nos  principalmente,  quem  tiver 
conhecido  a  nossa  principal  estrada,,  isto-  é,  aquella  que* 
§e  dirige  para  a  capital  do*  império  passando- pelas  nos-- 
ias  príncipaes  povoscões,.  e  por  onde  transita-  a  maior- 
parte  dos  produeios<  de  lavoura  consumidas  nesta:  cida- 
de, hade  notar  hoje  muitos  melhoramento?,,  pois  além 
de  aígons  encurtamentos  feitos  nas  distancias  entre  as; 
povoações,,  todos  os  obstáculos-  sérios,  que  se  encontrar 
vão,  vão  desaparecendo  successívamente>.  Trinta  e  dou* 
pontilhões  oir  pontes  novas  tem  sido  lançadas  era  ou-* 
fnw  tantos  córregos  e  rios,  e  não  menos  de  t4  pontes, 
eu  pontilhões  tem  sido  reparados; .  k  estrada  naSerra- 
Dourada  perto  desta  cidade  e  na  Serra-Geral  entre  Meia? 

Eontc  e  Corumbá-  foi  inteiramente-  reconstruída-,,  e-  s& 
em  que  esta  ultima  esteja  longe  de  se  considerar  um 
obra  bem*  acabada,,  em  vista  cfa  pequena  quantia  que 
lhe  foi  destinada,,  ouerece-  entretanto  mn  leito  seguro. e» 
de  declives  tão  fracos  que-  j;á  carros  carregados  deseem* 
por  ella  sem  ser  precirò  empregar-se,  corao»  era  cos-? 
lume,  bois  atraz:  para  modificar  o  impulso.  devido  a  for^ 
íe  declívidade.  A  estrada  nas,  mattas,,' cora  quanto  tenha) 
«do  muito  melhorada  com  os  roçados  que  se  tem  feito» 
ainda  necessita  ser  novamente  limpa  e  assim  se  con-i 
tínuar  talvez  por  roais  dous  annos  até  a  reducção  çom- 
phrta  da  vegetação  a  capim.  E'  esta  a  nossa  principal 
estrada,  pois  que,  além  de  servir  presentemente  dç  Ifm} 


I 


co  as  estradas  dc  L,  6  N  ,  põe  em  communicação  com 
a  capita]  as  nossas  principaes  povoações,  e  maior  im- 
portância virá  ter  quando  se  regularisar  o  commercio 
com  o  Pará  por  via  do  Àraguaya,  seiviwlo  de  escoa- 
douro a  maior  parte  dcs  producto»  importados  e  qukd 
tomando  o  primeiro  lugar  no  fornecimento  dos  género» 
que  houvermos  de  exportar. 

A  continuação  do  melhoramento  desta  estrada  além  da 
cidade  de  BÔm-lim  ó  uma  necessidade,  e  brevemente 
receberá  ella  um  grande  beneficio,  qual  a  abertura  do 
porto  do  Maralá  no  rio  Corumbá  á  23  kilometros  além 
de  S.  Cruz.  Por  ordem  de  V.  Ex.  fui  á  esse  lugar  pro- 
ceder os  exames  precisos  e  como  já  em  cilicio  .tive 
occazião  de  patentear  á  V.  Ex.,  traz  a  abertura  da  es- 
trada por  S.  Cruz  e  peio  porto  referido  vantagens  reaes.y 
Além  de  um  encurtamento  de  mais  de  30  kilometros, 
expõe  ao  commercio-  um  dos  mais  ricos  disírictos  da 
província  que  hoje  jaz  no  mais  completo  abandono;  e 
não  é  tudo,  traz  um  augmento  nas  mulas  da  provín- 
cia que  não  será  inferior,  segundo  penso,  á  um  conto* 
de  réis  aunual,  como  se  poderá  verificar  á  priori  péla 
rendimento' do  porto  de  Mão  de  Páo  iio  Paranah\ba. 

A  abertura  do  porto.de  Ma  rala.  traz  já  uma  pequena 
despeza.com  acquisição  de  uma  fyarca,  duos  cauôas, 
abertura  da  estrada  aquém  e  além  do  rio,  corte  dos 
barrancos,  '&. 

Das  obras  que  eslavao  em  constmcçâo  na  estrada  do 
sul,  quando  apresentei  o  meu  ultimo  relatório,  ja  estão, 
promptas  as  seguintes: 

Ponte  do  rio  das  Almas  no  Taquaral,  em  que  se  acres- 
centou dous  lanços  novos  e  se  súbslituio  todo  o  material 
que  estava  damnificado,  concertando-se  também  a  es- 
trada nas  entradas,  despendendo  com  estas  obras  H8G#3H 
réis. 

Pontilhão  do  córrego  da  Porteira,  assim  como  os  con- 
certos e  limpeza  da  estrada  desde  o  'libeirão  da.Pyra- 
canjubá  até  o  referido'  córrego,  importando  estas  obras 
em  ZWmO  réis. 

O  melhoramento  do  leito  da  estrada  na  Scrra-Doura^ 
4fy  que,  com  quanto  não  esteja  concluído  inteiramente  ^ 


faltando  ainda  cs  muros  das  olas  e  aterro  em  baixo  da 
S-na  com  os  romj  etcntes  esgotos,  está  ha  quáíro  mezes 

entregue  ao  transito  publico,  * 

Eí  tào  quasí  concluídas  e  devem  ser  recebidas  até  IS 
do  próximo  me?  de  Juuho  as  seguintes  obras: 

Comp.  em  Largura  em   Preço  ío  or- 

meiro$.  melros.  caniuntó. 

Pontilhão  do  córrego 

do  Açude                      5,50  3,08  1 7 3^92a 

Bito  no  córrego  das 

La£es                          41,00  3  03  4009155 

Dito  no  córrego  da  Pi- 

Çarra                              5,72  3,08  17G&Q22 

Djto  no  Ponte  Velha     5,50  3,08 

Dito  no  í.°  córrego 

além  do  Pindalijbal  .  .     4,84  3,08  . 161$320 

Dito  no  córrego  da 

Bôa-vista                     5,7^  3,08  170#022 

Concerto  da  ponte  de 

S.  Riífa  ,  f\ }^320 

Pontilhão  no  córrego 

do  Calderciro                  5,72  3,08  4 72296 í 

Dito  no  Barro  preto     5,72  3,08  172S9GÍ" 

:])ilo  no  Sobradinho  .    .5/72  3,08  172£964 

Bito  no  Vieira  ...     5,72  3,08  17&064 

Bito  no  r orrego  de  Se- 
bastião Lemes  .....     7,70  3,08  244&992I 

Di  lo  no  córrego  d  a  Ko  • 

Ça  .  ,  .                         5,7?!  3,08  J72£9G4 

Pilo  no  córrego  do  Ata- 
lho ,  .                            6,«0  3,08  2 12^2 12 

Ponte  no  Caruru  .  .    1  1,00  3,0$  3G3&342 

Rpparos  na  ponte  do 

Capivary  ........    29,48  3,19    .  649&176 

Pontilhão  no  córrego 

íos  Macacos  ......      G?ô\  3,08  |79&3èt 


MO 
5,7*2 


Transporte-  ^ 
Dito  no  rio  das  Pedras  7,92 
Dito  w  córrego  do 
FapuanztiV  .      •  .  .  . 
Dito  nos  Narreiros  . 
Fonte  no  ribeirão  das- 

Antas  .  ^ . 

5:310  melros  de  es- 
trada em  mattas  com  11 
metros  de  fargura,  sena- 
do 5J&.  destocada  .  ,   -  • 

6:00$  metros  de  estra- 
da com  5,  &  m  de  lar- 
gura na  Serra  Geral  com- 
es competentes  esgotos; 
para  as  cnxorradas  *  .  ..».•■. 

19:27*2  metros  de  es- 
trada em  campo  serrado 
com  r*to  m.  de  largura*  . 

Melhoramento  de  di- 
versas passagens 


♦  » 


3,0& 

3,08 
3,08 


3:986^580 
219#26l 

I79#36t 


193       3*52  649#99fc 


7B8#Z2<* 


•  •  •• 


4:570^000^ 

669ftW 
&55»2& 


Somma*  8:660#235> 


A  porrte-  grande  db  Rio-  das  Afeias  sÒ'  fícarát  concluída* 
raor  todo  o'  rirez  de  Julho.  .  • 

O  restante  de  suas  obras  foi  arrematado  peia  quan- 
tia dÍR  cinco  contos  de  réis.  - 

Todas  estas  obras  pertencem  a  segunda  secção  d* 
estrato  do-  sul,  isto  é',  a  porção  desta  estrada- compre- 
fcendidfr  ente  a  yilla  de  laragró  e  a  cidade  de  mm  timv 

Eslwla  para  S\  Pauh  pr  Morrintio* 

Esta-  estrada'  passando  por-  Anfruns,  Alemão  e  Mor-~ 
finlins  e  indo  atravessar  o  rio  Paranahyba  no»  porto  cte 
S.  Rito,  até-  então  um •  ítíIIio  cheio-  de  atoleiros  nas  matta* 
e  passagens  dos  córregos,  atravessando. dons  nos  cauda* 
Iosos,  tem  recebido  mi  administração  da  V.  Ex.  impor- 
táales  melhoramentos^  -    ;  . 


J 


Mandado  pôr  V,  Ex.  para  examinal-a  e  propor  os  mo- 
lhoràmenlos  que  julgasse  convenientes,  fiz  esse  trabalho, 
apresentando  a  V.  ttx.  o  competente  relatório,  cuja  co- 
pia aqui  ajunto,  sendo  por  isso  escusado  estender-me 
mais  sobre  este  assumpto. 

Forão  projectadas  e  estão  já  em  execução  por  arre- 
matação, as  seguintes  obras  desta  estrada:  ' 

'Comp.  em  'Largura  era  Preoo  do  or- 
melros  melros. 


6,16 


Pontilhão  no  ribeirão 
do  Estreito  ...  .  .  . . 

Ponte  no  rio  dos  Bois 
«quem  do  arraial  de  Àni- 
•cuns   20,57 

Pontilhão  nò  córrego 
jdaLigca. .  .  .  .  . ...  .  . 

Dito  no  córrego  da  ca 
ípo^rra  . 

Ponta  no  vi buiião  dos 
Macacos  .  .  .  .  .  ......  .  41,00 

Pontilhão  no  cónego 
<da  Tapera  . .  . ... 

Dito  no  Capivary  . ... 

Dito  no  córrego  da 
{Chibata  .  .  .  ,  .  .  ..  . 

Dito  na  Pontinha  .  . 

Ponte  no  rio  dos  Sois 
ino  porto  do  Felício  .  . 

Ponte  no  rio  Meiapon* 
te  (está  em  praça  para 
•ser  arrematada      ...  85:$0 

Abertura  de  13:893 
roeífos  de  estrada  em 
malta,  tendo  H  metros 
•de  largura  ...  .......... 

Áberlura  do  556,6 
«netros  de  estrada  em  ca- 


7,92!  3,08 


5,50 

7,70 
3,50 


3,52 
3,08 
3,08 
3,5 


.-3,08 
•-3,08 

3,08 
3,08 


3,-56 


^amento. 


2»440 

846#!20 
243^546 
213*400 
480&906 

-2í,«00' 
243#54fl 

•2G8&806 


61,60       -3,06   ■ -3:4343606 


2:020#80O 


Somma. 


$3;757$835 


  (jl  ■■■  

nansponc. 

poeira  •  •  •  VUtf,âU 

AheKura  de  aâ:!20 

metros  do  estrada  em  .«q^a 

campa  serrado   1:IWWM>0 

Melhoramento  da  pas- 
sagem do  córrego  da  27  nono 
Olaria  e  outros    Jllll 

.  15:260*615 

Toto  estas  obras  á  excepção  da  ponte  do  rio  dos 
Bnise  da  do  Meinponte,  devem  Gear  concluídas  no  cor- 
rente anno.  conforme  os  contractos  assiguados  pelos  • 

empreiteiros.  . .,' 

Estrada  da  Leopoldina. 

O  melhoramento  do  caminho  que  hoje  liga  a  capital 
com  o  porto  da  Leopoldina,  é  uma  obra  urgente,  em 
Vista  do  incremento  que  vai  tomando  a  navegação  flu- 
Tial  do  Araguaya,  reconhecida  hoje  como  a  principal  fon- 
te de  prosperidade  para  esta  província.  ■ 

A  linha  fluvial. do  Araguaya  ligada  á  estrada  do  sul 
pódé-se  considerar  como  a  estrada  central  do  império 
e  por  isso  póde-se  considerar  a  estrada  da  Leopoldina 
como  um  complemento  da  estrada  do  sul. 

A  estrada  de  que  trato,  como  V.  Eu.  já  a  conhece 
até  o  presidio  do  Jurupensen,  com  quanto  quasi  ne- 
nhum beneficio  tenha  recebido,  não  é  ma;  porém,  de 
Jurupensen  á  Leopoldina  precisa  ser  inteiramente  aber- 
ta em  um  outro  rumo,  e  estou  certo  que  se  encontrará 
terreno  mais  apropriado  desd<3  que  se  a  aproximar  mais 
do  rio  vermelho.  . 

Já  V.  Ex.  coniraetou  a  abertura  de  uma  pieada  de 
exploração,  que  virá  confirmar,  o  que  penso. 

Ponte  das  Ârêas. 
Em  officio  de  3  de  Abril  próximo  passado  ordenou- 


me  V.  Ex.  que  fizesse  um  plano  e  orçamento  çara  uma 
ponte  no  rio  das  Areas,  na  estrada  desta  capital  para 
a  cidade  de  S.  Luzia  passando  pelo  arraial  do  Corumbá. 
Esta  commissãojá  desempenhei  importando  o  orçamen- 
to dessa  ponte  em  3:t70#860  réis. 

A  collocacâo  da  referida  ponte  vem  trazer  grande  me- 
lhora mento  ao  commcrcio  de  S.  Luzia  com  a  capital 
diminuindo  a  distancia  para  os  carreiros,  de  mais  de 
quarenta  kelomelros. 

Nesla  estrada  já  se  collocou  a  ponte  sobre  o  ribeirão 
do  Descoberto,  que  apresentava  um  embaraço  ao  tran- 
sito de  carros,  porem  ainda  existem  alguns  ribeirões 
que  no  tempo  das  cheias  privão  passagens,  sendo  os 
mais  notáveis  o  rio  do  Ouro  e  o  ribeirão  das  Congonhas. 

Ponte  do  rio  do  Veixe. 

Por  ordem  de  V.  Ex.  examinei  o  resto  de  obras  que 
faltava  para  a  conclusão  da  ponte  do  rio  do  Peixe», 
contractado  pela  Exm."  presidência  com  o  coroneUoâo 
Luiz  Teixeira  Brandão.  Esse  restante  de  obras  consistio 
e.m  assoalhar  novamente  a  ponte  de  pranchões  serrados, 
de  aroeira  e  repregar  as  guardas  o  que  já  estava  con- 
cluído e*  a  ponte-  entregue  ao  transito  publico. 

Ponte  da  Bagagem. 

O  estado  avançado  de  ruína  desta  ponte,  que  fica  na 
estrada  desta  capital  para  a  de  Matto-Grosso  exigio  no- 
vos concertos*  no  corrente  anno,  porem  entendo  que  a 
sua  reconstruccão  será?  .brevemente  uma  necessidade  ur- 
gente, para  evitar  despezas  que  se  renovarão  todos,  os 
ímnos,  sem  se  poier  obter  um  effeito  seguro. 

Palacio  da  presidência. 

Brevemente  começarei  os  concertos  de  que  _hecessita 
este  edifício  e  q  i3  torão  determinados  por  V.  Ex.  Dous. 
motivos  houverão  para  não  estar  já  em  execução  este 
trabalho:  a  impropriedade  do  tempo  e  a  falta,  de  nMrte-. 


rifles,  o  1.*  jft  desapareceu,  e  o  2.'  espero  que  por  es- 
tes dias  desapparccerá 

Estrada  do  mercado. 

A  falta  de  uma  estrada  que  se  dirigisse  directamen- 
te para  o  edifício  do  mercado  sem  passar  polo  interior 
da  cidade  vai  brevemente  desapparecer,  estando  já  em 
execução  a  estrada  que  por  ordem  de  V.  Ex.  projectei, 
sendo' arrematada  pelo  tenente  coronel  Antonio  José 
raiado.  O  estado  de  ruina  do  calçamento  da  rua  d' Agua 
é  bastante  para  justificar  esta  obra,  já  de  algum  tempo 
reclamada. 

Dous  projectos  se  apresentavão  para  a  direcção  da  no- 
va estrada:' uo  1."  devia  elja  ter  começo  no  all.o  do 
Areião  e  entrar  na  rua  do  Canivete,  spguir  pela  do  ca- 
pitão Joaquim  Alves,  cortar  a  doRetenlem  e  rodeando 
todos  os  quainlaes,  entrar  no  mercado  pelo  portão  actual; 
no  2.°  devia  começar  ria  extremidade  da  rua  do  Presi- 
dente e  seguir  por  uma  linha  recta  até  encontrar  a  rua 
do  Canivete,  onde  'tomando  novo  alinhamento  entrará 
na  rua  do  capitão  Joaquim  Alves,  e  seguindo  sempre 
alinhada  por  esta  entrará  no  mercado,  formando  u  na 
curva  ao  encontrar  o  quintal  do  tenente  coronel  ldel-. 
fonso.  E'  este  ultimo  projecto  que  adoptei  e  foi  apro- 
vado por  V.  Ex. 

A' estrada  aberta  segundo  elle,  além  de  mais  curta 
e  elegante,  torna-se  de  mais  ècconomica  execução  e 
conservação. 

O  orçamento  para  todas  as  obras  eontractadas  im- 
portou em  % 233&'ig0  réis,  afora  o  preço  de  diversos 
terrenos  particulares  que  se"  tem  de  comprar. 

Cadêa  da  Capital. 

Em  consequência  de  uma  goteira  que  existio  na  parte  do 
telhado  correspondente  a.  porta  de  entrada  cedeo  toda 
a  parte  superior  da  parede  da  frente,  acompanhando 
jVesse  movimento  as  duas  janellas  cenlraes. 

for  or Jem  de  V.  Ex.  não  só  forão  reparadas  essa* 


•damnitoções  como  caiado  lodo  o  e^ficio  irtteriorme»- 
1c,  importando  tudo  em  1389540  réis. 

Ponle  tlaJapa  no  Mo-Vermcllw. 

A  difíiculdade  de  se  obter  os  materiaes  precizos  para 
qualquer  obra  nesta  cidade,  principalmente  quando  se 
.quer  observar  alguma  economia,  como  nãoWno. 
•ra  teiT^sido  a  causa  da  demora,  da  execução  desta 
.ponte,  tohzraemto  acabo  de  obter  o  resto  das  madei- 
ras que  .tonava,  fóra  o  soalho,  e  tenho  determinado  co- 
meçar a  conslrucção  no  dia  22  do  corrente 

São  estas,  Exra.  Sr.,  as  informações  do 'estado  das 
-obras  aa  província  que  me  cabia  dar  á  V.  Fx  —  Deos 
juarde  a  V.  Ex.  -Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto 
Pereira,  presidente  desta  província.  -  Joaquim  llodnquu 
de  a:nrM*ardm  1  •  tenente  d' engenheiros,  encarrega- 
do .das  afiras  publicas  da  província. 
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,  Em  cumprimento  do  dever  què  rae  impõe  o  § ,  15.°  do  ár,fc 
£3  do.  Regulamento  do  2  de  Outubro  do  atino  .passado,  tenho 
a!  ftoivra  de  apresentar  á  V*  Ex>  o  balanço  definitivo  da  receita 
é  tfôbpéza  desta  repartição  no  anno  financeiro  de  1867,  acompa- 
nhado dos  quadros  da  divida  activa  e  passiva  liquidadas,  e  de 
uma  relato  nominal  dos  credores  da  Faxenda,  a  Synopse  ou 
balanço  provisório  do  anuo  de  1868,  e  finalmente  ò  orçamento 
da  receita  e  despeza  para  o  futuro  exercício  de  1870  —  1871. 

Balanço  de  1867. 

,  ..  A  receita  arrecadada  n'este  anuo,  inclusive-o  saldo  que  se  trans- 
portou'de  1866  eleta-se  a  somma  de  148:857^363  réis,  e  ades- 
.peza,  comprehendido  o  saldo  de  27:621  $705  íeis  que  passou  para 
1868,  em  igual  quantia. 

Sé  excluirmos  porem  do  balanço  .ess3S  saldos  que  não  errarei 
considerando-os  fictícios,  visto  como  provem  elles  de  quantia3 

f  que  se  diz  existirem  em  poder  de  diversos  responsáveis,  chega- 
remos ao  absurdo  de  descubrir  um  deficit  de  11:778$238  réis, 

,por  que,  sendo  a  receita  propriamente  dita  na  importância  de  réia 

"  109:457 #4Í4,  não  era  sufficiente  para  fazer  face  a  respectiva  des- 
peza, que  monta  na  quantia  de  121:235$652  réis,  como  consta 
do  mesmo  balanço.  Este  facto  anormal  provêm  do  canos  era 
que  cahio  a  escripturação  e  contabilidade  desta  repartição,  eelle 
explica-se  pelo  modo  seguinte; 
'  Quanto  aos  saldos;  o  que  se  transportou  de  1866  eleva-se  .a 
somma  de  49:406^681  réis  por  comprehender-se  n'ella  a  quantia 
de  10:006^732  réis,  na  qual  sem  fundamento  algum,  se  havia 
debitado  o  Thesoureiro  aposentado  Joaquim  da  Rocha  Maya, 
quando  é  certo  que  o  trabalho  da  revisão  de  suas^  contes  fora 
commettido  a  uma  commissão,  e  que  esta  nenhum  resultado  aintla 
apresentou  que  authorisasse  semelhante  procedimento. 

Ficando  por  tanto  ainda  a  quantia  de  39:399$949  réis,  nào 
devo  occulíar  á  V.  Ex.  que  uma  parte  d'ella  ignora-se  de  qua 

'  provem  e  quem  sejão  os  responsáveis,  outra  pertence  á  algumas 

'  Collectorias,  que  sçndo  debitadas  pelo  que  havião  arrecadado  » 
vista  de  seus  balancetes,  deixarão  de  ser  creditadas,  na  occasião 

"  em  qtie  fizerão  as  competentes  entregas,  e  finalmente  6:9Q0$OÒO 
réis  que  alguns  indivíduos  receberão  para  diversos  fins.  • 
Ora,  ainda  quando  este  saldo  de  39:399#949  réis  representasse 

'  Valòrés  reaès  em  poder  de  responsáveis,  com  elle  não  se  poderia 
stipprir  o  difinit  do  balanço,  e  é  isto  justamente  o  .  qiie  tévo 
lugar  em  relação  ao  de  que  se  tratá.  ••'  V 

Resta-rae  agora  elucidar  a  ultima  e. mais  difficil  quesíão.  (3omò 
se  faz  qué  somando  a  receita  arrecadada  em  1867  apenas  na 
quantia  dè  109:45? H l4>  se  podesse  effectuár  no  mesmo,  anno 
uma  despeza'  na  importância  de  121;235j[632-?.  . 

Sem  affirmar  «sojièa  alguma,  presumo  q,ue„  este., finito ^9|q.;%' 
podia  dar  senão  em  consequência  de  haver -se  escripturado  algu.- 
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•mas  despem  feitas  palas  Coliectoms,  sem  fie  ter  em  atteurtM* 
.rendas  com  que  clovião  tô-laa  eiíactual»,  ;as  quaes  provavolmeii- 
te  seri&o  levudas  aos  ílivros  do  unno  po^erioi. 
.  Tendo  entrado  no  exercício  do  emprego  quo  ora  occnpo  em 
•data  de  3  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  não  <ni8  era 
•dudo  corrigir  ou  editar  estas  e  ouiias  ir:  gulandales  quateuM 
ootalo  na  escripUuapão  e  contabilidade  dista  .repartic>». 

tèynopse  mi  Mlwiço  provisório  êe  1868. 

TSTerihuma  lei  ou  <ordem  obrigava  a  que  eu  apresentasse  este 
trabalho,  porém  achandovse  encerradas  ;as  contos  deste  anno,  e 
sendo  fácil  a  sua  confecção,  entendi  que  não  sana  impporluna 
•ofierece-lo  a>  considerado  de  V.  Ex.  para  que  melhor  possa  ir 
•ajuhando  dos  recursos  da  província,  que  .tão  dignamente  aam- 

aiistra.  . 

Deveudo  documentos  desta  ordem  ser  sempre  a -expressão,  da 
•verdade,  mandei  eliminar  .deste  balanço  os  saldos  factícios  d  j 
■»que  tratei  na  parte  .relativa 'ao  de.  1867.,  visto  .que  taes  saldos 
muito  concorrião  para  confundir  e  perturbar  a  .contabilidade  des- 
ta repartido,  encobrindo  deiicits  que  ,se  notão  -.nos  .balanços  dos 
•annos  anteriores  „ 

Importa  a  receita  arrecadada  durante  este  :anno  ímanceiro  na 
•quantia  de  *s.  122:357Í6\28,  da  qual  excluída  a  de  3:313$0Ô9 
jréis  íproveuieuta  .do  empréstimo  -.contiahido  .com  a  cáixa  de  de- 
pósitos, fica  liquida  .a  de  ,11 9:0540  o'28  .réis,  -que  comparada  a 
treceita  de  .1867,  apresenta  um  excesso  de  .U:5&7$214  jt-íis.  AmaiD- 
<res  propor,  r'õís  poderia  esta  diiidrenca  Attingir  se  ti -.esse  silo 
■  possível  ootuirtCdr-se  toda  a  .renda  do  anno  .arrecadada  per  algu- 
mas CollecUu-.as  que  deixarão  de  enviar  ;em  tempo  competente 
,os  seus  fbalan.;  '.tes.  ■      •  . 

k  .despesa  conUsc-ida  e  devidamente  #aga  éleva-se  a  semmade 
J13'.444$930„  *,<o  saldo  qu».  passou  para  o  .corrente  exercício  da 
4869—1870,  aquantia  de  8:922^398  xéis  e  compõe-se  do«?guinto: 
em  fiteiro  2:(B.!>#34§,  em  letra  a  feC3ber  6:786$35.2  e  eni 
-aim  relógio  1ÔO$03Ô  réis. 

Depois  ,do  qua  tenln  dito  talvez  que  V,  Ex.  veja  com  sorpreza 
•figurando  na  parte  da  receita  d«ste  balanço  a  quantia  de  190170935 
■réis  como  saldo  do  anno  anterior.  Easta  porem  informar -a  V.  Ex. 
ique  os -balanços  d^sta  repartição  nunca  jogavão  com  a  escriptu- 
yação  dos  respectivas  Caixas,  *a  estou  certo  que  V..  Ex.  me  des- 
>pensará  de  tq.úí  ilar^as  expliciçôes. 

Não  está  em  mitihas  intenções  fazer  a  ninguém  responsável 
•peioa  erro3  tamstruosos  que  á  cala  passo  surgem  na.  contabi- 
lidade .das ta  repartição.  Os  empregados  encarregados  destes  tra- 
balhos -rae-atrão  multo  bôa  vontade  de  aprender  e  de  acertar. 
JElles  não  li  verão  estudos '  professionaes  destas  matérias  o  nem  ao 
menos  praticarão  ern  qualquer  -Repartição  da  Fa?,enda  be;n  mon- 
tada. O  que  lhes  tem  fal  ta  lo  6  um  chefe  que  os  dirija  e  que 
jreuua  oj  conhecimentos  que  sou  o  primeiro  a  reconhocer  ma 


jfaliaromv  ■ 
Tendo' ficado  por  pagar-se  ne^te  atino  a  quantia  - de  8:13â#342 
?s,  a  diversos-  credores  da-  fazendi  provincial',  constantes  da  ra- 
larão sol>  n.  1  |)).'0  a  V.  Ex.  que  me-  permitta  lembrar-lhe  a. 
conveniência  de'  solTicitar  do  corpo  legislativo  provincial  a-  dèr 
çr3ta;fio  dos  fundos  necessários  para  pagam  íiito  desta  divida  no 
corrente'  exercício,  visto  qti3  a  lei  do  orçamento  vigente  não 
podia  cogitar  de  despezas  desta  ordem,  cujo  quantum  nunca 
se-  pode  precisamente  calcular. 

Ornamento  para  a  receita  e  ãespzza  âfo*  exercício  fá 
.1870-—  I87t. 

Tomando-se  por  base*  o-  termx)-  m3dio  da\recefta' arre?adMà  noa- 
trás  últimos  annos  financeiros,,  foi  a  deste-  exercido  orçada  na* 
quantia,  áe-  104:7S9$569,  e  a  dfejpeza  em-  I52:599$8t4í réis,  resul- 
tando portaaito»  itó  defícic  de  A  {:2l<0$&45*  réisfc  Este"  deficit,  po- 
rem., presumo  que  não  se-  verificará,  não  só  por  que-  a  melhor 
físcaUsanão  que-  vão  tendo  as-  nndas:  da*  província-  prcmettemt 
©  seu  maior  iucrcmentio;  como*  por  que  a  base  sotère-  que  assen- 
tou1 o  calculo- desta  repartirão; •  estáú  á-  quem-  dar  realidMe,.-  visto- 
Bão  se  ter  podido  confecsr  todo  o  rendimento  de-  188  V,  se  por- 
ventura houver  de  ráalisar-se'  todo  oiv  parte  db  mes  no  deficit 
»hi  estão  os  alca-uces  de'  Còllectorese-  outros  responsavas-  na  im- 
portância da  mais  de  cincoentai  contos,  com;   que  poderá,  ser- 
supprido. 

E"  verd-ade  que  não*  sev  pode1  contar  muito-  com  este  recurso 
attenta  a-  morosidade;  com  que  são  processados  os;  feitos  âa  fa- 
zenda no  respeetívo  juizo- 

0  que-  venho  de  dizer  em.  relação*  a  estes  exercício  lím  appli- 
cação  também  ao  corrente  de  1869 — 1870,  no  qual,  conforme» 
a  respectivas  lei  de  orçamento,,  deve  apparecer  um  deficit  da  quan- 
tia de  33ídS7#7'00  réis,-  tanto  mais  "que  ordinariamente  ataa  sa» 
effectuã©1  todas  as  despezas  decretadas- 

Divida  activa- 

-  Sendo  o  producto  desta  dívíJa  um  dos  melhoras  recursos  com 
que  a  província1  po  lia  contarr  tem  a  sua  liquidação  e  cobrança 
jasido  no  maior  abandono. 

Quando  entrei  para  esta  rqwtíção  encontrei  o  trabalho  da 
tomada  de  contas  em-  grande  atrazo;  e  não  podendo  cuidar' de 
tudo  simultaneamente1  pela  exeguida-le  de  p?ssóal  &  pessoal  ha- 
bilitado, que  a  mesma  soffre,  jara  elie  convergi  toda  'a  minbta. 
ottenção.  Conforme  as.  relações  "desta  .divida,  quer  indevidamente* 
existião  em  poder  dos  Collectores,  e  que  tjnh©  feito,  reóolher  a 
,csta  .Thesouraria  sobe  ella  .  a  um  algarismo  muito  superior  a 
oitenta  contos  de  réis. 

Aparte  d'ella  que  se  acba  liquidada  e  em  via  de  cobrança 
fnoata  em  55:^00^781,^  segundo  o  quadro  sob  2. 


Espero  que  semelhante  liquidarão  cVora  oní  diante  será  feita, 
cpm  maior  actividade- 

Tomada  ãe  contas.. 

O  quadrV  sob  nv  3  demonstra  as  [que  tem  sido  liquida/las^ 
d'esde  Setembro  do  anuo  passado  até  esta  data,  os  saldos  que. 
resultarão  pró  ou  contra  a.  Fazenda  Provincial,  e  finalmente  os* 
ânuos  a  que  cada  uma  respeita; 

Administração  ceniraU 

Thesoitraina, 

Antes  da  reforma  por  que  passou  esta  repartição  em  virtude 
do  regulamento  a  que  em  principio  alludi,  coutava  ella  o  n.  da 
trese  .  empregados  inclusive  o  porteiro  e  continuo.  Depois  d'essa 
reforma  foi  o  seu  pessoal  elevado  ao  -  n,  de  deseseis  fuocqonarioSj 
cujos  nomes  e  cathegorias  vê-se  da  tabeliã  aqui  junta. 
*  O  atraso  em  que  se  achava  o  serviço  da  repartição,  a  falta  de 
methodo  que  se  notava  no  desempenho  do  mesmo,  e  sobre  tudo  a 
necessidade  reconhecida  geralmente  de  fazer-rse  acquisição  de  ura 
empregado  hábil  que  me  auxiliasse  no,  empenho  de  pôr  em'  pra- 
tica o  novo  systema  de  escripturacãó  por  exercícios,  aconselhou  a 
medida da :  creacão  do  lugar  áe  contador,  o  qual  tem  sido. 
occupado  pelo  ' 2°^  escripturario  da  thesouraria  de  fazenda,  Hercu- 
lano José  Carneiro  que  o  serve  em  commissão,  satisfazendo  cabal-, 
mente  o  que  d'elíe  se  devia  esperar,  ^uppriniio  se  um  dos  luga- 
res de  exaetores,  sendo  o  individuo  que  o  exercia  nomeado  3?  es- 
cripturario,  classe  esta  que  também  se  creou,  pela.  rasâo  muitp  pon- 
derosa de  ter  de  distsahir-se  dous  empregados  que  fossem  servir 
(m  meza  de  rendas  estabelecida  em  Santa  Maria,  de  que  ao  diante 
tratarei.  Finalmente  creou-se  um  lugar  de  cartorário  attenta  a  ne- 
cessidade que  havia  de  classificar-se  devidamente  os  papeis  do  res-s 
pectivo  arehivo  que  seachãoem  completa  desordem,  e  não  se  por 
der  exigir  o  desempenho  deste  penoso  trabalho  do  porteiro,  cuja 
idade  e  estado  valetudinário,  alem  de  niuitos  outros  encargos,  çj 
priv  Uo  de  poder  desempenha-lo, 

Çomppe^se  esta  repartição  de  \vma .  .secretaria,  e  de  uma  contai 
dória,  dividi  la  em  duas  secções.  Os  seus  trabalhas  prdjnarips,  cu- 
ja somma  é  bem,  importante,  são  feitos  ein.  dia  e  com  p"  neçessariq 
assejo,  o  que  é  devijdo  a  boa,  vontade  dos  respectivos  chefes  Sebas-  t 
tião  Manoel .  de  Andrade,  Pedro  Luiz  Xa  vier-  Br^ãq  e  Pa.ulp:  M^rc  * 
cos  de  Arruda,  os  quaes  muito  metem  auxiliado,  nãp  pbstonte  ^ 
falta,  de  braços  de  que  ja,  em  outra,  parle,  rnè  queixei.. 

Çontin^á  âinda  ausente  da  thespurâfia,l  em  comniissãp,  p;  es- 
criptorario  Joaquim  Antonio  da  Êpcja,  cujo  lugar  tendo  s|4q  prát. 
enchido  interinamente  .'por Fernando  Mpretti  Fóggià,  #cha.  repríí-. 
seníemente  desopupado,  ppr  ]iave-Jp  renunciado '  este  iiid|^duo, 
ppmp  participei,  a  Y..  Ex.  ppr  meu  o#icio  n,  44      \1  A*  wV\ 

.  .    ....  "'  •  * 


poxitflq  passado. 

'   Mezfl  de  Ren/lris  epi  S.  Maria,     ,  .. . 

• .  Tòk43  sido  instailada  esta  yepartiçfip  no  Io  de,.Tapeiro..(jestean-r 
no,  con^o  participei  q,  Y?.J3x.  por  méu  pfficip  n.  20  de  lo  4e  Fé» 
yerehp  ujtimo,  enão  J)%ven<Jp  jeommjunieações  regulares  para,  a- 
Quelle  porçto,  não  me  apí>o  ainda  habilitado  para  informar  a^y.  Éx. 
sobre  qualquer  pccurencias  ,que  a)li  setenpo  dado.      "'.  \;'v. 

Senilp  pprem  a  exporta^  $  principalbase  cios  impostos  provin» 
Àaes,  jntejndp  que  satisfez  se  a  uma  o" as  mais  palpitantes  neies» 
sidades  %o  fisco,1  ereandorse  semelhante  repartição  ao  norte  da  pro- 
víncia por  pnde,  Y.  Ex.  não  o  ignora,  davãorse  'extravios  em  gran? 
jde  escala,  de  suas  rendas. 

kjsppgeio-nie  por  tanto  que  em  breve  tempo  se  poderá  conhecer 
pratipariienta  ps  Relevantes  serviços  que  'deye  prestar  a  nova  repár?" 
•tição,  mordente  attendendo-se  a  capacidade  da  pessoa  que  tão  a-» 
jcertadamente  foi  collpcada  a  £esta  d'ej.14.  '  '  ' 

.  .  Recebedorias. 

Q  ^ua^ro-rÇ-rrindica  o  numero  delias,  suas  secles,  e  os  nomes 
;4os  respectiyps  administradores.  '(' 

Depois  dp  ultimo  relatório'  desta  thesourapia  dj&u-se  as  seguintes 
talteráções:Trrppr  apto  do  Exm.  antecessor  de  V.  Ex.  datado  de  18 
de  Setembro  do  àunp  passado  crepiirse  a  npya  repebedbria  denor 
niinada— Caxoeira  Dourada,  e  por  acto  de  Y.'  Ex.  de  .6  de  Ab,rij 
ultimo  uma  outra  no  Portp  dos  Barrciiros,  geiidp  a |a  deshg^d^ 
,da  .de  Santa  Kita  do  P.iranaliyba  e  a  p  da  dp  Mão  cje  Páo  '  no 
mesmo  rip;  das  quaes  antes  éíão  agencias.      '  j 

'Até  aqui  estas  repartições  íãp  funccionandp  regularmente,  m§s 
,cprp  a  retirada  dos  destacamentos,  que  as  auxiljavãp,  éprpyaverque 
(Comecem  a  appareper  embaraços  e  dificuldades  ábôa  f)spa]isação  " 
idas  rendas  a  seu  pargo.       *  '   .  .  .  ,  '    '  . 

Nào  tendo  podido  dar  prompto  cumprimento  a  ordem  .q_ue 
V.  Ex.  transmittio-me  por  seu  officio  n.  71  datado  .'.a  13  do  riíeà 
íindo,  para  que  eu  informasse  sobre  a  conveniência  da  crearão  do 
algumas  agencias  de  arrecadação  de  impostos,  e  suppress^o*  qVa/- 
•flúellas  que  não  aprasentão  rendimento  algum;  .assiin  cpiim  secpn-r 
«yem  mudar  algumas  do  lugar  onde  estão  estobslecidasj-^jmpps?; 
gijbilidade  que  resultou  de  achara  m-ss  quasi  todos  os  empregados?" 
.distrahidos  no  serviço  dp  jury  e  da  guarda  nacional^  entendi,  qup. 
/esta  era  aoccasião  mais  asada  parij,  dar  P  devido  cumprimep |p  a, 
mencionada  ordem. 

Quanto  as  recebedorias  parece-me  que  nenhuma  altsra',;ão  con> 
yem  mais,  fazer-se  em  quanto  a  experiência  não  demoustrar  p  cpnr 
$m'\o:  '    •"  "'        '  *  "  "",  '  ■'  _  '  "  .  —r  '  l\ 

•  '  Çollectorias.  .  ", .  .-. 

jSàp  28  as  estações,  que  sob  esta  de  nominação  existem  na  ppp» ■, 


vincia,  o  se  achao  mencionadas  110  quadro-  que  vao  marcado  com  a. 
Elm-lL  nelo  qual  V.  Ex.  conhecerá  as  suus  sedes  e  03  nomes 
Iw  respectivos  cotatores.  Existem  vagas  por  não  se  ter  encon- 
traiHonaw,  que-  as  queirão  ocçupar,  as  collec tonas  da». 
fre-uJL  do  Cumlinho,.  ta  do.  Rio-Bomto  Pouso  Alto  Vai- 
Tem  Crixás,  Trábiras, ,S:  Josór  de  Tocante,  Conceito-  e  Pedra- 
Aífonco.  *  A  da- villa  da  Concho  a  esta  hora  deve  estar  provida 
do  respectivo  collectoiv  segundo  o  que  a  tal  respeito  participou-mo- 
o  administrador  da  Meza  de  Rendas-.  ^  . 

"  Todas  as  outras,  que- ■  existir»  vagas,  aexcep^o  da  de  b.  José 
do  Tocantins,  parece -me  estarem  no  caso  de  ser;  suppFimidas,  nao- 
só  por  ser  muito  diminuto  o  seu  rendimento,  como  oitenta  a  di  - 
ficuldade- qifô  ha  em  sare*,  providas..  Assim,  sa-  Y-       o  resol- 
ver proponho  que  a  do  Curralinho  fique-  fazendo- parte- do  desta, 
canital:  a- de- Torres  do  Rio  Bonito  ligada  fcde- Dores  do  llio  Ver^ 
de'  Pouso  Alto  á  de  Bomfim,  Vaivém  a.  do  Catalão,  Crixas  a  ds< 
Pilar  Trahiras  a -de  S.  Josée  Pedro  Affonço  á  recebedoria; do  Por- 
to Imperial;  cujo  administrador  desempenha  também  as  iuncspes-; 
de  collector.. 

Mercados- 

Aiem  do  que-)â  existia  nestes  capital,  foráo  creadbs  mais  qua- 
tro em  virtude  da  resolução  provincial  n,  419  de  9  de-  Novembro> 
dò  anno  passado,,  nas  eidades- de- Meia  ponte,  Bomfim,-  Smrta.  Lu- 
zia e  Catalão.  A  respeito  destes  mercados-  nenhuma-  informação- 
posso  ainda-  prestar  a-V.  Ex^,..  senão  que^  se- achão  estabelecida»,, 
tondo  os  respectivos  coHeetores  provinciaes,-  que;  são  os  seus  ai- 
ministradores-fasrdsspezafl-  preliminares-  com-  aacquisição  de  balan- 
ças, pezos,.  medidas,  arrendamento  de  casas  ete;  etc. 

*  Nó-art.  4*  d'aqxtêMtt  fel  d<ispô>se*<— que  os*- que- importarem  gé- 
neros para.  qualquer  dos  mercados  da.  provinciav  pagarão  a  simplaa- 
lòcacâo-  de-  quartos  pelas  primeiras— quarentas  oito  horas  de-  esta- 
da, o  rnais  um-  direito-  de  armazenagem  progressiva,  que-  ser/u  no» 
primeiro  dias  de*  excesso-,  o-duplo  do  valor-  da  respectiva  locarão  e* 
em  cada- um  dos  mais  dias  que'  se'  forem  seguindo,,  mesmo  nue^ 
na  véspera?  houverem  pago,  o- mais-  50'  poro/0"  se  aeumulandb  de- 
24  em  24  horas.    Logo  que'S?/poz-enr  execução  esta  ler  grandes* 
clàmores  se  levantarão  da  parte  dos  importadores  de  géneros  parai 
0  mercado  ó?esta?  capital,  e  dous-  factos  se  produzirão  ao-  mesmo^ 
tempo,-  dignos  de- toda  a  meditarão;   O-  primeiro  M  a  descoircmur- 
nal  carestia,  dos  géneros  alimentícios-,  e- o  segundo  o  decrescimpnto» 
das  rendas  do  estabelecimento.   0  pafiico  causado  por  esta- lei  foi 
tal;  que;  segundo  informações- fidedignas1  que- recebi^  muitos-  indi^ 
viduos  que  "se  aproximava©'  desta  capital  trasendb  carregamentos,- 
tíveirão  de  retroceder  a 'errados  pelas  notícias,  e- outros  que  preten- 
dião  vir  deixarão  der  o  fazer.    Ou  seja  simples  coincidência,  ouso- 

'  já  effèito  da  lei,  o  queácerto>  é  que- os  géneros  continuão  çaros> 

*  a-  renda  do.  cada*  mez  ainda  não  pode  iguaiar-se  a  que:  se  arrec* 


»aouom  qualquer  dosmozes  do  1868.  Aprova  éa  seguinte —no* 
mezes  do  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  dj  18(38  .vendeu  >este  es- 
tabelecimento Rs.  4:0650513,  enos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  o 
Março  deste  anno  2:722#708  róis. 

Ha  pois  uma  différenra  paru  mencs  do  l:342flE05  reis.  Invoc* 
pois  a  attenção  de  V..  Ex.  para  este  assumpto,  afim  de  qi-e  V.  Ex. 
leaolya  m  convém  propor  ú  as^mbléa  provincial,  qualquer  modi- 
ficado da  lai  iio  sentido  do  favorece  mais  a  lavoura.  sem  pirai ui- 
■jzo  dos  interesses  do  fisco. 

Huma  taxa  fixa  da  160  réis  nos  primeiros  dez  dia?,  e  do  320  réis 
dahi  por  diante,  pala  locação  da  casa  eállugueldos  pezos  e  me- 
didas, j  arece-me  -que  conciliaria  aquelles  interesses. 

A  rasão  principal  desta  lei  segim  lo  me  consta,  foi  vedar-83 
•que  certos  indivíduos  residissem  no  mercado,  comprando e  ver.de n- 
<fio  durante  semanas  ou  me«s.  Eu  não  concebo  qual  o  damuo  qua 
.resulta  disto,  qu3  chamava©  abuso,  desde  que  o  individuo  qua  as- 
.-sim  procedia  estava  sujiito  a  concurrjncia  de  outros  importado- 
res, e pagava  a  .respectiva. loca  }ão  da  casa  e  o  alluçruel  dos  nezoa 
<e  medidas.  r 

O  remedia,  por  tanto,  parece-me  que  foi  peior  do  que  o  mal. 

Aqui  termino,  esperando  da  costumada  bondade  da  V.  Ex.  toda 
ra  indulgência  pelas  fdtase  lacunas,  q*n  V.  Ex.  possa  notar,  as 
«quass  c&rkmsn-te  serão"  suppridas  pala  illustracúo  deV.  Ex 

Deus  .Guarde  a  V.  Ex.— Tlnsouraria  de  Fazenda  Provincial  do 
cGoyaz  1«  de  Maio  de  1869— íilm.  e  Exm.  Sr/  D*.  Erne-to  August» 
atexeua,  li.  Presidente  desta  Prcvincia. 

^  Iaspector. 
•Jòão  Baptista  Carneiro^ 
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Thesouraria  de  fazenda  da  província  de  Goyaz,  em  fiO 
de  Maio  de  1869.  ' 


Illm.  e  Exm,  Sr. 


Cumpro  o  dever  de  apresentar  a  judiciosa  consideração 
de  V.  Ex.  o  relatório  do  estado  da  repartição  á  meu  cargo 
no  periodo  decorrido  de  3  de  Abril  de  1868  á  3  do  mesmo 
mez  do  correnle  anno,  dando  contas  a  V.  Ex.  não  só  da 
receita  e  dôspeza  realisadas  nos  exercícios  de  1867—1868 
cl  868  1869,  como  de  outras  operações,  e  do  seu  pessoal. 

A  thesouraria  de  tendi  ,de  Goyaz.,  assim  como  todas 
do  império,  foi  reformada  pelo  decreto  n.  4,153  de  6 
de  Abril  do  anno  próximo  psssado,  alterado  assim  o  de 
n,  2343  de  29  de  Janeiro  de  1859. 

Esta  reforma,  se  bem  que  trouxesse  a  diminuição  de 
dous  empregados  no  seu  pessoal,  todavia  não  cauzou 
vso  transtorno  algum  aos  trabalhos  ordinários,  porque' 
forâo  também  supprimidos  muitos  outros  (trabalhos)' 
como  registros,  que  consumião  grande  parte  do  tempo 
aos  respectivos  empregados. 

A  menor  despeza  com  a  suppressã©  de  um  escripturario 
e  um  praticante  foi  de  1:300^000  réis.  Julgo  pois  muito 
sufficiente  para  os  trabalhos  a  cargo  desta  repartição  o* 
pessoal  que  lhe  foi  marcado  por  aquelle  decreto. 

O  seu  pessoal  consta  do  quadro  junto  n.  1,  e,  a  ex- 
cepção de  um  ou  outro  empregado  menos  zeloso  pelo  serviço, 
todos  os  mais  cumprem  os  seus  deveres  de  modo  digno 
de  louvor. 

Tendo  sido  nomeado  por  decreto  de  16  de  Janeiro  de 
1867  para  servir  em  commissão  o  cargo  de  inspector' 
desta  repartição,  fui  posteriormente  por  outro  decreto  de 
13  de  Abril  de  1868  nomeado  effeclivo.  A  13  de  Abril 
daquelle  anno  prestei  juramento  e  entrei  em  exercício 
do  referido  cargo,  o  qual  juramento  foi  novamente  ratificado 
fl  6  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  cm  vista  da 
segunda  nomeação  que  me  foi  conferida. 

Das  recommendações  especiaes  que  trouxe  do  Thesouro, 
figurava  em  primeiro  lugar  a  imperiosa  necessidade  dg; 


Iktt. 


eonseguir-se  da  presidência  não  mandar  fazer  adiantamentos 
dos  dinheiros  públicos  sem  fiança  e  por  tempo  indeter- 
minado, como  era  pratica  na  thesouraria,  anteriormente' 
a  minha  posse. 

Este  procedimento  irregular  partia  conforme  verifiquei, 
da  própria  thesouraria,  que  informava  a  presidência  no 
sentido  de  taes  adiantamentos,  e  especialmente  quando 
encontrava  embaraços  na  escripluração  da  despeza  por 
falta  de  credito  na  respectiva  verba,  ou  de  documentos;  e 
o  escândalo  foi  até  o  ponto  de  se  pagar  despeza  de 
exercício  já  encerrado  como  adiantamento,  como  se  deu, 
com  o  capitão  Tristão  da  Cunha  Moraes  acerca  da  quantia 
de  940$906  réis,  concernente  ao  exercício  de  4865  — 
1.866—  e  que  foi  paga  sem  ordem  do  Thesouro  no  de 
1866—1867  por  adiantamento. 

Quando  tomei  conta  da  repartição  o  saldo  em  poder 
de  diversos  responsáveis,  sem 'fianças,  montava  ,t 
461:846^855  réis,  e  tendo  conseguido  escripturar 
92:967^176  réis,  resultou  ainda  a  somma  de  68:879^699 
réis,  que  não  estando  na  rainha  alçada  escripturar  a 
despeza  relativa  à  mesma,  enviei  ao  Thesóuro  em  data  de  20 
de  Outubro  de  1868,  os  documentos  comprobatórios  da 
mesma,  o  qual  pela  ordem  n.  47  de  21  de  Dezembro  de 
4868  me  conferio  attribuiçio  para  fazel-o,  o  que  se 
verificou  a  31  de  Março  ultimo  no  exercício  de  1867  — 
1868  por  occasião  do  seu  encerramento.  Tenho  pois  a 
satisfação  de  significar  a  V.  Ex.  que  actualmente,  isto  é' 
a  contar  de  Abril  em  diante,  nenhuma  somma  existe  senão 
no  cofre  da  thesouraria,  tendo  por  tanto  desapparecido 
todos  os  responsáveis  dos  exercícios  de  1866—1867 
4867—1868,  e  1868-1869,  e  outros  de  exercício^ 
an  tenores. 

Contencioso. 

Esta  repartição  funcciona  sob  a  direcção  do  seu  illustre 
e  distmcto  chefe  o  Dr.  José  Joaquim  de  Souza.  Não 
podia  por  certo  o  contencioso  da  província  ser  confiado 
a  mais  douto  e.  zeloso  funccionario.  O  seu  trabalho  está 
em  dia,  e  de  modo  que  nada  deixa  a  desejar.  Sua 
correspondência  é  directa  cora  o  director  geral  do 
contencioso,  aquém  dá  contas  dos  trabalhos  a  seu  cargo, 


í 


k  arrecadação  da  dmda  activa  está  pendente  em  grande 
parte  da  commissão  encarregada  de  examinar  e  inventariar 
nos  cartórios  os  processos  pendentes  de  natureza  executiva, 

n™™  dlVtiíSa'  e  de  org«™ar  respectivas 
relações.  O  empregado  a  quem  ultimamente  foi  conferido 
esse  trabalho  2.'  escriplurario  Urbano  Marques  Lopes 
fogaça  promelte  reahsal-o  dentro  de  poucos  rriezes. 

Nao temos  podido  regularisar  os  processos  de  fcança 
<Jos  diversos  esactores  da  fazenda  geral,  e  tractamos  de 
remover  os  embaraços  que  até  o  presente  nos  tem  inhi- 
fciclo  desse  dever. 

Quando  o  antecessor' dè  V.  Ex.  tomou  conta  da  admi- 
nistração, muitos  indivíduos  que  sejulgavão  prejudicados 
em  diversos  despachos  proferidos  peio  Exm.  ex-presidente 
A>r,  Alusto  Ferreira  França,  reclamarão  então  de  taes 
despachos,  e  os  primeiros  pareceres  do  illustre  chefe  de 
que  me  occupo  forão  de  modo  tal  acerca  te  tão  imper- 
tinentes reclamações ,  que  todos  os  outros  recuarão, 
poupando  assim  a  presidência  e  a  thesouraria  o  trabalho 
de  se  occuparem  de  questões  já  resolvidas,  e  que  podião 
ailectar  os  interesses  da  fazenda. 

m  Nas  liquidações  de  contas  de  compra  e  conduecão  de 
viveres  a  cargo  de  varias  commissões  para  sustento  das 
lorças  que  então  opera  vão  'ao  sul  da  província  de  Matto  • 
•Orosso,  aquelle  funccionario  "sob  o  mais  severo  exame 
nos  respectivos  contractos  conseguio,  com  seus  judiciosos 
pareceres,  diversas  dezenas  de  contos, para  o  Estado;  já  in- 
dicando aredueçãode1:5'v0réis,  por  arroba,  ejá  finalmen- 
te desenvolvendo  a  questão  de  modo  que  muitos  em  lugar 
de  recolherem  géneros  dos  quaes  o  governo  já  não 
precisava,  tiyerfio  de  .solver  seus  débitos  com  moeda 
•efiectiva.  Os  interessados  reclamarão  contra  esse  procedi- 
mento, não  pelos  meios  legaes,  mas  pelas  esquinas,  lojas, 
tavernas  e  em  correspondências  de  jornaes. 

'Folgo  de  significar  a  V.  Ex.  que  até  o  presente  tem 
«ido  tomados  em  seria  consideração  por  esta  inspecto- 
na  todos  os  pareceres  deste  funccionario. 

Secretaria. 

Funccióna  sob  a  direcção  do  seo  chefe  o  muito  reyeren* 


do  cónego  Pio  Joaquim  Marques.  Assíduo,  zeloso  e  d edi*1 
endo  ao  serviço  olé  onda  é  possível  sel-o,  ellesó  exclu- 
sivamente dá  conta  á  tempo  dos  trabalhos  dessa  reparti- 
ção para  a  qual  alem  delíc  o  respectivo  regulamento  con- 
ffideo  mais  dous  amanuenses,  que  servem  um  como  es- 
crivão do  thesrmreiro,  e  outro  na  1,a  sessão.  O  quadro 
junto  sob  n.  2  demonstra  os  trabalhos  realisados  por 
essa  repartição  no  período  decorrido  de  3  de  Abril  de 
4  868  a  3  do  dito  mez  do  corrente  anno. 

Wrlmeira  meec&o. 

Esta  secção  eslá  sob  a  direcção  do  chefe  Ignacio  An- 
tonio da  Silva,  empregado  provecto  nos  negócios  da  fa- 
zenda, e  funcciona  com  mais  dous  empregados  um  1.* 
esr.riplurarío,  e  um  amanuense,  Apezar  dos  esforços  que 
aqueile  chefe  tem  empregado  para  regularisar  os  trabalhos 
atrazados  da  mesma,  com  tudo  pouco  tem  elle  conseguido 
por  que  encontrou  tudo  pDr  fazer  na  maior  desordem, 
attenta  a  nenhuma  habilitação  de  outros  que  anteriormen- 
te a  dirigirão.  O  quadro  junto  sob  n.  3  mostra  os  tra- 
balhos feitos  no  período  decorrido  de  3  de  Abril  de  1368 
a  3  d'  Abril  do  corrente  anno.  J 

Segunda  secção. 

Joaquim  Ignacio  da  Silveira  é  o  chefe  que  dirige  oi 
trabalhos  desta  secção. 

Empregado  habif  e  zeloso  no  fiel  cumprimento  de  se- 
os  deveres  faz  o  que  pode  para  dar  contas  dos  trabalhos 
a.  seo  cargo  nos  prazos  fataes,  o  que  tem  conseguido  fa- 
zendo, com  oulros  empregados  da  mesma  secção  o  sacri- 
fício, embora  mediante  retribuição  pecuniária,  de  confec- 
cional-os  cm  horas  fora  do  expediente  da  repartição  O 
quadro  junto  sob  n.  4  apresenta  os  trabalhos  realisados 
anno  ^68  a  3  do  mesmo  mez  do  corrente 

'FhesfoisrarZa. 

O  cónego  Manoel  José  do  Couto  Guimarães  é  quem 
exerce  o  cargo  de  thesoureiro,  ha  cerca  de  25  annos. 


..Empregado  probo  e  conhecedor  do  serviço  faz  o  quô 
pode  pora  o  bom  desempenho  de  «nas  funccões,  mas. o 

.seo  máo  estado  de  saúde  não  lhe  permitle  ser  assíduo 
ese  faz  substituir  por  um  fiel  o  seo  sobrinho,  capitão 

.  Joaquim  Luiz  do  Couto  Brandão,  que  desempenha  sem- 
pre os  deveres  inherentes  a  esse  cargo  de  modo  digno 
de  louvor. 

Cartório. 

Exerce  cumulativamente  o  cargo  de  porteiro  o  car- 
tofario  Angelo  José  de  Gusmão,  que  actualmente  se  acha 
com  licença  tendo  sido  sbstituido  pelo  continuo  Jorge 
Luiz  Cintra. 

Não  é  satísfactorio  o  estado  do  cartório;  os  papeis,  li- 
vros, estão  devidamente  classificados,  mas  não  estão 
ainda  arrumados  por  turmas  em  ordem  alphabetica,  de 
modo  que  facilite  as  buscas.  Trato  de  sanar  essa  falia, 
«aíim  de  que  se  possa  satisfazer  as  necessidades  do  serviço. 

Receita. 

.  Tenho  satisfação  de  significar  a  V.  Ex.  que  a  reeei- 
,  ta  no  exercício  de  1867  —  1868  conforme  os  quadros  de 
«s.  5  a  8  elevouse  a  05:432^795  réis,  que  comparada 
com  a  de  de  1#G6  —  '1867  resulta  o  augmenlo  de  recei- 
tado valor  de  35:799^532  réis.  Só  este  facto  demons- 
tra .até  a  evidencia  o  zelo  e  a  fiscalisaçâo  que  se  desen- 
volveo  na  arrecadação  dos  dinheiros  públicos  neste  exer- 
cício. 

Tio  exercício  de  1868  —  1809  a  receita  escripturada 
..-até  Março  conforme  os  quadros  sob  ns.  9,  10  e  11  é 
■de  24: iOI  $224' réis."-  Espero  que  a  receita  neste  exercício 
■seja  superior  ao  de  1807— í 863,  por  quanto  a  entrada 
<Jas  rendas  e  a.escripluração  de  documentos  de  despéza 
realisada  pelas  colleelorias  só  se  pode  verificar  no  espaço 
-addiíional  de  cada  exercício. 

32espeza. 

'Os  quadros  juntos  sob  ns.  12  a  16  demonstrão  o  estado 
•éos  créditos  no  exercício  de  1807—1868.  Destes  quadros 
uê-se  gue,  graças  ao  génio  económico,  que  nessa  época 
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resulta  a  de  103:436^057  róis  liquide. 

Nesse  exercício  tivemos  ainda  despezas  extraordinárias 
nos  §§  5.*  6.'  e  15  do  ministério  da  guerra.  No  exer- 
cício de  1868—1869,  conforme  os  quadros  ns.  17  a  £J, 
nenhum  credito  extraordinário  nos  foi  concedido,  e  dos 
exames  a  que  a  31  de  Março  se  procedeu,  se  verificou 
que  em  virtude  da  severa  economia  por  V.  Ex.  desen- 
volvida nos  dinheiros  públicos  tivemos  uma  despeza 
menor  no  valor  de  42i;900$000  réis.  Espero  que  es- 
te algarismo  ainda  se  elevará,  porquanto  ad  cautelara  se 
deu  no  resto  a  pagar  algumas  quantias  que  talvez  não 
se  venhão  a  despender-  E'  facto  que  nesse  exercício  se 
dá  o  deficit  de  8:183^875  réis,  sendo  7:712*263  réis  no  - 
ministério  da  fazenda,  e  471  #4 1 2  réis  no  da  guerra,  mas 
procedendo  este  deficit  de  menor  credito  destribuido  do 
que  o  necessário  para  as  respectivas  despezas,  não  pode 
por  isso  o  referido  deficit  ser  deduzido  das  sobras  acima 
mencionadas. 

Dous  factos  por  conseguinte  consigno  neste  relatório 

f  ^.Ln^nnIV?.SatÍsfaçã0;  0  1  '  de  uma  r<  <*ita  superior 
a  35.000&000  réis,  e  o  2.-  a  reducção  das  despezas  in- 
dicadas superior  a  200:000^000  réis  em  uma  provincia 
onde  o  movimento  de  operações  não  é  tão  avultado* 
como  em  qualquer  outra  do  império;  sem  embargo  dos 
suppnmentos  á  provincia  de  Matto-Grosso  e  centenares 
de  pagamentos  feitos  a  diversos  officiaes  que  por  aaui 
passarão:  uns  da  Corte  para  Matto-Grosso,  e  outros  de 
Matto-Grosso  para  a  Corte. 

Collectoriag. 

_Os  collectores  da  provincia  era  geral  são  péssimos  e 
nao  tenho  esperança  de  conseguir  melhor  pessoal.  D'entre 
elies,  o  de  Meia-ponte,  Jaraguá  e  Rio  Verde  são  dignos 
de  louvor.  Outros  ha  que  mais  tarde  espero  vêl-os  ha- 


KBtaJos  como  scjão  os  da  Capital,  Bom  fim  e  Rio  Claro.1 
E  tudo  quanto  posso  e  me  cumpre  informar  a  V  Kx 
no  presente  relatório,  que  com  a  tradicional  bondade  do 
costume  se  dignará  relevar  as  lacunas  do  mesmo,  attento 
o  pouco  tempo  em  que  foi  o  mesmo  confeccionado. 
—  Deos  Guarde  a  V.  Ex.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto 
Augusto  Pereira,  presidente  da  província. 

O  inspector, 
Antonio  Honorio  Ferreira; 


CKWAZ,  TtPOGRiPHli.  PKOTIIÍCIAL,  iwq 


N.  V. 


s. 


Empregos : 


iKSPRGTOn. 

Procurador  fisoa^. 
Chefe,  w  secção, 
cc  cc 

Io  ESÇRIPTURARIO. 
«  CC. 

cc  cc 
cc  cc. 
Offictal.  da  sscnr.TAiiiA 

AMANCBLí.Sl!. 
C( 

TlIEFOUREIilO. 

.  Porteiro. 
i  Continuo. 


Laia  de  suas  nomeações. 


Antonio  Uouoiio  Porreira 
T)r.  .'oro  Juitijmin  th  Svtiaa.. 
Ijçiimmo  Antonio  da  Síívíí. 
j.);uíiihí!  !*/uo»?io  da  Sil v.:»i**o. 

í jui:-.  Po- iro  Xír.iiM"  tios  Guimarães, 
Urbano  Marriocs  Lojwjs  Fogaça. 
Franclsico.  Manoel  d»  Silva  ('".aídas. 
ílcrculníio  Josó"  Cameiio  dís  Mendonça» 
Cí  n^n  Pio  .!::íM!!jí::i  llirnrjOOi. 
C-íO  íí no  Um  chi  Hiha. 
Joaquim  ltad:  ígnea.  .i:ii-tiim. 
Cónego  ..  Manot-Í,  Josó  do  Cop.ic.  Guinsarãcs. 
An#c!o  Josó.  do  Gusmão.. 
.!o:'íí'»  Lniz  Cinira. 


Geereío  1<> 

Doccoio  (it>  1 2 

Gaveto  fio.  KJ 

íjeueto  de 

i  líccrflio  do  2í? 

j  Decreto  do  7 

!  Titulo  do  13 

Titulo  d«  í:J 
Titi'.  !q 

S  í>ocfel:> 

/iilnio  »» 
s  Decreto,  de-  0 

i  Titulo.,  de  15 

,i  Titulo  de  15 


do  2i 
do  3 

íll;  íJ 

do  13 


do  JíiiUiíio  do  1S67- 
f'e  Jjiieiro  do  1SG7. 
de  Novembro  da  iSõl. 
ds  Abri!  ^  16C8. 
dp.  Sstomhfíí      3  8G2. 
de  Outubro    ds  1863. 
do  Novembro  da  1^31. 
ds  Novembro  de  1881. 
ilc  Outubro    de  185$. 
ih  Muiío       do  1355. 
do  Oiilolvo    do  1S~6. 
.  dc  Novembro  do  1801. 
do  Dezembro  de  18."» I. 
de  Novembro  de  1860. 
de  Novembro  do  1860. 


^p^unria^%4eiidu.  e^G.o^sMQyde/Riab  do.  1869.—  Q  oílicial  Cónego  Pio  Joaquim  Marques. 


'N.  a. 

'QUADRO  demonstrativo  dos  trabalhos  feitos  pela  socrólaria  ih 
ttliosouravia  do  fazenda  da  província  do  Goynz,  no  período  .decorrido 
.do  3  do  Abril  do  1808  a  3  do  Abril  de  1869. 


lOÍTicios  dirigidos' ao  -minisierio  da  fazenda 
u        .«         «  do  império 

a         «        •«  da  justiça 

.((        ,«         «  da  guerra 

«  ((  '  a  dn  agricultura 
,a  K  ao  director  geral  das  rendas 
(c  ,«.  «  da  .contabilidade 
«  .«  à  ■presidência  ....  . 
«         <(  á  diversas  autoridades  . 

■''Portarias  dirigidas  -aos   collecloros  .  . 
«         «  á  diversos  empregados  . 

<  Circulares  aos  colleclores  

Mappas  mensnes  do  ponto  

«   semostraes  idem  ..  ...  .  ,.  . 

.-Quitações  

.AUeslados  do  resumo  do  ponto  .  .  . 

.Actas  das  sessões  .  ,.  


■89 
28 
•28 
■2!) 
28 
14. 
S(> 
195 
1V4 
■123 
46 


32 
2 
O 

12 

50 


Secretaria  da  thesouraria  de  fazenda  em  Goyaz,  em  20  de  3ííaio  de 

um. 

.  O  -off 


iConego,  Pio  Joaquim  Marques. 


iv.  a. 

OUADÍIO  ficmonssralivofi  dos  irabaihoR  feilo»  pelo  1°  secção  da  the- 
■  somaria  do  ía/o;\lA  da  província  do  Goya 2  no  período  decorrido  de  3  do 
Abri!  do             do  Abril  do  1309. 

Informado* .  .  . "  ;<  143 

Cerli.lô-s  de  divido  activa  ....  125 

Folhas'  do  pagamentos  ,  12 

Coniã:»  tomada.;  oin  Ia  exame.    .  .                      i  24 

a       a      em  â°  exame.    .  .  16 

11 

Livro?,  cadernos  c  talões  rubricados.  419 

Termos  d«  irhertura  do  livros.  .....            .  419 

(c     ds  encerramento  de  livros.    ,              ji  419 

Exsrrtos  em  documentos  do.  recuita.  .■  96o 

Tabeliãs  de  remias  arrecadadas.  ....  $  ■* 

•Quadro  do  coutas  liquidas  .,  8 

.Ueiaçõos  de  pensionistas   4 

:1a  Serrão  da  lhesourariu  de  fazenda  da  província  de  Goyaz,  cm  20  do 


Ignacio  Antonio  da  Silva. 


'QUADRO  demonstrativo  dos  trabalhos  feitos  pela  2.*  secçSo  dn  tlio-  = 
isonroria  do  fazenda  ria  província  do  Goyaz  no  pbriodo  decòrridò;  dè 
3  de  Abril  do  1868  .a  3  do  Abril  do  1869.         -      •  -p-f$;:- 

'rBítli.nço  dofinitivo  .  .  ..  ;  ..  .  .         •  v  \>:-^\V: 

Ditos  Wnsaes  .  .  ,.        .  .. ' i-!,  ' '.    '.' '.'  ■'■  i-V^^ 

Ditos  .resumidos  .  .  .  ..    ,  ;  •"•24- 

Fe  iionsiT.rjõGs  de  credito  .  .  .     .  ..  32 

Informações  .  .  .  .  .            .  .  ',  ^  216 

.Exames" cm  documentos  de  -despesa  .  r  4,131 
JJfjuidaiíÕes  do  dividas  do  exercícios 

.  fiind.os  '.'  .  .             ..              .  +  r  \          ■       õ  88 

:P»cpresenloç/5os  '  ..  .  ............  "  :;-.^->C 

Tnboílas  dê  consignações  do  soldo  .  ..    •  ' 

Kotas  em  guias ..  .  V .              '     ^  /  ■  '  :; :.  -Vy<4t: ; 

■  'Orçamentos  .  .  ..  .           .  .  ..  -  .."  .     ,  * . ,  .  Í8 

'Quadro  de  rendas  .  .  ..  .  .  .  ... v  .      ■  '%\"\ 

Balanços  especiaes .  ....  .    ..  ..  .  -96 

Demonstrações  de  resto  a  pagar  ...  ..     .   ...  14 

2.»  Secção  da  thesouraria  de  fazenda  em  Goyaz,  era  20  de  Maio  de 

-  O  chefe  ititerinçH  ; 

-  Eraacisco  Marques  Lopes  Fogaça, 


■  N.  &.  .■ 

QUADRO  , dos  wndas  arrecadadas  pela  tlicsouraria  •  da  província  <fy 

Ç-oyaz  na^^ 

lUTERIORv  *  ' 

§  42  Sello,  de  papel,  fixo  .....  .  2tf000 

«  44  Renda  do  Diário  QlIJcial  .  .  .  36»000 

«  55  Imposto  sobre  vencimentos .  >     2:780jH80  2:818*480 

i    i  ^ 

*■  EXTRAORDINÁRIA, 

«  64  Indernnisaçôes  .  .  ...  .'.  .  8:703#366 

.«  71   Veada  (Je  géneros  o  propios 

nácionaes .  .  .  323#040 

K  72  Receita  eventual  .......  -  1:045*983  10:132^389? 

DEPÓSITOS. 

*  '  • 

.  1.°  Empréstimo  do  colW  dos  orpliãos  2:272&640> 
2.»  Bêns  de  deConlos  e  ausentes. .'  .'.  .      978)51381  3:252#02l 

,     '  16>20^89O. 

•  Segunda  secção  da  ihesourâría-  de  fazenda  em  Góyaz,  20  d$ 
Maio.  de  1869..  . 

G  chefe  interinot 

■*  .  . 

Francisca  Marques  Lopes  Fogaça* 


X  6. 


ta 


QUADRO  dos  rendas  arrecadadas  pela  adrninistracSo  do  correio  d'es4 
cidade,  ontregucs  na  thosouraria  no  exercício  de  Tl  86|4868.  - 
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ÍNTBÍIIOH. 


§  18  Renda  <!o  correio'  geral. 

Extraordinária. 
§  72.  Receiígi  eventual.  . .  . 
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Segunda  Secção  da  Thesouraria  de  Fazenda  em  Goyaz  20  de  Maio 
det18í)9.  •   •  : 

O  Chefe  interino 
Francisco  Marques  Lopss  Fogaça, 


'%  1. 


,  OnÁBtlO  d^s  rendas  arrecadadas;  pela  Wtamja jf^H^ 

vi™ 

igT^.r.    :. "  ■Interior..-  -  ;• 

7  3  MOO 

;    §  cl.  Emolumentos  de.  policia.   .  ,[ 

Segundá  Secada  Tesouraria  do  Fazenda  em  Goya*  20  do  Maio 
flè  1809. 


,  :       ■  O  Chefe  interino. 

Francisco  Marques  Lopes  Fogaça. 


